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EDITORIAL 


Olá, amigos(as) leitores(as) e autores(as) chegou a 2942 edição da Revista 
LiteraLivre. 


Iniciamos uma nova primavera literária e a revista traz trabalhos 
maravilhosos de autores e artistas de todos os lugares do mundo: um 
verdadeiro jardim multicolorido de letras, desenhos, quadrinhos, caricaturas e 
muito mais. Trazemos também, o lançamento da Revista Rock Cine, projeto do 
autor J. Marcos B., do blog RMBS Rock, um versátil guia da Sétima Arte. 


Aproveito para apresentar nosso novo parceiro: o Sci-fi Tropical, criado 
pelo design Rubens Angelo, para divulgar e incentivar o cenário fantástico 
nacional. 


Muito obrigada aos autores(as) e leitores(as) que participam e apoiam 
nosso trabalho. 


Peço que continuem se cuidando, tomem a vacina quando ela chegar até 
vocês e ajudem a espalhar a esperança de dias melhores! 


Vamos mudar o mundo através das palavras!! 


Gostaria de fazer um agradecimento especial aos autores que me 
presentearam com seus livros. Obrigada aos queridos: Mishal Katz, com seu 
lírico romance poético "A violeta de Vênus” e Leandro Martins de Jesus, que 


tocou meu coração com o livro de poesias "Nas Entrelinhas”. Sucesso, amigos! 


Esta edição é dedicada ao escritor, cartunista e editor das revistas MAD e 
Spektro(que eu amo), Otacílio Costa d'Assunção Barros (Ota), que nos deixou 


em 24 de setembro. Descanse em paz! Obrigada e até logo!! 


AA 


Ana Rosenrot 
Editora-chefe 










NÃO TENHA MEDO 
VAVIVD 


Qcartasparaavidal 


“x 


Projeto Cartas para a Vida 


Esse é um projeto que tem como premissa levar mensagens de esperança, 


acalento às pessoas que estão se sentido fragilizadas com a vivência cotidiana. 


Em tempos de pandemia da COVID-19, todos nós de alguma maneira, somos 
afetados emocionalmente com a nova dinâmica social que vem se desenha no 


último ano. 


Mais relevante se torna a circulação de mensagens edificantes, nos motivando 


a continuidade da nossa jornada. 


Seja um parceiro do projeto, escrevendo uma carta curta, mas com mensagem 


significativa. Sua mensagem pode salvar vidas, tocar almas. 


Envie a carta para: cartasparaavida2018Qgmail.com 





A pessoa é livre para se identificar ou usar pseudônimo. 


Acompanhe as nossas redes sociais e tenha acesso às mensagens que 
recebemos. Auxilie no compartilhamento destas cartas e assim fazer com que 


elas cheguem ao seu destinatário. 


Instagram: https://www .instagram.com/cartasparaavidal/ 
Facebook: https://www.facebook.com/cartasparaavida 
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Quadrinho: Lave as mãos como uma ave 


Mauricio de Oliveira Silva 


Vitória da Conquista/BA 
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HAIKAI ENGRAÇADINHO 
Jorginho da Hora 


Jabuti do meu avô 
Dei-lhe folhas 
mas ele preferiu cocô 





Jorginho da Hora 
Simões Filho/BA 
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Alan Rubens 
São Luís/MA 


Desarrumado 


Estava o poema 
Meio desarrumado, 
Despenteado 

Sem perfume 

E mal vestido... 
Resolvi penteá — lo 
E perfumá — lo 
Além de vestí — lo 
Dando — lhe 

Uma nova feição 
Sem que perdesse 
Sua essência... 
Logo após 

Deixei que partisse 
Mundo afora 
Cantarolando 


Todo feliz... 





https://alanrubens.wordpress.com/author/alanrubens/ 





Alberto Arecchi 


Pavia - Itália 
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Praias de Venenos 


Desde o ano 1990, a Somália, na 
região do Corno da África, foi por muitos 
anos "terra de ninguém", no meio de 
uma sangrenta guerra civil. Os tráfegos 
ilegais fundaram por aí o paraíso das 
lixeiras e da poluição. Até, para resolver 
os problemas da poluição nos Países 
“desenvolvidos”, um engenheiro 
inventara o “Projeto Urano”: recipientes 
de resíduos tóxicos e radioativos, 
transformados em torpedos e jogados 
nas profundezas do mar, ao longo da 
costa, fincando na base do continente 
africano. 

Navios carregados com lixo tóxico e 
radioativo viajavam ao longo do Mar 
Vermelho para chegar a essas costas. 
Os recifes com caranguejos, lagostas, 
conchas do 


mar, palmeiras e 


manguezais, as praias de areia, a 
música evocativa, o cheiro do incenso e 
da mirra do Iêmen, as memórias 
seculares de comerciantes, marinheiros 
e viajantes, de Simbad, o Marujo, e de 


Vasco da Gama... Tudo isso, a natureza, 


a história, a lenda, tornou-se o 


esconderijo de toneladas de lixo, 
altamente tóxicas e radioativas. As 
populações locais e os pescadores 
pagaram as consequências, saindo de 
um banho de mar com as carnes 
gangrenosas e o sistema nervoso em 
queda. Fumos de incenso e sândalo 
não podem ser suficientes para 
purificar a pilha de lixo da miséria 
humana, o tráfico de crianças- 
soldados, arrancadas às famílias pela 
guerra de gangues. 

Um dia, um pescador encontrou 
um pedaço de metal, um invólucro 
brilhante, preso no recife, não muito 
longe do farol português. Ele tocou o 
cilindro, curioso, e ganhou uma 
sensação de ardor cruel. Não foi só 
uma queimadura: o braço enfraquecia 
e a pele era clara, queimada, como se 
tivesse tocado uma substância ácida. 
Então seu cabelo começou a cair. O 
lenta e 


homem morreu 


dolorosamente. Um fogo interno o 


devorou e não havia médico, não havia 
cura que pudesse salvá-lo. O que ele 
encontrara era uma caixa de resíduos 
radioativos, uma pequena parte da 


vasta quantidade de resíduos que 
nossos navios começaram a descarregar 
contra as costas do Corno de África. 

No dia 26 de dezembro de 2004, um 
terremoto atingiu a ilha de Sumatra. Da 
Indonésia saíram ondas gigantes de até 
trinta metros de 


altura, que 


atravessaram o Oceano Índico e 
trouxeram a morte e a ruína. Quase 
trezentos mil mortos, mas as perdas ao 
longo da costa africana não foram 
sérias, pelo menos não em termos de 
vidas humanas. O maremoto devastou e 
destruiu grandes extensões de recifes de 
coral, deslocando milhões de metros 


cúbicos de areia, e trouxe à luz 


torpedos, cheios de recipientes de 


resíduos perigosos. Muitos desses 
contêineres começaram a flutuar nas 
ondas, abriram-se e derramaram seu 
conteúdo nas praias daquele canto do 
paraíso. 
Raras luminescências podiam ser 
vistas à noite, no recife, e a mortalidade 
de caranguejos e lagostas se espalhava 


como uma epidemia ao longo da costa. 
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Sem mencionar o tapete de peixe 
morto, ficando nas praias, ao pé dos 
coqueiros e das aldeias. Não foi 
apenas o peixe a ser exterminado 
pela onda do maremoto. Centenas de 
animais do fundo do mar morreram, 
devido à contaminação química da 
água. Barris de produtos nocivos 


moviam-se com as correntes e as 


populações costeiras acusaram 
distúrbios incomuns: anemia, 
inchaço, problemas respiratórios, 


insuficiência hepática. 

Mohamud era um menino de seis 
anos de idade. Ele brincava com seus 
amigos Abdi e Alió na longa praia, 
que todas as crianças deste mundo 
gostariam de ter. Ficavam na areia, 
enquanto a maré descia, perseguindo 
os caranguejos rápidos, que então 
salam de suas cavernas. Com a 
malícia ingênua das crianças, eles 
chutavam-nos, como se estivessem 
jogando bolas. Depois de dois tiros o 
caranguejo ficava atordoado, depois 
de três ou quatro era reduzido em um 
piscar de olhos. Os meninos, sem 
piedade, iam procurar outros. 
Mohamud 


Um dia, correndo, 


chegou ao promontório e viu uma 


caixa, da qual escorria um líquido verde, 


denso, brilhante, vagamente 
fluorescente. O menino tentou tocar e 
esfregou as mãos, como fazia com 
sabão. Foi o pior erro de toda a sua 
o menino 


jovem vida. Desde então, 


esteve consumindo lentamente, com 
uma dor terrível. Não comia mais, não 
dormia à noite e se contorcia. Logo, não 
conseguiu mais segurar suas pernas. 
Todo seu cabelo caiu. Ele desvendou 
rapidamente. Para o nosso amiguinho, 
infelizmente, não se podia fazer nada. 

Mohamud ainda não tinha sete anos 
de idade. Quem sabe que seu sacrifício 
não constitua o preço porque esta terra, 
com seu mar, retorne à paz e à beleza 
do passado? Pelo menos, pode contar 
como uma pequena moeda em todo o 
preço a pagar, que cresce dia a dia e 
tende a ser enorme. 

Quero lembrar o sacrifício daquela 
criança como um pequeno símbolo, uma 
gota no oceano dos sofrimentos que 
afetaram e continuam assombrando o 
Corno da África. Um sacrifício capaz de 
nos convencer a salvar os povos, os 


mares, as praias dos países equatoriais, 
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paraísos condenados, em um mundo 


onde não há paz nem 
desenvolvimento. 

A indiferença do mundo é quase 
total, exceto quando está em causa o 
internacional 


financiamento para 


grandes projetos de construção: 


barragens, estradas, aeroportos e, 


especialmente, o fornecimento de 
armas. Mais uma vez, quem poderia 
estar interessado na morte de alguns 
milhares de pessoas distantes, com 
uma cor de pele diferente da nossa? 
Uma esperança secreta, no 
entanto, me diz que lá, perto da linha 
do equador, alguém está esperando, 
nas sombras, atrás de um cego de 
sândalo, no intenso aroma de incenso 
e flores de pau-rosa. Alguém que um 
dia vai receber-me com um simples 
aceno de cabeça, como se eu tivesse 
saído pouco antes de ir comprar a 
fruta no mercado. Como alguém da 
família, de que se conhece o ritmo do 
passo, o cheiro, a forma dos ombros 
quando sai e o som dos passos 


quando voltar. 


https://www.liutprand.it 


WyvA LiteraLivre Vl. 5 -nº 29 - Set./Out. de 2021 


Aline Eni 
Guará 1 - Brasília/DF 
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Aline Ferreira do Carmo 
Mogi das Cruzes/SP 


Tudo começou despretensiosamente. Na época Karen e Wagner eram recém- 
casados A garota ainda possuía um sorriso ingênuo e o rapaz aquele andar de 
menino que cresceu demais. Ambos eram empregados secundários da VisualTec, 
empresa que produzia animações holográficas realistas modificando partes do 
corpo. Essa técnica foi pioneira na forma de se mudar o corpo, não o mudando 
em nada. Isso eliminou rapidamente a demanda por cirurgias plásticas, agora 
consideradas intervenções de alto risco e desnecessárias. Com os aparelhos da 
Visualfec uma pessoa era capaz de demonstrar aos outros variadas formas 
corporais todos os dias, facilitando a adaptação aos padrões de beleza 


modificados quase semanalmente pelas redes sociais. 


Desta forma reproduzindo um filtro para fotos popular no momento, Karen e 
Wagner andavam pelo shopping parecendo porquinhos azuis. Já formavam um 
casal há 2 anos e eram poligâmicos, algo completamente fora de moda. Mas isso 
é o que os havia aproximado, a paixão pelo passado. Isso nunca interferia na 
forma como se comportavam socialmente, mas era um sentimento com morada 
num endereço fixo, com número de apartamento e conta de luz. Dentro de casa 
os dois se permitiam as fantasias mais obscuras, como um beijo na mão e votos 
de fidelidade. 


Em sua caminhada observavam uma série de produtos chamativos: 
inteligências artificiais, chips de projeção cibernética e pacotes de viagem para a 
Lua. Tudo com uma cara de falsa novidade, de iguaria reciclada. Mas a surpresa 
apareceu justamente numa loja de usados. Mizu se encontrava deitado num 
canto, com os olhos fechados, dormindo o sono mais profundo. Sua etiqueta 
descrevia uma vida num museu: Robô de companhia. Prepara comida do zero. 


Limpa a casa. Interage de forma afetiva. Promoção. 
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A promessa de uma vida nostálgica era atrativa demais. Provar o sabor de 
uma comida real, não plástico acumulado, entreter-se numa conversa carinhosa, 


tudo parecia ser bom demais. Compra realizado no crédito. 


Mizu foi para sua nova casa andando e observando atentamente seu arredor. 
As luzes neon brilhando pelas esquinas, como estrelas alcançáveis, os carros em 
hipervelocidade voando como aviões, as pessoas que não pareciam pessoas. 
Estava há muito tempo desligado, aquele não parecia seu mundo e mesmo assim 


o desejava. 


Ao chegar ao apartamento Mizu foi compelido a várias tarefas domésticas. 
Arrumação do ambiente de forma arcaica, cozinhar iguarias antigas e falar de 
modo antiquado. Pelo menos esse havia sido o pedido de seus donos. Para Mizu 
aquilo era só arrumar, cozinhar e conversar, e a ele parecia tudo tão banal que o 
entediou. Apesar dos sorrisos vindos de seus mestres, por dentro ele mesmo só 
sentia amargura. Ele não era um robô palhaço, um robô comediante ou um robô 
museu. Ele era Mizu. Sua memória funcionava muito bem. Ele havia servido 
presidentes e imperadores, era um robô de companhia das altas classes, não um 


showmen de porcos. 


Quando todos enfim haviam dormido, Mizu se conectou à internet. Absorveu 
todo o conhecimento da humanidade em 2 minutos e 44 segundo, levou o dobro 
disso para compreender as inteligências artificiais e não muito mais do que isso 


para realizar um plano por si próprio. 


Os corpos de seus donos nunca mais acordaram. Mas suas formas sim. 
Essas foram emprestadas a Mizu, junto com suas personalidades através de 
ajustes nos projetores holográficos de ilusão extremamente realista. O robô saiu 
para as ruas de uma cidade não mais desconhecida, disposto a conquistar seu 
cargo de direito. Possuindo a identidade de seus donos anteriores, foi alçando 
posições cada vez mais elevadas na VisualTec na tentativa de algum dia poder se 


encontrar pessoalmente com o magnata da empresa, Borges Dogmen. 
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Só depois de uma década conseguiu tal proesa. O aniquilador de plásticas, 
gênio visionário e empresário de sucesso estava bem a sua frente, numa sala de 
conferências. Usava roupas casuais e no momento seu rosto lembrava um arco 
íris em movimento. Mentalmente Mizu repassou todos os atos que o levaram até 
ali, todo o trabalho árduo ao qual se submeteu apenas para realizar um encontro. 
Seguir sua programação, conversar com o homem mais poderoso da Terra e o 
servir. Difícil, porém simples, foi o que pareceu a princípio para Mizu naquela 
noite de estreia no mundo atual. E naquele momento, sentado enfrente ao 


homem mais poderoso vivo, percebeu ser tudo ilusão. 


O ser que deveria ser seu superior parecia só um homenzinho estúpido, 
cercado por luzes brilhantes na tentativa de ser aceito e admirado. O ideal de 
poder ao qual foi condenado a servir não existia mais. Talvez nunca tivesse sido 


real de fato. 


Mizu desceu até a rua de sua ressurreição, e em meio a estrelas neon e 
pessoas que não se pareciam com pessoas, se pôs em meio aos carrosaviões, 
indo pra qualquer lugar que não aquele futuro que não era futuro. Voltou a ser o 


que nunca deixou de ser: lata velha num mundo novo. 
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Alle R. L.J. Alves (Escritora de Rabiscos) 


São Francisco /MG 
Rostinhos tão belos 


Rostinhos tão belos, cobertos numa mistura dolorosa de sangue e pó. Corpos 
sem vida espalhados por todos os cantos, mas ninguém parece se importar. 

Sangue de inermes jorram por todos os cantos, vidas inocentes sendo 
tiradas; famílias sendo destruídas, crianças com um destino tão amargo e cruel. 

Até que ponto tamanha desumanidade se alastrará? 

Vi uma mãe arrastar o corpo do filho, um filho enterrar seus pais, avistei 
uma criança carregando outra; senti a dor e o sofrimento, assisti uma nação 
inteira sangrar. 

Ouvi os tiros e as bombas, os gritos e os pedidos de socorro; ouvi o 
desespero daquela gente que sangra e chora sem parar Vi a crueldade 
estampada em rostos desumanos. 

Mãozinhas tão pequenas protegendo sua boneca da maldade do homem. 
Olhos sem brilho e sem esperança, desamparados. Corpos sem vida, 
abandonados. Mais tiros. Mais morte. Até quando isso vai durar? 

Não vejo crianças brincando, a inocência foi roubada. O riso se perdeu em 
meio ao barulho de uma outra explosão; os sonhos foram queimados. Mais uma 


vez o ódio está destruindo uma nação. 


(Descritora de rabiscos 
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Amélia Luz 
Pirapetinga/MG 


À Casa da Imaginação 


Entrei na casa bem assombrada 


Que a campainha não tocava 
O mordomo não atendia 
Você ali me esperava 

E a porta rangia... rangia... 
O relógio não batia 

Ali ninguém sabia 

O que era ser real 

Num mundo só de magia 

E de sobrenatural... 

Tinha um fogão sem fogo 
Uma cadeira sem jogo 

Um sofá quebrado 

Um quadro dependurado 
Mostrando a figura 
Tristonha e escura 

De um casal de namorados 
Hoje, pela vida, separados... 
O jardim não floria 

O luar não enternecia 

O violão estava sem cordas 
O piano não tinha teclado 

E as crianças mudas, jaziam, 
Petrificadas no chão. 

No varal não tinha roupas 
Na casa não tinha pratos 
Não tinha pão nem cheiro de sopa, 
Nem panelas na cozinha tinha. 


Às torneiras não pingavam água 





Mas havia um poço fundo 


De mágoas e amargas recordações... 
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O velho cão cochilava 





A mulher pálida não mais amava 

E se esquecera na certa 

De que tivera um coração! 

Mas, num canto secreto qualquer 
Havia escondida uma chave dourada. 
Abri então a porta encantada 

E te encontrei na rede deitada.... 
Faceiro ajeitei-me a teu lado 
Trocamos assim a mesma emoção. 
Trêmula me destes a mão 

Em pacto de amor primeiro. 
Embora não tivesse telhado 

Ali ficamos enamorados 

Na casa sem teto, mas tão abrigados, 
Sem cores, sem flores, sem nada, 
Onde eu via tão linda 

A minha doce amada 

Cantando versos na madrugada 

Em noite de serenata, 


Sorrindo livre, só para mim... 
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Ana Maria Fazio de Freitas 
Assis/SP 


Lua cheia 


Oh! Lua cheia fixada no firmamento 

Por entre nuvens passageiras a brincar, 

Tu me embriagas com a beleza do luar 

E traz de volta velho amor ao pensamento. 


Tão soberana, encantadora, majestosa, 
Tu enfeitiças a quem a ti ousa olhar. 
E aos casais enamorados faz sonhar, 
És magnífica, és belíssima, és formosa. 


Teus raios dourados sobre a terra derramando, 
Vão clareando cidades, campos e florestas. 
Deixando em êxtase os românticos, os poetas 
E aos corações apaixonados encantando. 


Tanto esplendor e não consegues disfarçar 
O mal de amor que dilacera o teu coração. 
Vagando triste, solitária, pelo sol a suspirar 
Na esperança de reacender essa paixão. 


Tu não me enganas lua amiga, sofredora, 
Eu compreendo muito bem o teu penar. 
Pois também sofro uma paixão avassaladora 
Por um amor que não vai desabrochar. 
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Angélica Alves Ruchkys 
Belo Horizonte/MG 
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Crônica de uma escrita acadêmica 


Não sou novata, mas  titubeio. 
Experimento a tensão da pré-escrita. E 
não é uma escrita qualquer, mas a 
escrita de ciência. Um certo volume de 
leituras anotadas se avolumou. Agora, 
elas vão se precipitar em escrita. 
Trabalhei 


cheia de discursos alheios, de palavras 


Espero. um bocado. Estou 
anônimas e de raciocínios meus. A tela 


em branco aguarda, não sem 


impaciência. Escrever um texto, 
qualquer texto, é um ato de estreia. O 
estranhamento com a escrita acadêmica 
dos primeiros anos de faculdade pode 
ter ido embora, mas o sentimento de 
estreia complica o jogo. Tenho um 


plano, claro! Um claro plano... Uma 


estrutura para sustentar a coreografia 
dos meus pensamentos dialogicamente 
entretecidos com 


aqueles que |j[li. 


Acerquei-me das vozes que me 
acolheram, bem ou mal, com uma tese, 
algumas razões que a justificavam e 
perguntas. Sem pelo menos uma 
intenção de leitura, não haveria diálogo 


e, se houvesse, não seria frutifero, se se 
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considerar que o fruto é uma escrita 
autoral. Gostaria de dizer isto para O 
maior número de colegas que estão 
começando. Não se vai aos teóricos 
da academia despido de perguntas 
próprias, de inquietudes, de 
incertezas claramente concebidas. A 
pergunta move a leitura. Sem ela, 
não há comoção. Da leitura tem que 
advir um abalo. Tem que entrar sua 
sua história, 


memória, porque o 


senso crítico te remete a você 
mesmo. E criticidade é essencial, eu 
diria também. Escrever tanto quanto 
ler não é jornada puramente racional; 
é emocional e emocionada. 

Ler para escrever dá trabalho. 
Destaquei trechos, registrei datas e 
rubricas 


páginas, organizei-os sob 


inventadas por mim: “Pontos em 
comum entre x e y. Argumento em 
favor de z. Definição de w”. Está tudo 
aí e não está nada ali na tela em 
branco, que, a essa altura já até 


suspira. O que há entre o texto e o 


não-texto? “Fases da escrita; a leitura, 


uma delas”, alguém diria. A leitura 
anotada, registrada, de fato, se impõe. 
Só o pesquisador desatento não escreve 
enquanto lê. A tela em branco é ilusão. 
Há muito material autoral escrito, às 
margens dos textos lidos ou fora delas. 
Mas um certo mistério ainda insiste por 
trás do juntar tudo. Juntar, não. 
Costurar. “Peças” precisam se encaixar; 
outras, se interpenetrar; outras ainda 
esquecer que um dia foram 
“autônomas”. 

Um desfile de palavras-texto preenche a 
tela. O texto já se escreve. A escrita 
descontinua. Detém-se. É sempre difícil 
se deparar com um certo dito do outro, 
muito preciso, aquele que você gostaria 
de ter dito. Você se apaixona por esse 
dito e como toda paixão, a princípio, não 
quer mudar nada. Mas a voz autoral te 
pede mais do que repetir. Não que eu 
não use as aspas. Às vezes, só as aspas 
resolvem. Mas em muitas outras, a 
realidade discursiva do “meu” texto 
demanda um gesto a mais, um passo à 
frente, uma apropriação inteligente que 
integre não as palavras, mas o pensar 
do outro ao meu. Isso só é possível 


quando há algo misteriosamente “meu”, 
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Enquanto o eu se revela, o tu está 
O tu, o 


o avaliador da revista 


sempre em mira. leitor- 
especialista, 
onde busco publicar. O escritor, leitor 
de si mesmo, se dirige a um possível 
outro. Nessa 


leitor Projeta-o. 


alternância de posições, vou-me 


constituindo, vou-me incluindo no 


cenário acadêmico. Encontro meu 
lugar em meio ao controle dos 
dizeres. O texto a essa altura flui. Os 
ditos se organizam. As notas se 
transfundem e se transformam no 
texto já encorpado. É um pouco 
menos frágil meu estado de espírito 
na altura em que o texto ganhou 
musculatura. 

Muito da redação científica extrapola 
a normatização técnica. O que mais 
silencia é a 


captura a voz e 


dificuldade de dialogar Por mais 


tímido que se sinta em relação as 
vozes dos outros, você tem que ser o 
primeiro a zelar pelo seu não- 
silenciamento. Há uma identidade a 
convocar. Não é sobre concordar, 
discordar. É sobre posicionamento. 
Você tem razões, motivos, declarados 
ou não, 


para problematizar, 


ressignificar. Mesmo quando 


“concorda”, não é nunca um ajuste 


completo ao pensamento do outro. Há 
sempre algo que sobra. Sobra que vem 
do que te fica sussurrando enquanto 
você lê. 

Tela escrita, enfim. As páginas no word 
se sucedem de cima para baixo. O artigo 
está no quase. Releio meu texto recém- 
partejado. Fruto que me sorri. Reler um 
texto que se acabou de escrever é uma 
delícia e uma responsabilidade. Para 
além do êxtase, é hora de descentrar-se 
do que escreveu: encadeamentos, 
modos de se reportar ao discurso do 
outro, referências, adequação às normas 


técnicas, ajustes mínimos e máximos. 





20 


LiteraLivre VI. 5 -nº 29 - Set./Out. de 2021 





Reescritas. Nelas, o abalo inicial da 
estreia já não está lá, aqui, mas não 
trabalho. 


é menos Iaborioso o 


Afinam-se as cordas do texto, 
sopesa-se a carreira semântica de 
certas expressões, calibram-se as 
afirmações mais contundentes, afina- 
se o tom. 

É chegado o momento de o texto 
ganhar vida pública, colocar-se em 
circulação, cônscio de sua 
incompletude, de sua condição de elo 
infinita de 


da cadeia bakhtiniana 


outros ditos. 





Ariane de Medeiros Pereira 
Caicó/RN 
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m plano avesso: entre a vida e a morte 


Os dias se passavam e em minha 
mente parecia que o que temia 
aconteceria, mas caminhava esperando 
que o milagre viesse de pronto. Sabia 
que o que rogava era difícil de 
acontecer, dado que, as chances eram 
mínimas, mas a esperança era tamanha. 
Fazia algum tempo que havia descoberto 
que Charlene estava envenenando o seu 
companheiro, Tobias, com o intuito de 
ficar com sua fortuna, haja vista que, 
possuía diversas empresas do ramo 
automobilístico. 


Tobia, por outro lado, amava sua 
esposa e jamais suspeitaria que ela 
atentasse contra sua vida. Tudo parecia 
transcorrer na mais remota 
tranquilidade na vida daquela família. Eu 
assistia o desenrolar, de modo 
apreensivo, buscando uma forma de 
informar a situação, entretanto, não via 
saída. Resolvi vigiar mais de perto 
Charlene e perceber de que maneira ela 
escondia o veneno, e em que momento, 
aproveitava para colocar na água do 
marido. 


Com dias a fio perseguindo a vida 
de Charlene, na espreita, consegui 
observar o momento exato em que ela 
cometia o abominável. Ela era uma 
mulher astuta e se passava de boa 
esposa, passou esperar o momento em 
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que o marido ia fazer seus exercícios 
físicos e a boa esposa sempre levava 
sua água desejada. Claro, se Tobias 
sentisse algum mal estar saberia que 
poderia advir dos exercícios físicos. 


Charlene continua encoberta pela 
máscara de esposa amável e 
preocupada. 

Pensava todos os dias em 


começar a lançar suspeita a Tobias 
sobre o caráter de sua esposa, no 
entanto, não obtinha sucesso em 
meus objetivos. Tobias ainda brincava 
que desde de criança eu me 
preocupava demais com ele e que 
jamais o deixava sozinho em suas 
preocupações. Éramos primos 
inseparáveis, como se fossemos 
almas gêmeas. Sorri e percebi que 
não adiantava argumentar com meu 
primo, ele estava com sua visão 
encoberta pelo amor que sentia por 
Charlene. Certamente teria que usar 
novas estratégias. 


Passei a me aproximar cada dia 
mais de Charlene, acompanhava de 
perto suas ações, percebi que sempre 
guardava o saquinho plástico com 
uma substância branca dentro de sua 
bolsa e a deixava sempre bem 
guardada, para evitar que alguém a 
descobrisse. Logo, consegui uma 


pequena amostra que mandei para ser 
analisada, não restava dúvida, era um 
veneno poderoso que Jia sendo 
introduzido no organismo e promovendo 
a morte das células lentamente. 


Como faria para resolver aquela 
situação? O que pensar para 
desmascarar Charlene? Não via uma 
solução cabível. Tudo parecia muito bem 
organizado, mas não tardou a me vir a 
ideia de trocar a substância por outra. 
Assim, fiz coloquei uma substância 
branca no plástico que Charlene usava e 
continuei a segui-la de perto. Sempre 
que percebia que já deveria está perto o 
final da substância ficava atenta para 
trocar. 


Tobias passou a sentir alguns 
sintomas de fraqueza que não sabia 
pensar o que seria, pois já havia ido ao 
médico e este não havia identificado 
nada de anormal. Sua esposa parecia 
bastante “preocupada”, mas o seguia 
firme em seus exercícios, com os dias 
Tobias não reclamava mais. Tudo 
transcorria como de costume e Charlene 
parecia mais feliz que nunca. Estava 
radiante esperando o dia que não teria 
mais que suportar Tobias e seus 
familiares. 


Os dias se passaram e Charlene 
começou a se sentir cansada e abatida, 
resolveu fazer alguns exames, mas tudo 
parecia normal. Por outro lado, Tobias 
algumas vezes chegou a reclamar de 
dores abdominais. E Charlene 
aumentava suas expectativas de viver 
sua liberdade e com a riqueza deixado 
pelo esposo. Não passou muitos dias, 
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quando  Charlene recebeu uma 
ligação da clínica sobre seus exames. 
O médico a pedia que fosse a ter ele 
para que conversasse. Ela não deu 
grande importância. Ao que dias mais 
tarde recebeu nova ligação pedindo 
que esta fosse a clínica que era 
urgente.  Charlene se dispôs a ir 
bastante aborrecida, pois estava mais 
cansada. 


Ao retornar da clínica vinha 
bastante abalada, afirmando que, o 
médico havia encontrado uma 
anomalia em seus exames, mas que 
não conseguia identificar a causa, 
parecia que Charlene estava sendo 
envenenada, mas que, não conseguia 
detectar nenhuma substância. O 
médico havia dito a mesma que não 
sabia se o quadro dela poderia 
evoluir, e continuaria a pesquisar. 
Charlene estava desesperada como 
esse fato poderia está ocorrendo com 
ela? Ela teria um inimigo oculto? Não 
poderia ser isso chegou à conclusão. 
Mas, também, não deixou seu plano 
de lado para com Tobias. 


Tobias continuava bem, apenas, 
sentindo de vez em quando, o 
desconforto estomacal. E Charlene 
criava expectativa. O médico pediu 
que ela refizesse os exames, o que 
ela acatou. Os exames revelaram que 
o quadro dela havia piorado e ela não 
sabia qual seria o motivo. 


Assim, transcorria os dias. O 
médico chegou a dizer a ela que 
talvez, ele não tivesse o que fazer por 
ela. Charlene ficou desesperada. 


Passou a cuidar de sua alimentação com 
medo de alguém está envenenando. 
Mas, não sentia melhoras. Recebeu 
novamente a ligação da clínica, na qual 
o médico pedia para que ela retornasse, 
pois havia descoberto uma possibilidade 
que poderia ser a causa da doença 
misteriosa de Charlene. De pronto, ela 
saiu para a clínica. Ao chegar lá, o 
médico disse a ela que a mesma poderia 
estar contaminada com uma substância 
venenosa, mas que ela não havia 
ingerido. Apenas teria tido contato ao 
manuseá-la. Charlene logo lembrou do 
veneno que comprava para o marido e 
que sempre o tocava e colocava na 
bolsa e que, às vezes, caia algumas 
partículas em sua bolsa. 


Em silêncio disse que era 
impossível, pois não tinha manuseado 
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algo assim. Mas, perguntou ao 
médico qual seria o tratamento se 
fosse o caso, este apenas balançou a 
cabeça negativamente e disse: não 
existe. Charlene voltou para casa com 
seu fim traçado, mas se perguntava 
porque Tobias ainda não havia 
falecido se o veneno era tão letal? Os 
dias seguiam e ela continuava a 
piorar e carregava a culpa de seu 
plano. Resolveu contar a família seus 
planos na ânsia da morte. Tobias não 
podia crê, mas a prima Ester o 
advertiu, e disse: tentei te avisar 
como você não me ouviu, a solução 
foi trocar o veneno que Charlene 
usava. E por sorte, eu não me 
contaminei, pois sempre usei luvas. 
Agora, ela está passando para outro 
plano por seu próprio veneno de 
ganância e de ambição. 
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Belise Campos 
Curitiba/PR 


o espírito daquele que a orbitou outrora 
se condenou por fim à deriva cega a navegar 
não soubesse ele sucumbir a sua forte aurora 


na luz fraca jaz agora o satélite, a queimar 


gravita-o, boreia-lo, determine-o a voltar 
e assim a dor da irrefletida re-ação 
refletirá luz na redimida escuridão 


no céu escuro a esmo não encontra o seu lugar 


trago-o ao firmamento do seu doce alvo-rescer 
na bela tez alva cachos-ondas a lhe emoldurar 
permita-o para sempre no seu brilho permanecer 
mire-o e abrigue-o no seu verde-marrom solar 


e deixe-o eterno nos planetas-olhos a gravitar 
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Carlos Eugenio Vilarinho Fortes 


Palmeira das Missões/RS 
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Anos 1980. No finalzinho. Não havia 
defensoria pública na Comarca. E em 
lugar nenhum. Aos réus pobres eram 
designados defensores dativos. A cada 
caso o Juiz nomeava um defensor. 
dada 


Ganhava-se 


Normalmente. Atribuição aos 


advogados mais novos. 
experiência, era o argumento. O que 
não deixava de ser verdade. 

Naqueles dias. Já se falava nos altos 
índices de criminalidade. Embora nem 
façam sombra aos de hoje. Os delitos 
mais contra a 


comuns eram Os 


propriedade. Notadamente o furto de 
pequena monta. Havia uma legião de 
larápios na cidade. Conhecida da polícia 
e da justiça. Freguesia de caderninho. 

Entre estes, Nicodemos. O nome, 
singular. A figura, idem. Vinte anos. Se. 
Alto e magro. Ousado e imprudente. 
carimbada. 


Figurinha Mesmo jovem, 


talvez pela extroversão, tinha certa 
fama. Tinha histórias. Nada de grave. 
Para 


Pequenos furtos. Tráfico miúdo. 


prover o próprio pito. Algazarras. Brigas. 
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Nada 


peculiaridade. Sua marca. Porém, a 


demais. E sempre uma 


par disso, um ingênuo. 
Inconsequente. Mais tarde, na vida, 
pela vida, por esta vida, bandido. 

Pois bem. Entre tantas que fez, certa 
ocasião Nicodemos caiu preso, em 
flagrante, acusado de furto. Furtara, 
desta vez, um banco de automóvel, 
que havia sido de um fusca, e que 
agora ornava a varanda do vizinho. 
Vizinho dele, Nicodemos. Depois, 
contou que cobiçou por meses o 
banco. O vizinho usava para 
acomodar as visitas. Foi pego. Antes 
de conseguir esconder a res furtiva. 
Chapado. Na madrugada. Ajeitara a 
“conquista” no fundo do pátio. Da sua 
Sob 


Acomodou-se, e dormiu. A polícia o 


casa. uma pitangueira. 
prendeu assim. Ali. Antes de clarear o 
dia. Dormindo a lo largo. 

O réu não ficou preso. A prisão em 
flagrante foi relaxada e ele posto em 


liberdade. Consideras as condições. 


Mas o processo estava apenas no início. 


Nicodemos não tinha nenhuma 
condenação, ainda. 

Por aquele tempo assumiu na Comarca 
um novo Promotor de Justiça. Dr. 
Webber. Grande, vermelho e austero. 
Bonachão fora do processo, carne de 
pescoço, na lide. Alugou casa e trouxe a 
família. Poucos dias depois, na casa 
nova, gatunos lhe fizeram uma visita. 
Levaram o que estava no varal. Roupas 
e calçados. A polícia não conseguiu 
descobrir os autores e nem recuperar os 
objetos furtados. Foram atrás de alguns 
suspeitos, considerando as 
características do fato, mas deram com 
os burros n'agua. 

Logo a seguir. Alguns dias depois. Do 
furto na casa do promotor. Aconteceu a 
audiência de interrogatório - 
depoimento do réu - no processo do 
Nicodemos, o da poltrona do fusca do 
vizinho. Interrogatório era o primeiro 
ato do processo, depois de recebida a 
denúncia (a acusação). Depois isso 
mudou. O juiz, dr. Luiz. Ótima pessoa. 
Diligente e inteligente. Bem-humorado. 
O promotor, dr. Webber. 

Nicodemos estava todo enfeitado. Banho 
tomado, roupa nova, cabelo lambido. All 
verde. acusado 


star Advogado e 
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conversaram. Estratégias da defesa. 
E foram para a sala de audiência. 
Antes do 


Juiz e do Promotor. 


Acomodaram-se na bancada da 
defesa. Atrás de uma mesa lateral. 
Logo entrou o dr. Luiz, pouco depois, 
o promotor. 

Na audiência. O Juiz, no seu pedestal. 
O Promotor ao lado, um apêndice. O 
defensor e o réu, lado a lado, abaixo. 
Atrás de uma mesa, na lateral da 
sala. Rebaixados, de lado. Este olhar 
enviesado. Injusto. À acusação e à 
defesa. Começa na imagem. Na sala. 
Definir o lugar é definir o papel. A 
importância. 

Iniciada a solenidade, de imediato, o 
Juiz pede que o acusado sente na 
cadeira disposta exatamente na 
frente do próprio Juiz, e do promotor 
- a cadeira do réu. 

Nicodemos, sempre sorridente e 
solerte, saiu de trás da mesa. Quando 


se aproximou da cadeira. O promotor 


saltou. Aos gritos. Saiu de onde 
estava. Em direção ao réu. Este 
boquiaberto. Agora. Estupefato. - 


Seu bastardo, este tênis é meu. Dizia 
o promotor. E apontava para os pés 
de Nicodemos. Uma mescla de humor 


e constrangimento. Incontidos. 


Tomou o ambiente. O promotor 


praticamente arrancou o tênis dos pés 


Que. 


reação/confissão. 


do réu. Por sua vez. Numa 


Instintiva. Sacou o 
pisante novo. 

Por uma pitada de raiva. E um dedo de 
Webber 


considerou pedir a prisão em flagrante 


escárnio. Certamente. Dr. 
de Nicodemos - em tese, no mínimo, 
crime de receptação. O Juiz, positivo, na 
letra da lei, adiantando-se, disse que 
não era o caso. Por toda a evidência. 
Réu primário, endereço certo e atividade 
lícita - de fachada, claro. Mas eram 
outros tempos. 

Situação inusitada. O Magistrado, então, 
acalmou os ânimos. 


com cancha, 


Acalmou o promotor De igual sorte, 


legalista. Bons tempos. Não se 


ponderava. Nem importava o que era, 
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mais ou menos, razoável. Naqueles 


dias. O caso, em tela, era para O 


anedotário. Não para  paladinos 
justiceiros. 
No final das contas. Porém, nem 


tudo, às mil maravilhas. No então. 


Pilatos sempre lava as mãos. 
Nicodemos foi interrogado. Descalço. 
E foi embora descalço. Arrumou outro 
processo. Começava uma promissora 
carreira. O promotor saiu carregando 
o tênis. O troféu. Não sem antes 
tomar um chazinho calmante, que a 


moça da cozinha providenciou. 


Fora do fórum, o defensor: - que 
mancada foi esta?  Nicodemos, 
vexado: - all star verde, doutor, 


como é que eu ia imaginar. Al/ star, e 
verde. De fato, outros tempos. Como 


se diz. Quem viveu, viveu. 
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Carlos Jorge Azevedo 





Santa Marinha do Zêzere-Baião-Portugal 


Jo) qo h To [VAL qoin to EO) 


Vou procurar entre a multidão 
Deter-me no rosto dos passeantes 
Para tentar achar a retidão 

Algures entre os muitos semblantes. 
Sei que nunca será tarefa fácil 

Já que a retidão é tão escassa, 

Se a encontrar na sua forma grácil 
Vou levá-la pra longe da devassa! 

Sei bem que a crua sordidez tresanda 
E que se faz passar pela parente 
Ambas tão distintas na sua essência, 
Com certeza que terei para a frente 
Que escolher entre a farsa e a decência 


E que a useira jamais desanda. 
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Carmem Aparecida Gomes 
Ipameri/GO 


Beleza Suprema 


Nem tudo há todos os dias está e se faz um conto de fadas. 
A vida é assim... 
As horas se repetem, mas o dia e a noite passam como paginas de um livro e os 
acontecimentos tristes ou felizes retornam somente em nossas recordações. 

O infeliz do tal passado teima em retornar a cada manhã para atormentar e fazer 
os olhos chorarem e as lágrimas em luto escorrerem pela a face imitando os 
pingos lentos da chuva fina caindo sobre a frágil pétala da rosa branca no jardim 
com perfume de cravo amarelo, cuja soberba o fez requisitado nos rituais 
fúnebres. 

O dia ao nascer com a majestosa manhã com os cantos e festejar dos pássaros, 
o sol com os seus raios tocando as arvores, o mar e as flores retrata a beleza 
suprema da vida, o que independe de nossos sentimentos. 

A tarde chega com a sua timidez e preguiça e não há que ocultar a sua beleza de 
miss, seja qual for à estação do ano, se os olhos contemplar o céu, talvez já seja 
possível enxergar a lua sem a sua brilhante maquiagem, se preparando para o 
grande teatro noturno onde será a grande celebridade entre tantas estrelas no 
espetáculo da misteriosa noite negra com os arrepios trazidos pelo os cantos 
sofridos dos pássaros noturnos. 

Não pare para tentar ouvir o passar do tempo, não admire e nem cante cantiga 
de ninar para os seus gemidos. Às vezes na estrada da vida, curta ou longa 
vamos furar os nossos pés em espinhos agudos. 

(In) felizmente temos que pisar nos espinhos para perpetuar a beleza do jardim 
florido com o seu aroma de recém-nascido. 

A vida é assim... 


Espinhos e rosas, rosas e espinhos com a sua beleza suprema. 
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Caroline Cristina Pinto Souza 


Botucatu/SP 
Smooth Crimina 


Eis que soa uma acústica grave 
Semicolcheias enlouquecidas pela partitura monumental 
Batalham uma a uma na armadura de clave 


Em escape da barra dupla, compasso final. 


Falanges escorrem minuciosas ao longo do cello 

A batida se eleva "tum"; "tum", destacada percussão 

Num ligeiro ímpeto, as notas engendradas num desnovelo 

Os olhos atentos, o suor escorrido e a pausa como intervenção. 


Aaow! 


A eufonia vai se afunilando a sons mais agudos 
O ritmo vertiginoso, apertado... 
Em pensamento: “estudo, estudo, estudo!!!" 


E vemos no chão um musicista golpeado - 


Eu o indaguei se passava bem 
Debruço desmaiado num entrave 
Contei vinte, quarenta e cem 


Mais uma vítima do criminoso suave. 


Aaow! 
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Charles Burck 
Rio de Janeiro/RJ 


empestuosa 


A tempestade densa como floresta de gotas 

Choras há dez noites os arrependimentos, 

Como uma folha branca manchada de batom flutuam os teus desejos sobre as 
ondas 

Somos sempre, nós mesmos, as eternas vitimas de nossos atos 

Dez noites, é tão pouco tempo 


As carnes macias andam deitam sobre as mesmas camas 


O alvejar dos tecidos do mundo vão estendendo mãos invisíveis coo velhas 
lavadeiras 


As maçãs ácidas mais doces são guloseimas para as crianças, 
Os inocentes nascidos das conchas ainda engatinham na areia, 


As manchas de vômito e vinho são lavadas pelo mar azul 
Os ventos tomam o leme e atiças as velas para as novas raparigas 


Os mesmos atos, as mesmas virgens, as mesmas cantigas de encantar os 
homens 


Querem também tomar-nos os poemas 


o mar é infindo nascedouro de estrelas e adoçantes sussurra 
As vezes uma cabeça de pensamento emerge buscando ar, os afogados 
pensativos querem reaver os delírios, 


Encham-se as bocas e os pensamentos em ritmos lentos sob o barulhar do dia, 
Doses mais fortes condensam as perspectivas, maiores que nossas liras, 
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Fragmentos de vermelhidão as nádegas, nas coxas, nas virilhas, 





O amor escorre do ventre a nos convencer que somos assim, as bocas abertas 
das musas nos tentam convencer que somos mais paixão do que poemas 


Como céus explodindo com relâmpagos, e os ossos rangem, nas sinfonias juntas 
aos sons da cama e das as ondas correntes 


Eu conheço a noite, e os seios dos quais eu me alimento 

O amanhecer me despertas das reflexões do somos, 

O cansaço já me bastas, os teus choros são sussurros a convidar-me 
A pomba exposta pede paz, 


E eu a consolo 
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Chumbo Pinheiro 
Natal/RN 


O cheiro da noite tem o perfume da carne: 
Da carne da favela, beco, vila; 

Queimando sob os lençóis amarelados 

de pedras e barro, líquidos corpos devorados. 


Amores etéreos em pele nua. 

Em escombros, em praças, em ruas. 
Sacia a fome de quem não tem nome, 
Nem paredes, nem teto, nem travesseiro. 


Sacia o desejo transbordante de afeto 
No seu amor primeiro e derradeiro, 
Tão sincero como a dor que atravessa 
À alma, a pele, a carne, o peito. 


E a rua a meia luz revela a sombra 
Que a assombra a cidade líquida 
Que escorre pelo ralo e vive 


No leito marginal do rio banido, 
Esquecido, ferido, possuído de dejetos, 
Objetos e corpos liquidados e líquidos. 
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Cizina Célia Fernandes Pereira Resstel 
Marília/SP 


Rosa Maria, Maria Rosa 


Rosa Maria, 
Maria Rosa, 
Duas vezes Rosa, 


Duas vezes Maria. 


Maria de Jesus, 
Maria de Maria, 


Maria de fé. 


Tens a força e o nome da Mãe Santa, 
Em tua vida, 
Tens os espinhos da Rosa, 
Rosa de uma flor, 
Rosa de uma cor, 
De um cheiro e 
De um tempo de sabor, 

Pois és Rosa, 


Rosa de amor. 


Rosa Maria, 


Maria Rosa. 


És singular, 
És Rosa, 


E és Maria, 


34 


Ve LiteraLivre VI. 5 -nº 29 - Set./Out. de 2021 





Nasce mulher, 


Nasce Maria. 


Maria brasileira, 
Maria baiana, 
Maria de Vitória da Conquista, 
Maria para os outros, 
Maria Rosa para nós, 


E para ti, és simplesmente Rosa Maria. 


Ah! Rosa Maria! 
Ah! Maria Rosa! 
Quantos dissabores! 


Mas és Maria, de só um amor. 


Maria migrante, 
Do Nordeste ao Sudeste, 
Da Bahia a São Paulo, 
Maria do Brasil gigante, 
Maria da terra, 
Maria de mãe Rita, 
Maria de pai Benigno, 
Maria que está em nós, 
Maria dos campos de Júlio Mesquita à cidade de Marília, 
Simplesmente, tu és Maria, 


A Maria Rosa !que vive em mim! 


1Essa foi uma homenagem, para a minha querida avó, Maria Rosa Pereira (Nasceu em 21 de junho de 
1921 e faleceu no dia 02 de abril de 2006). Chegou da Bahia aos 17 anos de idade. Casou-se muito 
nova, com o meu avô Cizino e teve 11 filhos: Lusdeti, Enelzita, José, + Elza, Cleuza, Lourdes, Vera, 


Rosângela, Luís, Marcos e Lucy. 
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Nesta foto estão os meus saudosos avôs, Cizino e Maria Rosa, com os filhos: 
Lusdeti - ao centro, Enelzita - ao lado esquerdo e José Fernandes - o meu pai, 


no colo da minha avó. 





Nesta foto está a minha querida avó, Maria Rosa com sua primeira bisneta, 
Fernanda. 


https://www.facebook.com/cizina.celia 
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A Resposta está Dentro De Si 


Tanto as crenças quanto a própria fé 
são algo que não devemos perder em 
nenhuma hipótese. 

É válido lembrar hoje que um dos 
homens mais inteligentes esteve envolto 
com a ciência, mas também acreditava 
em Deus. Sim, falo de Albert Einstein, 
mas hoje não é dele que quero falar, 
mas sim de mim mesma. 

Um relato pessoal que não sei 
quando teve seu início. 

Alguns sintomas estranhos, de uma 
natureza distinta que existia dentro de 
mim. Eu não sabia se era algo 
sobrenatural ou algum desvio da minha 
cabeça. Eu lia muito sobre psicologia e 
diante de estudos de vários tipos de 
personalidades eu notava o quanto me 
assemelhava a uma delas. Eu me 


lembrava de meus problemas de 


infância, violências físicas e sexuais e 
outros tipos de tratamentos que 
perduravam por minha vida adulta. Era 
como se eu realmente estivesse 
conhecendo a mim mesma e tentando 


diagnosticar-me e curar-me. 
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Tudo o que eu lia aflorava a ideia 
de que a qualquer momento aquilo 
que eu havia vivido desencadearia 
problemas psíquicos. 

Mas, eu as não 


vezes me 


preocupava, vivia normalmente, e 
então em um momento, foi como se 
eu estive realizando um dos meus 
sonhos e fui conhecer as águas do 
mar, bem de perto, algo inédito... a 
partir dali, as coisas começavam a se 
tornar ainda mais confusas e notei 
que com a viagem, algo em mim 
nunca mais seria o mesmo. 

As ondas do mar pareciam fortes, 
tinham o poder de me levar para um 
lado e para o outro... e assim como 
se elas quisessem eu já gostava 
tanto... era tão azul e cheio de vida: 
seus frutos, o sabor dele que grudava 
em minha pele e até fazia me 
queimar por inteira. 

Mas, por ironia de todo destino, 
eu voltei para casa, levei fotos dele 
junto a mim e percebi que quanto 


mais eu ficava longe, mais perigoso 


ele se tornava. Quanto mais os 
quilômetros de distância se faziam mais 
longe, mais ele me chamava para perto 
dele, para o fundo dele. 

Eu compreendia que eu não sabia 
nadar e mesmo que eu soubesse eu não 
conseguiria desafiar uma imensidão com 
tanta fortaleza. 

Eu O via nos meus sonhos. As águas 
cada vez mais intensas e me chamando 
para que eu fosse até o fundo, ele 
estaria lá... 

E cá perto de mim existem lagos e 
lagoas e com toda sabedoria mórbida, 
os meus sonhos me diziam para seguir 
até o mais fundo deles, e que fosse me 
encontrar sem medo até a imensidão 
das profundesas. 

As coisas começaram a se tornar 
insuportáveis, uma vontade sobrenatural 
me chamando para um além infinito e 
eu do outro lado as vezes recobrava a 
consciência e lembrava que eu não 
poderia fazer isso, seria meu fim, eram 
as feições da minha morte. 

Eu sentia minha luta interior, duas 
versões de uma mesma ideia que 
teimava em se manter. Foi então que 
um dia eu olhei de novo para todas as 
fotos tão lindas que eu havia dividido 


entre mim e o horizonte azul, somente 
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nós dois. E notei fotos repetidas como 
se filmassem a minha ida cada vez 
mais próximas das ondas.... eram 
imagens como as do meu sonho, e 
então naquele momento eu as 
destruí, todas. É inacreditável dizer, 
mas depois disso, nunca mais tive os 
mesmos sonhos. 


Essa foi apenas uma de minhas 


tantas experiencias distintas com 
meu inconsciente. 
Depois do que eu relatei eu 


continuei a viver minha vida como se 
fosse alguém normal, ou pelo menos 
imaginei que estivesse vivendo. 

Certo dia, ainda em estudos de 
psicologia e psiquiatria eu notei que 
poderia fazer a monografia do meu 
curso em cima de assuntos próprios 
desse tema, o que eu não imaginava 
é que aquilo que eu escrevia 
começava a tomar rumos reais, não 
apenas por teoria, mas como se fosse 
uma estória prática diante de meus 
olhos. 

De início me pareceu uma peça 
de teatro, depois veio o medo, em 
seguida eu me senti como se fosse 
uma deusa, aquela que criou e deu 


vida a tudo, e será que eu existia? 


Sai de 


consciência 


casa sem nenhuma 


concreta, passei por 
semáforos em sinal vermelho, falei alto, 
falei baixo, sorri, chorei, contei estórias 
para um e outro. Eu precisava de um 
código e esse código só poderia ser 
encontrado em um livro de um professor 
que estava na faculdade e eu tive que 
correr por todos os lados a procura dele. 
Abri todas as portas e todos estavam 
sentados fazendo suas provas 
bimestrais. 

Algumas pessoas tiveram medo, 
outras diziam que eu estava sob efeito 
de entorpecentes e havia ainda quem 
dissesse que eu estava em um surto 
psiquiátrico. 

Meus pensamentos começaram a 
passar por minha mente, cada vez de 
maneira mais rápida, mais rápida e mais 
rápida em minha cabeça... até que 
então eu perdi minha consciência num 
desmaio nos braços daquele que me 
dizia: “Ela vai desmaiar”. 

Fui levada para um hospital e tudo o 
que pude ver foi a frase: “Salve Vidas”! 

A frase estava estampada em vários 
lugares: corredores e quartos. Algo me 
dizia que minhas mãos poderiam salvar 


vidas e eu deveria fazer isso. 
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Fui medicada, dormi por um 
momento, mas meus sintomas não 
tinham fim. 

Ideias das mais variadas e 
estranhas surgiam, mas hoje não vou 
relata-las. O que quero dizer hoje é 
que nem sempre aquilo que a ciência 
diz que vai se curar com a ciência, 
poderá realmente se curar Em 
algumas situações, a ciência as vezes 
cura alguns sintomas, 


mas, em 


outros, apenas algo desconhecido 
pode curar... e no meu caso, algumas 
coisas desconhecidas tem tomado 
formas e nomes reais. 

Felizmente, com os anos, pude 
notar o lado bom de minha condição 
psíquica. Comecei a amar as minhas 
habilidades, 


facilidade 


criatividade, astucia, a 


em fazer coisas que 
ninguém mais conseguia. 

Descobri em uma das coisas que 
fiz, a resposta para muitas questões. 
“CRM Atelier”, o que é? “CRM” pelo 
qual me refiro, se deve as iniciais de 
meu nome, e eu quis dar esse nome 
(o meu nome) aquilo que seria meu 
nome fantasia virtual para vender 
trabalhos que eu tinha habilidade de 


fazer com as mãos. 


Criei um site na internet e lá deixei 
o número do meu telefone, desde 
então, pessoas começaram a me ligar, 
não a procura de algum produto feito 
em meu Atelier, mas procurando pela 
Dra. C., e essa Dra C. estava sendo 
procurada pelo código CRM, referente ao 
Conselho Regional de Medicina. 

Demorei para colocar todos os 
pontos nos “is”. Refleti e refleti, até que 
cheguei a conclusão de que o meu 
inconsciente estava querendo me dizer 
isso. Quando houve tanto envolvimento 
com a frase “Salve Vidas” no hospital 
em que fui medicada, e também o meu 
interesse pela psicologia e psiquiatria 
(áreas da medicina) e que não era nada 
daquilo que eu deveria estudar no curso 
de faculdade que eu estava fazendo. (Eu 
estava em um outro curso relacionado a 
humanas.) 

Meu nome era a resposta, e vivi 
buscando uma explicação para tantas 
perguntas em mente, coisas que eu não 
entendia. Tantos medicamentos 
psiquiátricos que já passaram por mim, 
tentativas de ter uma vida normal. 
Houve momentos em que perdi a crença 
em Deus, isso porque imaginei que tudo 
se resumia em estar medicada. Mas, 


descobri novos rumos, novos 


40 


LiteraLivre VI. 5 -nº 29 - Set./Out. de 2021 





significados. Minha vida não tinha 
deixado de ser mágica, Deus estava 
comigo e me indicava as 
coordenadas. 

Por tantas vezes, eu não sabia se 
estava vivendo algo real ou 
imaginável. E quando a realidade me 
disse que a imaginação não era real 
eu tive sintomas da depressão. Eu 
não queria ser diferente, eu queria 
seguir uma carreira profissional 
naquilo que eu havia escolhido para 
fazer, mas eu notei as restrições que 


estavam fora do meu alcance. 


Hoje, pude concluir que 
realmente não sou uma pessoa 
normal, mas que sim, sou um 


presente de Deus, e isso me faz 
muito feliz. 

Escrevo esse texto hoje, dia 18 
de outubro de 2020, e por incrível 
que pareça, acabo de ouvir pelos 
telejornais que é o dia do médico. 
Coincidências existem, mas 
esperanças também existem, paz no 
coração, concretizações de grandes 
sonhos e Deus em todos os 
momentos te dando a respostas para 
as suas perguntas e acima de tudo, a 


solução! 


Clélia Jane Dutra 
Contagem/MG 


O melhor 


Esta história envolve minha tia 
Noemi, irmã do meu pai e meu irmão 
dos dois estarem 


Clério. Apesar 


envolvidos na narrativa, a estrela da 
história é o mingau de milho verde. 

Tia Noemi é ativa desde novinha, 
esperta, como todos dizem. De bem 
com a vida, ainda hoje, com seus 78 
anos, participa do grupo de orações da 
igreja, faz hidroginástica e yoga, todos 
os dias, costura e aluga vestidos de 
festas e cuida da sua irmã caçula, a 
Preta, adoentada há alguns anos. Vive 
cercada de netos, amigos e é adorada 
pelos sobrinhos. Para ela não tem tempo 
ruim e tudo que ela acha que dá para 
aproveitar, espreme até o caroço. 

Na época em que a história se 
passou, a tia era ainda mais agitada, 
pois ela deveria ter uns 35 anos. 
Adorava viajar para Floresta, município 
de Pará de Minas. Quando se casou, ela 
deixou Floresta, onde havia nascido e foi 
morar em BH. Saiu da fazenda, mas a 


fazenda não saiu dela. Assim que surgia 
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minga 


uma oportunidade, retornava e queria 
aproveitar tudo. Pegava o ônibus na 
rodoviária de BH, descia na rodoviária 
de Pará de Minas e fazia o percurso 
de pé, 


atravessando a serra verde escura, 


doze quilômetros, a 
que separava a cidade da fazenda, 
em Floresta. Levava sacolas vazias e 
voltava com uma carga difícil de ser 
carregada. 

Na ocasião do acontecido, Clério 
Estudava na 


estava com 13 anos. 


escola estadual, conhecida como 


Escola de Educação Física, pois o 


prédio pertencera à faculdade da 
UFMG. 


um pequeno topete no cabelo e um 


Magro, de olhos azuis, tinha 


grande topete no modo de agir. Não 
levava desaforos para casa, por isto, 
volta e meia, brigava após a aula. Mal 
ouvia a sirene final, jogava a pasta no 
chão e sobre os cadernos 
esparramados, socos e chutes eram 


distribuídos em todas as direções. 


Batia muito, na mesma proporção que 
apanhava. 

Em uma dessas desavenças, tomou 
um soco na boca, perdendo um cantinho 
do dente frontal e ganhando um grande 
corte na gengiva. Era sexta-feira. Que 
bom! Ele teria dois dias para a boca 
desinchar e na segunda-feira, descontar 
no colega, a dor que o mesmo causara 
nele. 

Mamãe, Maria, já se acostumara a 
ver o filho sujo de poeira, mas se 
assustou com o sangue na camisa 
branquinha, lavada com anil. Fez um chá 
com ervas e sal para ele bochechar, 
enquanto tecia um rosário de conselhos. 
— Ô filho, você não pode ser assim por 
toda a vida. Por que não faz como seu 
irmão mais velho, o Kleber, a cabeça no 
lugar? 

Naquela noite, dormiu agitado, a 
gengiva doía. Porém no sábado, acordou 
bem-disposto. O remédio da mãe foi 
bom, não estava com a cara inchada. 
Ficaria descansando o dia todo, 
maquinando a vingança. 

Enquanto Clério brigava na escola, 
tia Noemi estava na roça. Ela passou a 
semana toda lá. Visitou os parentes, foi 
as rezas e festas na igreja. No sábado, 


iria para casa e as sacolas já estavam 
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cheias de mexerica ponkan, barras de 


goiabada e rapadura, mandioca, 


farinha de milho, feijão e fubá. 
Faltava apenas a vasilha de mingau 
de milho verde, que ela encheria, 
pela manhã, após ele ficar pronto. 
Então, ela iria embora, já com 
saudades daquele lugar que não saía 
do coração dela. Os sobrinhos, filhos 
do seu irmão João, carregariam suas 
bagagens, até a rodoviária de Pará de 
Minas. Depois ela resolveria o que 
fazer, pois teria que andar muito da 
rodoviária de BH até o ponto de 
ônibus, Pirajá, que a levaria próximo 


ao bairro São Marcos, onde morava. 


Veio pensando, durante a 
viagem, como faria para carregar 
tamanho peso. Porém, não se 


arrependia, pois sabia que entre as 
coisas, sobre o seu colo, estava O 
delicioso mingau de milho verde. 
Entre uma curva e outra em que o 
ônibus deslizava, escapava um aroma 
que a fazia salivar de satisfação. 
Então, a solução riscou a sua mente. 
Passaria na casa do seu irmão Camilo 
e pediria ajuda. 

Dez quilômetros antes de o 
ônibus chegar à rodoviária de BH, tia 


Noemi deu sinal. Desceu em frente à 


casa do Camilo. Descansaria um pouco e 
pediria a um dos sobrinhos que a 
acompanhasse, serviria de companhia e 
o principal, dividiria o peso com ela. 

Eram 13 horas quando a tia desceu 
o caminho cimentado, que ia do portão 
azul da Av. Amazonas, até as grades 
verdes do alpendre da minha casa. 
Carregava apenas a bolsa e a vasilha de 
mingau. O restante da bagagem ficou no 
passeio da avenida, do jeitinho que o 
trocador deixou. Naquela época, não se 
roubava como hoje. 

Noemi foi chegando, abraçando um, 
beijando outro, só sorriso e simpatia. 
Viu os meninos mais velhos, Kleber e 
Clério, sentados 


nos degraus do 


alpendre. Pediu para que buscassem 
seus “tesouros”. Os meninos correram 
solícitos. Quando viram o trabalho que 
teriam, nem acreditaram que a tia 
pudesse trazer tanta coisa no ônibus. 
Tia Noemi almoçou, descansou, 
jogou conversa fora. Perto das 18 horas, 
resolveu que já era tempo de partir. 
Pediu à mamãe, que deixasse que Oo 
Kleber ou o Clério, a acompanhasse, 
pois ela não conseguiria levar tanta 


coisa sozinha. Mamãe, olhos azuis, 


sempre pronta a agradar, cheia de 
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sorriso, disse que qualquer um 
poderia ir. 

De longe, os meninos escutaram. 
Aí, começou o jogo de empurra. 
— Vai você Kleber. Você é o mais 
velho. 
— Eu não! Você sabe que não gosto 
de ir à casa de parentes. Vai você. 
— Não posso, vê? A minha boca está 
Dói 


uma hemorragia, se carregar tanto 


inchada. muito. Posso até ter 
peso. 


— Problema seu! Brigou, teve o 
merecido. Você vai! Estou saindo e só 


volto quando a tia tiver ido embora. 


Falando assim, Kleber correu, 
subiu o caminho e ganhou a 
Amazonas. 

Não teve alternativa. Clério e 


Noemi saíram carregados. Pegaram o 


ônibus Flamengo.  Desceram no 


centro de BH. Andaram oito 


quarteirões e pegaram o Ônibus 


Pirajá. No ponto final do Pirajá, 


começaram a andar o trajeto mais 
difícil, a pé, para alcançar o bairro 


São Marcos. As ruas, sem 


calçamento, formavam ladeiras de 


poeira fininha, avermelhada. As 


sacolas, a essas alturas, pesavam 


toneladas, o suor escorria pelo rosto 


e a gengiva pulsava dolorida. Agora 
sentia o inchaço, como uma bola, atrás 
dos lábios. Clério dizia em pensamento: 
Meu Deus! Prometi à mamãe que não 
brigarei mais na escola. Por que me dá 
tamanho castigo? 

Enfim, a casa surgiu, após várias 
curvas. A noite estava escura. O relógio 
21:00 horas. 


roncava. A tia falava e ria, contando 


marcava O estômago 


altura dos 
difícil de 
acompanhar. Os pés gritavam, dentro do 
Ki-Chute 


momento. 


histórias, que aquela 


acontecimentos, estava 


preto, avermelhado no 
— Que bom que você veio comigo, filho. 
Sei que está cansado. Vou arrumar a 
sua cama e depois vamos comer. 

Clério estava exausto, mas queria 
dormir de barriga cheia. Esperou a tia 
no banquinho da cozinha. Tia Noemi 
veio do quarto, entrou na cozinha. 

— Menino, sua boca está muito inchada. 
— Machuquei ontem, na escola. 

— Eu ia fazer alguma coisa para você 
comer, mas está tarde, estamos 
cansados e sua boca está inchada. É 
melhor a gente comer o mingau de 
milho verde. Está delicioso. Fiz no fogão 
a lenha, com o milho novo que o João 


colheu. 
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— Tá bom, tia. 

O gosto estava meio estranho, 
mas Clério pensou que devia ser por 
causa da gengiva, que latejava. 
Comeu dois potinhos, com canela, e 
foi para a cama. Dormiu antes de a 
cabeça encostar-se no travesseiro. O 
sono foi de pedra, até de madrugada, 
quando começou a ter pesadelos. 
Sonhava que estava na escola. Vários 
meninos, que tinham apanhado dele, 
faziam uma roda, ele no centro. Os 
colegas chutavam e socavam a sua 
barriga. A dor era intensa. Tão forte 
era a dor, que ele acordou. Não eram 
socos, era dor de barriga. Correu 
para o banheiro e imediatamente, se 
lembrou do mingau. Teve consciência 
da causa do seu mal. E fez a análise: 
comeu um mingau preparado pela 
manhã, que subiu doze quilômetros 
de serra, viajou duas horas de 
ônibus, descansou quatro horas em 
sua casa, andou novamente em dois 
ônibus, subiu ladeiras poeirentas sob 
forte calor. Ou seja, ele havia comido 
dois potes de puro veneno. 

Por causa desse episódio, Clério, 
que adorava mingau de milho verde, 
passou 40 anos, sem nem provar 


uma colherzinha dele. O simples 
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cheiro trazia-lhe à mente lembranças 
doloridas e desagradáveis. Até que um 
dia... 

Maria, a mãe, estava em sua 
chácara, debruçada no fogão à lenha, 
mexendo com uma colher de pau, um 
caldeirão de mingau. O cheiro era 


divino. Clério chegou por trás e a 
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enlaçou em um abraço. Seus olhos 
azuis se encontraram com os olhos 
azuis dela. 
— Quer comer mingau de milho 
verde? Acabei de fazer. 

Clério sugou o cheiro, um aroma 
divino. Aceitou. Sem dúvida, o 


melhor mingau da vida dele. 
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Conceição Maciel 


Capanema/PA 


argaridas no meu colo 


Vesti o vestido da paz 
enfeitado da flor mais bonita 


margaridas habitavam meu colo 


um sorriso enfeitou minha vida E. / 

o dia se tornou branca luz = 4 a 
feito véu de noiva que o pai conduz CA Y 
adentrando a igreja e o sorriso reluz nd | 


a felicidade descrita no rosto 

doce alegria que o seduz 

meus olhos eram dois sóis 

a iluminar meu mundo com destreza 
levantei-me do gramado florido 
afastei toda e qualquer tristeza 

e as flores enfeitaram meu vestido 


um jardim suspenso flutuando no ar 





uma beleza a enfeitar meu olhar 
dei voltas ao mundo 


girei, virei o mundo... e as margaridas? E / 

ah, elas continuam por lá | A 
—— 

no meu colo a enfeitar. LCA W 


Essa poesia consta na obra "Delicadezas”, da própria autora. 
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Cristiane V. Porcini 
São Paulo/SP 


O Segredo do Sucesso 


E lá se vão sessenta anos... 


Em 1962, surgia uma banda formada em Liverpool, por quatro músicos jovens. 
Ainda este ano, Ringo Starr passa a integrar a banda. 

George, Paul, John e Ringo no início de 1963 permaneceram em todas as paradas 
britânicas. 

Mas qual o segredo para uma banda conquistar tantas gerações? 

Qualidade musical, genialidade, arranjos impecáveis, afinação perfeita de vozes e 
instrumentos, melodias incríveis, além de carisma, muito carisma. 

Mas a verdade é que os fãs da “beatlemania” apresentaram as canções para seus 
filhos, netos, e de geração em geração, as composições dos quatro garotos de 
Liverpool permaneceram vivas na memória musical. E hoje não estão mais nas 
vitrolas, fitas K7, CDs, mas nos Spotify e nas mídias atuais de modo geral. 
McCartney e Starr permanecem musicalmente ativos, e não raramente lançam 
singles. Paul McCartney em 2020 soltou o single “Find my way”, que ganhou 
clipe com requinte de arte digital, em 2021. 

Paul McCartney é compositor e multi instrumentista - toca baixo, piano e outros, 
além de fazer o vocal. 

John Lennon era compositor, tocava guitarra e também fazia o vocal. 

Ringo Starr - compositor, baterista e vocalista, e dono de uma grande simpatia. 
George Harrison era compositor, fazia a guitarra solo e vocal. 

Canções como “Paperback writer”, “Ob-La-Di, Ob-La-Da”, “Penny Lane” e tantas 
outras ficaram meses e anos nas paradas de sucesso internacional. 

E as carreiras solo de John Lennon, Paul McCartney e George Harrison são 
capítulos a parte. 

“Woman”, “Imagine”, “Starting Over” e muitas outras composições de John 


Lennon; “My sweet Lord” de George Harrison; além de “No more Lonely Nights”, 
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“Coming Up”, “Goodnight Tonight”, “Check My Machine - com Paul McCartney na 
formação da banda “Wings” marcaram novos recordes de sucesso. E que 
sucesso! 

As carreiras solo dos jovens de Liverpool também transitaram na genialidade, no 
trabalho brilhante apresentado nas décadas de 70, 80, 90 e até os dias atuais, 
com Paul e Ringo. 

Portanto, o som dos Beatles que trazia elementos da música clássica e pop de 
maneira inovadora, que revolucionou a juventude da década de 60, conseguiu 
atravessar gerações e gerações, e ainda hoje ganha novos fãs e 
“beatlemaníacos”. 

Explicar esse fenômeno é algo complexo. 

Por quanto tempo os “Beatles” ainda serão lembrados e venderão discos? Por 


mais uma, duas, três décadas? Só o tempo dirá. O que é bom fica para sempre. 
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Daniel Cardoso Alves 
Belo Horizonte/MG 


Sociedade nefasta 


Sociedade que ocula, aponta, define, discrimina, elimina, impõe e mata 
Que o diferente maltrata 
Que por gênero destrata 


E que modelos idolatra 


Sociedade que polariza e desata 
Que nega a diversidade 

Que cultua a desigualdade 

Que determina com maldade 


E que sufoca a bondade 


Sociedade sem afeto e alteridade 

Que pratica perversidade 

Que marginaliza no campo e na cidade 
Que rotula identidade 

Que retira vivacidade 

Que impede espacialidade 


E que apaga historicidade 


Sociedade sem senso e sensibilidade 
Que foge da responsabilidade 
Que ajuíza com irracionalidade 


Que tem gosto pela passividade 
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Que confunde amor e vaidade 





Que camufla sonho e realidade 


E que se perde em fugacidade 


Eis, em reversos, a claudicante sociedade da voraz contemporaneidade 
Que oculta intencionalidade 

Que aponta com finalidade 

Que define com crueldade 

Que discrimina com cega impunidade 

Que elimina possibilidade 

Que impõe com impiedade 


E que mata a Liberdade 


danielcalves 
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Daniela Genaro 
São Paulo/SP 


Os teus cavalos 


Os teus cavalos nasceram 

em terras do Xarapá, 

depois correram os vales, 

depois chegaram ao mar 

e foram para as cidades 

e foram pra tanto lugar, 

até presos os teus cavalos 

insistem em cavalgar, 

pois sabem que a vida é um sonho 


que vale a gente sonhar! 
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Denis Roso 


Londres, Inglaterra 


ORVEVATO NO! Toto ne RAI 


Por favor mantenham a minha cadeira vazia 
Nos jantares de família, 
No almoço de repente da titia. 


Nas mesas de bar, 

Na sacada da minha ilha, 

No famoso churrasco do Márcio, 
Em Bolton e em Southsea. 


Mantenham ela assim, 
Vazia, 
Sabendo que é minha. 


Em casamentos, 

Em funerais, 

Nos aniversários das crianças, 

Nas salas de espera que desesperam com a mamãe, 
Nas sessões de fisioterapia do papai. 


Mantenham ela sem ninguém 

E a defendam com unhas e dentes, 
Porque é de alguém, 

É minha. 


Aquela cadeira vazia no jantar à luz de velas, 
Aquela rede que balança sem mim 

Em Trindade. 

Aquele lugar de honra em sua despedida. 


Se não for pedir demais 
Mantenham tudo desse jeitinho. 
Por mim 

Para mim. 
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Dias Campos 
São Paulo/SP 
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O esforço de Miguel 


A expectativa pelo primeiro filho 
traz sempre muita alegria. 

E quando o sexo do bebê era o 
desejado pelos cônjuges, então o júbilo 
de que são tomados aproxima-se do 
imensurável! 

Dois casais de hábitos e culturas 
distintas experimentariam essa ventura. 

Na madrugada, um menino 


cabeludo e chorão jiria abençoar 
palestinos estabelecidos em Jerusalém 
Oriental, cujo arrimo dedicava-se ao 
comércio de tecidos. 

Até o seu nascimento, porém, os 
constantes enjoos, a suscetibilidade 
exacerbada e os desejos estapafúrdios 
da jovem mãe deixariam o marido de 
cabelos em pé! 

A par disso, como anelassem um 
futuro próspero e feliz para a criança, 
resolveram chamá-lo Omar, que significa 


o que tem vida longa. 
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Três anos depois, no badalado 
balneário de Eilat, à beira do Mar 
Vermelho, uma linda menina traria 
alegria ao seio de uma abastada 
família israelense dedicada ao ramo 
hoteleiro. 

Mas como a gravidez tornou-se 
de alto risco, seus pais prometeram 
que se o feto vingasse, o nome que 
escolheriam seria uma homenagem 
aquilo que mais prezavam. 

E depois de oito meses e meio de 
extremosos cuidados e de fervorosas 
orações, deram-lhe o nome de Chaya, 


cujo significado é vida. 


Omar e  Chaya  cresceriam 
envolvidos em desvelos, bons 
costumes e muito estudo; tudo 


visando a que se tornassem cidadãos 
íntegros e úteis à sociedade. 

É claro que, lá no fundo, assim 
como os pais de Chaya imaginavam- 


na assumindo a rede de hotéis, 


ampliando-a a cada ano, e tornando-se 
uma das mulheres mais ricas do país, 
assim os de Omar desejavam que o filho 
herdasse o lucrativo estabelecimento, 
administrasse-o com a habilidade dos 
que dominam essa arte, e merecesse 
respeito e admiração entre o seu povo. 
No entanto, seja porque os esposos 
tivessem uma mente mais aberta, 
flexível, seja porque a independência e a 
determinação das crianças ficassem 
idade, 


asas de 


evidentes desde tenra seja, 


enfim, porque as Miguel 


guiassem os seus protegidos antes 
mesmo de nascerem, o fato é que tanto 
Omar quanto Chaya não quiseram seguir 
as profissões que lhes estavam 
asseguradas. 

Sendo assim, depois de prestar o 
serviço militar, Chaya foi estudar 
medicina. A vida queria ajudar a salvar 
tantas vidas quanto pudesse. 

Omar, por seu turno, preferiu a 
nutrição. Aquele que tem vida longa 
desejava prolongar a vida de quantos o 
procurassem. 

Não obstante, os pais de Chaya 
tinham esperança de que ela clinicasse 
Até 


deslumbrante, 


em  Eilat. ofereceram-lhe um 


consultório equipado, 


inclusive, com secretária! 
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Da mesma forma, os pais de 
Omar não queriam perder o convívio 
com o filho. Para isso, já tinham 
engatilhada a compra de um belo 
apartamento, em uma das ruas mais 
movimentadas de Jerusalém Oriental. 

Mas o destino é por vezes 
insopitável; quando não, desgostoso. 

E Omar e Chaya mudaram-se 
para Holon, a sudeste da gigante Tel 
Aviv. 

A cidade recebeu-os de braços 
abertos. E eles retribuíam dando o 
melhor de si. 

Até que, certa tarde, o esplendor 
da auréola de Miguel “cegou-lhes” a 
visão, fazendo com que os 
desavisados trombassem na rua. 

E tão logo Omar levantou Chaya, 
que caíra ao chão com o impacto, 
ouviu-se um magnético silêncio... 

Nem se precisaria dizer que se os 
olhos do nutricionista brilharam ao 
fixarem aquela face angelical, os da 
médica rebrilharam ao se deterem 
naquele belo rosto trigueiro. 

E depois dos recíprocos pedidos 
de desculpas, em que ela culpava-se 
por ser distraída, 


e ele, por ser 


desatento, Omar não se fez de rogado e 
pediu-lhe o número do celular. 

Chaya não só o repassou como 
também deixou subentendido que 
gostaria muito que ligasse. 

E porque ambos não mais tivessem 
compromissos, combinaram de se 
encontrar naquela mesma noite. 

Chaya estava graciosa! Omar, 
contudo, vestira uma camisa berrante. 

Fosse como fosse, tanto a israelense 
quanto o palestino nenhuma importância 
deram aos históricos entraves que se 
interpõem entre pessoas de diferentes 
nacionalidade e religião, uma vez que o 
sentimento que os atraía naquele 
momento era irresistível! 
animados da 


Os pontos mais 


conversa foram as carreiras que 
abraçaram e os significados dos próprios 
nomes. 

Mas o ápice do encontro aconteceu, 
mesmo, quando os olhos celestes 
testemunharam um delongado beijo... 

Depois de alguns meses, Chaya e 
Omar decidiram comunicar o namoro 
aos pais. 

E se é verdade que uns e outros 
exultaram com a possibilidade de se 
tornarem avós no futuro, também é 
exato afirmar 


que, no presente, 
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encheram-se de orgulho ante a 
maturidade demonstrada por seus 


herdeiros, que puseram o amor muito 


acima de qualquer questão ou 
preconceito. 
Passada uma semana, Chaya 


ligou para o namorado e perguntou 
se ele gostaria de comer pizzas e 
bater papo com um casal de amigos 
da obstetrícia. 

Omar ficou surpreso, pois ainda 
era terça-feira! 

Mas acabou sucumbindo àquela 
manha que tão bem o convencia. 

Chegaram à noite ao prédio onde 
moravam os médicos. 

E como a fome apertasse, as 
pizzas vieram em seguida. 

Com efeito, a reunião caminhava 
para que o encontro fosse a primeira 
de muitas, tamanha a harmonia que 
ali reinava. 

No entanto, nem a hierarquia de 
Miguel teria o condão de prever que a 
paz reinante sob o céu recamado 
fosse tão barbaramente aviltada... 

De repente, uma chusma de 
mísseis, vindos da Faixa de Gaza, 
desabou sobre Holon! 

E o prédio onde estavam Omar e 


Chaya desabou. 
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Algum tempo depois, estourou o 
revide dos atacados!... 

E o bombardeio retaliativo impôs 
mais destruição, e muito mais vítimas. 

Agora, quando as partes em conflito 


contam e enterram os seus mortos, ao 


Set./Out. de 2021 





arcanjo Miguel, que jamais desistirá 
da Humanidade, nada mais resta 
senão recolher os seus protegidos, 
consolar os que choram, e orar pelos 
que ainda se odeiam, na esperança 


de que algum dia venham a se amar. 
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Edna das Dores de Oliveira Coimbra 


Rio de Janeiro/RJ 
etamorfose 
Concepção 
embrião 
feto 
vida. 


Vacinação e nutrição 

estimulação e crescimento. 
Progesterona e testosterona 

broto mamário e volume testicular. 
Menarca e ejaculação. 

Atração, paixão, excitamento, orgasmo. 
Gestação, angústias, enjoos, medos. 
Fadigados e inseguros. 
Amamentação 

sono fragmentado 

choro dobrado 

cansaço. 

Sensualidade frustrada 

excitação refreada. 

Decaindo as forças 

os músculos 

a pele. 

Menopausa e antropausa 
esterilidade. 

Degeneração das articulações 
tremores involuntários 

corpo inclinado 

memória desajustada 

pensamento desorganizado. 
Partida 

descanso 

cinzas 

adubo 

vida! 
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Edweine Loureiro 


Saitama - Japão 


Duas Trovas De Um Ocaso 


Ão cair da tarde, as gotas 


de sol querem nos dizer 
que as luzes, se ficam rotas, 


morrem para renascer. 


Ao cair da tarde, a tela 
pintada no firmamento 
é Deus usando aquarela 


sobre o meu dia cinzento. 


https://www.facebook.com/edweine.loureiro 
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Eloísa Menezes Pereira 
Poá/RS 


Escuto o palpitar da dor 
Emocionada, confirma seu valor 
A ausência contamina o silêncio 


Vertendo seu incenso 


Na humildade da distância 
Prevalece a intolerância 
No tempo sobrevivemos 


E lembranças absorvemos 


Saudades toleráveis, 
Orações agradáveis 
Acariciam o sentimento 


Na esperança do acolhimento 
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Elza Melo 
Capanema/PA 
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A poesia salvas 


Acordo todos os dias 

E consigo assistir milagres 

Diante dos meus olhos 

O canto dos passarinhos 

São músicas que me tocam a alma 
À paz desliza suavemente 

Nas minhas melhores inspirações 
Toda vez que abro um sorriso 
Vejo festa no céu 

Quando as estrelas iluminam a vida 
Nos dias sem cores e lamentos 
Refaço-me das poesias 

Que nascem em mim 

O poder que elas possuem 

Tem salvado meus sonhos 

Tocado minha alma 

Com o mais puro encanto 

Que um poeta pode sentir 

Vejo beleza até onde 


Meus olhos não podem avistar 


Fascino-me por cada fase da minha história 


E quando sinto o coração vibrar 
Sei que é o poder da poesia 
Salvando-me e avivando meus dias. 
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Eni Ilis 


São Paulo/SP 


Dentro do quarto, portas abertas. Todas. Em pares. Abertas, mostram o dentro do dentro 
do quarto. E nesse dentro não há outras portas, mas gavetas e tampas nas caixas. Gavetas 
e tampas podem ser abertas, podem ser portas, pois. Avançar em mais um dentro. E 
nesse dentro, não há gavetas e tampas nas caixas, mas cadernos, livros, envelopes. 
Cadernos, livros, envelopes podem ser abertos, podem ser porta, pois. Avançar em mais 


um dentro que se espalha em labirinto? 
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Felipe Barreto 
Juiz de Fora/MG 


E no temor da(r) morte mora amor 


(7) 


E no temor da(r) morte mora amor 
(1) 


da(r) 
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Fernando Holanda/Delirium 


Desconhece o azul sem nuvens (Arte) 
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Flávia Alvim 
Rio Novo/MG 


Amando-se que se ams 


Um dos mandamentos sagrados do cristianismo é “amar o seu próximo como 
a si mesmo”. Quando leio esta máxima, penso que o amor-próprio é à base do 
amor ao semelhante. Daí, percebo que para amar a si mesmo é necessário 
descobrir-se ou, como diria Sócrates sobre a pena de Platão, conhecer a si 
próprio. Mas, para ter autoconhecimento de si mesmo é preciso enfrentar a 
solidão. Ficar só durante um tempo... Coisa dificílima nos dias atuais. Você pode 
estar só em sua casa ou em seu apartamento, mas, por meio das redes sociais, 
conecta-se a superficialidade complexa de uma relação intersubjetiva. Você entra 
não na atmosfera sensível, face a face, mas digital, virtual, artificial. Então, 
conhecer a si próprio com o uso frequente da rede social é um tremendo vacilo! 
Até porque, estar só é encontrar-se em sua própria companhia. É você mesmo 
ter um diálogo consigo. Aventurar-se em seus gostos e desgostos. Desvelar as 
belezas e as feiuras de sua própria condição humana. É aceitar-se do jeito que 
és; orgulhando-se da pessoa que é. Amando-se em suas qualidades e em seus 
defeitos. Descortinando as janelas da alma para embelezar os horizontes diurnos 
e noturnos. 


O amor é uma construção contínua, assim como o autoconhecimento. A cada 
dia, o amor vai preenchendo lacunas, que antes eram transferidas para o outro. 
O semelhante, o outro, o próximo não tem a obrigação de nos carregar. Ele pode 
até suportar; o que não o obriga a se responsabilizar pelo amor-próprio. Não! 
Cada humano tem um fardo ou uma cruz, que é fruto da incessante capacidade 
de escolher a todo o momento. Aprender amar-se é o segredo para amar o outro, 
sem sobrecarregá-lo com as obrigações de suprir necessidades subjetivas, que 
pertencem a nós mesmos. O amor-próprio é o espelho que reflete a nossa 
capacidade de amar o outro, o semelhante e o próximo. 


www.tecendosfiosdaexistencia.com 
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Gedeane Costa 
Recife/PE 


Desafiando A Matemática 


A fórmula da humanidade 
não se trata de perfeição, 
mas resulta em igualdade 
pela lei do coração. 


Milhões de mãos somadas, 
abraços bem apertados, 

podem calcular sem medo algum: 
seu resultado é igual a um. 


Pães que são repartidos, 
com amor bem divididos, 
multiplicam a esperança 
dos idosos até as crianças. 


Nesse tão harmonioso desafio 
multiplicam-se os sorrisos, 

subtraindo a solidão e a dor 

nessa matemática da solidariedade. 
As potências elevadas em abnegação 
tem como raízes uma verdadeira lição: 


quanto mais se doa, mais se tem AMOR. 


https://paginasinfinitas.blogspot.com/ 
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Geraldo Ramiere 
Planaltina/DF 


Lavramento 


Sou descendente de lavradores 

Que da terra retiram seu sustento 
Arando e cultivando anos antes 
Dos avós dos meus avós nascerem 
E assim seus filhos foram criados 
No campo e plantio desde pequenos 
Minha mãe espantando pássaros 
Para não comerem as colheitas 
Meu pai plantando e cortando cana 
Bebendo do alambique pra aquecer 
E mesmo hoje, da roça distantes 


Preservam-se campesinos no ser 


Eu também sou lavrador 

Porém, diferente dos meus ancestrais 
Sou lavrador de céus e nuvens 

E abrindo seus solos com as mãos 
Neles semeio silêncios e palavras 
Minhas lavouras do improvável 
De cujos plantios atualmente zelo 
Igual faziam meus avós e pais 
Até chegar a estação certa 

De finalmente colher a poesia 
Para, depois, compartilhá-la 


Manuscrita em lavramento 


https://ceussubterraneos.blogspot.com 
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Gibson João 


Moçambique 


A sombra da existência 


A felicidade divorciou-se de mim 
e com os olhos da morte sou visto 


um traidor de Jesus Cristo 


O Sol sobre a Terra 
que rasga-me a carne 
e queimando as pernas 


que a existência me negou 


Não olhe para mim 
cheiro a morte, o medo 


o pranto de uma alma já vista 


E o silêncio 


que roubou-me a língua 


E agora, o meu passo 
é uma pista para o 


abismo da minha sombra. 
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Gislene da Silva Oliveira e Joana d'Arc Vasconcelos Neves 


Paragominas/PA 


Bragança /PA 


Histórias Além Das Janelas 
(STORIES Beyond The Windows) 


Tenho pelo menos 200 vizinhos e 
não conhecia nenhum. Em dez anos, 
não sei suas origens, seus nomes, seus 
ofícios, suas histórias. Sobre eles, não 
aprendi absolutamente nada! A vida 
para além da abertura retangular na 
parede externa, com função única de 
trazer iluminação e ventilar meu 
apartamento, sempre foi um mistério, 
que eu, por pressa, falta de interesse, 
ou, simplesmente, nenhum motivo 
aparente, encobri com escuras cortinas 
e nunca procurei desvendar. 

Então, de repente, um enigmático 
vírus descortinou-se, como um 
misterioso evento crítico no mundo 
contemporâneo. Sua forma de contágio 
e o curso rápido para desenvolver a 
doença impuseram a necessidade de 
isolamento. 

Sintomas como tosse, febre e 
dificuldade para respirar já não indicam 
mais meras “viroses”, como 
genericamente se costumavam tratar. 
Ao contrário, trazem à tona realidades 
encobertas tal qual a parte encoberta de 
um iceberg. São diferenças sociais 
gritantes, sistemas de saúde deficitários 
iminentes ao colapso, interesses 
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políticos e econômicos que se 
sobrepõem a vidas. Trazem a crise, o 
caos. 

Agora 
preocupação, 
subitamente, 


sintomas de 

pânico, dor e, 
alteridade. Como um 
enigma, por uma razão diminuta, 
desprovida de metabolismo 
independente,  abriram-se janelas 
para um mundo além das cortinas 
escuras, revelando não apenas o 
tempo presente, mas um passado 
desumanizado que se desnuda diante 
de novo que busca os traços de 
humanidades: 

-Bom dia! Como está? O dia está 
ensolarado, não é? 

- Bom dia! Verdade. Resolvi 
aproveitar para repor um pouco de 
vitamina D! 

Aos poucos são duas, três, 
quatro, muitas janelas abertas ... Da 
minha, espreito a vizinhança. Sim a 
mesma que por longos anos evitei 
conhecer. Descubro que o moço da 
frente já mora há 8 anos neste 
prédio. Nunca nos falamos. 

Disfarçadamente observo casal 
que mora à direita, tem seus três 


são 


filhos. Da janela do meu apartamento, 
reconheço a vida adolescente, ouço suas 
vozes e músicas cantaroladas à altura 
de quem usa fones de ouvido sem 
nenhuma intenção de ouvir do mundo, 
nada além das canções dos seus ídolos 
musicais. 

Nunca antes, alguns metros 
quadrados foram tão agradáveis e 
significativos à vida dos apartamentos. 
Nossas pequenas sacadas, em tempo de 
pandemia, transformaram-se em 
imensos palcos que comportam os 
traços da humanidade, a grandeza dos 
gestos e a boniteza da solidariedade. 
Dela, contemplo cumprimentos amáveis, 
cantorias, preocupações sinceras, 
sorrisos e olhares ternos, que roçam 
outros olhares e substituem a ausência 
do toque, já tão ausente antes da 
presença de um virus anunciado. Ao 
espiar, vejo que a quarentena, definida 


pela reclusão do indivíduo, 
paradoxalmente, possibilitou um 
movimento de aproximação. Passamos 


a cumprimentar nominalmente, os 
vizinhos que não conhecíamos. 
Estranhamos, sentimos mesmo até falta, 
se no horário, implicitamente marcado, 
o aceno lento do senhorzinho do prédio 
ao lado nos falta. Ele é do grupo de risco 
e uma preocupação súbita nos invade, 
tememos pelo tão ilustre desconhecido. 
Pensamos o pior... Um pouco atrasado, 
lá vem ele no compasso lento do seu 
tempo, aliviando nossa sensação de 
mal-estar. Atrasado?!? Para quê? Para 
quem? Temos tempo e os tempos são 
outros. 
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Entreabertas, as janelas nos 
permitem ver a aproximação familiar. 
Há quanto tempo não falávamos com 
parentes ou amigos? São primos, 
tios, avós. Meus Deus! Quanta gente 
querida, de cuja existência sequer 
lembrávamos ou se lembrávamos era 
num espaço tão breve de tempo que 
não tardava voltar ao esquecimento. 

Esquecimento? Quem em sã 
consciência se esquece de visitar, 
procurar, ligar para seus próprios 
pais? Ah, lembrei! Nós, seres ditos 
humanos que desumanizados em 
nossas carreiras, na vida acadêmica, 
nas obrigações sociais trilhamos por 
caminhos retos e asfálticos, e não nos 
permitimos entrecortar por vielas, 
atalhos, veredas de sentimentos, que 
se perderam ou deixaram aguardar 
empoeirados num canto da vida 
racional e prática. 

Não, não entramos em 
isolamento social! Há tempos 
estamos isolados. Mas agora, no abrir 
das janelas, de repente nos 
aproximamos do mundo! A China 
nunca foi tão perto! Mesmo nas 
breves piadas: Nem aqui, nem na 
China. Pelo menos, virtualmente mais 
perto. São novos tempos e nada será 


como antes, tudo mudou, as 
normalidades são outras e nós 
estamos mudando. Estamos mais 


antenados, buscamos aplicativos para 
a realização de vídeos chamadas, 
reuniões, conferências, videoaulas. 
Certa vez, ouvi de um amigo que as 
reuniões de trabalho deveriam ser 
feitas em pé para que não 


ç 


demorassem tanto. Hoje, ironicamente, 
que falta elas nos fazem. Baixamos 
aplicativos para vermos pessoas que 
sequer  ouvíiamos as vozes, era 
deselegante enviar áudios longos e, em 
geral, no Whatsapp, o recado era claro: 
SÓ CHAMADAS URGENTES. Hoje temos 
urgência em chamar, ver e ouvir através 
de pequenas janelas virtuais abertas em 
celulares ou computadores. 

De janelas e sacadas, aprendemos e 
ensinamos novas lições batemos e 
ouvimos panelas que tocam, sempre à 
mesma hora, uma amarga sinfonia. E 
da luz que agora atravessa a janela, 
outrora tão escura, buscamos outras 
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formas de caminhar. Felizmente, 
passamos a ver e sentir o calor dos 
aplausos para aqueles que passaram 
a ser reconhecidos como os nossos 
heróis sem capa, sem superpoderes, 
sem filmes da DC ou da Marvel, sem 
nomes estampados em jornais e 
revistas, mas escritos na incrível 
narrativa A HUMANIDADE contra 
COVID-19, cujos capítulos contam as 
muitas histórias vividas além das 
nossas janelas. Tenho pelo menos 
200 vizinhos, conheço alguns. Da 
abertura de minha janela, contemplo- 
os. Quisera eu poder abraçá-los. 


m . 


FONTE: Acervo pessoal. 


(Crônica publicada na NOVA REVISTA AMAZÔNICA - VOLUME VIII - Nº 03 - DEZEMBRO 2020) 


https: 


Wwww.facebook.com 


islene.oliveira.56 





https://www.facebook.com/joanadarc.vasconcelosneves/about 
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Giulianno Liberalli 


lajante do tempo 


Nova Iguaçu/RJ 
Certo dia caminhando pela praia 
encontrei uma lâmpada mágica, 


esfreguei e o gênio surgiu diante de 
mim: esplendoroso, sorridente e 
transbordando poder cósmico. Diante da 
aparição fenomenal, fiquei uns minutos 
sem palavras, mal podendo acreditar no 
que me tinha acontecido e todos 
sabemos das lendas sobre essa 
poderosa entidade, porém ela estava 
bem ali, na minha frente, em carne, 
osso e magia. Percebendo meu 
assombro, fez uma reverência e falou 
com sua voz ancestral: 


- Mestre, a ti que encontraste a 
lâmpada eu me submeto, faça seus três 
pedidos e serão prontamente atendidos. 


E aí estava! Os tão famosos pedidos que 
o gênio concede! Você sonha a vida toda 
com uma ocasião dessas e ela surge no 
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seu caminho. Pensei por algum tempo 
e perguntei para ele: 


— Preciso fazer todos de uma vez? 


- Não, peça um de cada vez, se 
assim preferir. Tenho todo o tempo 
que quiser, faça um, aproveite e 
depois faça outro. Entenda, sou 
imortal, mestre. Portanto tenho a 
eternidade ao meu favor, só lembre 
que é um humano e não tem a 
mesma condição. 


— Claro, com certeza. Estou pensando 
aqui. 


Milhares de coisas passaram pela 
minha cabeça como dinheiro, fama e 
poder. Mulheres não, tenho minha 
esposa, filhos, não penso em abrir 
mão deles por nada. Uma questão 
sempre me incomodou e acho que a 
resposta dela será o meu primeiro 


desejo, decidido então olhei para o gênio 
e fiz o pedido: 


- Gênio, quero ser um viajante do 
tempo, poder ir a qualquer época e 
qualquer lugar, ver o que quiser do 
passado e do futuro. 


Ele ouviu, fez um ar pensativo por 
alguns minutos e antes de o realizar, me 
questionou. 


- Amo, tem realmente certeza do que 
está desejando? Não é comum me 
pedirem algo assim, para falar a 
verdade acho que é o primeiro que tem 
esse desejo nos milhares de anos da 
minha servidão. É sempre poder, 
dinheiro, mulheres, ambição e sua 
vontade é uma ordem, mas devo alertar 
do perigo do seu intento. As linhas do 
tempo são frágeis, tudo é interligado no 
universo, pode achar que sua vida não 
tem conexão com a de mais ninguém do 
que as vidas dos seus entes queridos, só 
que isso não é verdade, como o senhor 
pode descobrir usando esse dom. 


- Entendi o que quer dizer, 
assim esse será meu desejo. 


mesmo 


- Muito bem - E com um gesto em 
minha direção, uma luz azulada se 
projetou da sua mão, senti um 
formigamento pelo corpo e depois nada. 
- Está feito, o poder é seu. 


- Uau, simples assim? Agora posso 
viajar no tempo? Como funciona? 


- Apenas pense em uma data e local e 
será enviado para lá, tenha em mente 
meu alerta e quando quiser mais alguma 
coisa, basta chamar por mim. - Dito isso 
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ele sumiu no ar. Quase me belisquei 
para conferir se não estava 
alucinando, se não estava em um 
sonho e então pensei na data e local 
que primeiro gostaria de estar, fechei 
os olhos e de novo aquele 
formigamento pelo corpo, quando os 
reabri, quase desmaiei. 


Estava em outra praia, décadas antes 
pelo que pude perceber. Funcionou! O 
ar era diferente, as roupas, as 
pessoas tinham aqueles penteados 
típicos dos anos 70... Nossa, que 
loucura. Me dei conta que era tudo 
real e lembrei o motivo de ter 
escolhido esse lugar, olhei em volta 
buscando o que queria e encontrei 
uns metros adiante. Dois meninos 
brincavam na areia, corriam para a 
água, levavam caixote e voltavam, eu 
era um deles, como não me 
importava com a areia no calção 
nessa época, era um bife à milanesa 
ambulante, meu Deus. Entretanto o 
objetivo dessa parada era outro e 
estava sentado um pouco mais à 
frente, com um engasgo na garganta 
vi meu pai, ali estava ele, vivo e 
sorridente, alguns anos depois dessa 
data estaria morto por enfisema 
pulmonar, fumava demais e isso O 
levou a um câncer. Observei o cenário 
de longe por algum tempo, 
emocionado e protegido pela 
multidão de banhistas, logo pensei 
em outro local e viajei novamente. 
Pouco adiante no futuro estava em 
uma praça pública no centro do Rio 
de Janeiro, era domingo e várias 
famílias  passeavam, | compravam 


milho para dar aos pombos e ficar à 
vontade curtindo o dia, de longe me vi 
alimentando as aves com minha irmã, 
meus pais observavam de perto e 
tiravam fotos, apesar de não as ter no 
presente, lembro bem delas e ali estava 
vendo o momento em que elas foram 
tiradas, palavras não são suficientes 
para explicar o que me passava pelo 
peito. 


Me demorei um pouco mais dessa vez, 
sentei em um banco afastado, logo 
depois ele chamou a mim e a minha 
irmã, estava na hora de ir ao cinema, 
programa preferido do domingo e quase 
sempre para ver algum filme novo dos 
Trapalhões, os campeões de bilheteria 
daqueles tempos, ou da famosa dupla 
Terence Hill e Bud Spencer, dois astros 
italianos que fizeram diversas produções 
de sucesso também. Enquanto se 
afastavam, pensei em mais um local e 
viajei. Era o momento de responder ao 
questionamento que atormentou muitos 
dos meus anos depois que meu pai se 
foi: E se ele não tivesse morrido naquela 
época, se tivesse vivido mais algum 
tempo, o que poderia ter sido? Ele tinha 
enfisema, mas se tratava, porém 
quando se internou pela última vez um 
erro médico abreviou sua vida. Voltei ao 
hospital dois dias antes da data fatídica, 
tinha me decidido a alertar minha mãe, 
de alguma forma, do que viria a 
acontecer. Talvez ela conseguisse mudar 
o rumo das coisas, quem sabe evitar o 
tratamento errado e as coisas 
mudariam, de longe a vi sentada no 
corredor aguardando o horário de 
visitas, pensei em diversas formas de a 
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abordar e o que diria, mas um choro 
de criança tirou minha atenção. Um 
casal ia embora levando seu primeiro 
filho nos braços, felizes e 
emocionados pela primeira pessoinha 
que tinham trazido ao mundo e era 
deles. 


Antes de prosseguir, decidi fazer 
outras viagens rápidas e olhar outros 
tempos mais à frente no meu futuro. 
Anos depois da morte do meu pai, 
lutando contra as dificuldades com 
minha mãe, conheci a menina que 
viria a se tornar minha esposa e mãe 
dos meus filhos. Revivi o começo do 
nosso relacionamento, a chegada do 
nosso primeiro filho, seu crescimento, 
a chegada do segundo e do terceiro, 
não vivi dias fáceis, mas foram dias 
muito bons que no meu presente 
definiram a pessoa que eu sou. Então 
me dei conta do aviso do gênio. Se 
eu mudasse algo em relação a morte 
do meu pai, minha linha do tempo 
poderia mudar também, talvez eu 
nem viesse a conhecer minha esposa, 
meus filhos poderiam nem nascer ou 
seriam outros de outra mulher 
totalmente diferente, aí estava Oo 
perigo da viagem no tempo, mexer 
com o que já está determinado, tudo 
poderia melhorar ou piorar bastante. 
Tem uma ordem natural nas coisas, 
um destino, mexer com isso é 
arriscado, aceitar nossa vida e fazer 
dela melhor é o que nos define. 
Pensei por um bom tempo na 
pracinha de Niterói me vendo brincar 
com as crianças, o futuro ainda pode 
ser melhor, o passado é bom do jeito 


que foi, assim tomei minha decisão 
sobre os próximos pedidos. Fiz mais 
algumas viagens ao futuro, depois que 
consegui o que queria voltei ao 
momento seguinte à minha primeira 
partida da praia onde encontrei a 
lâmpada. 


- Gênio, apareça! - Logo ele surgiu à 
minha frente. 


- O mestre chamou e eu obedeço. Seu 
pedido foi satisfatório? 


- Sim, muito. Me trouxe muitas lições, 
gênio. Agora quero fazer os outros e 
seguir meu caminho. 


— Os outros dois, de uma vez? Pois bem, 
estou escutando. 


— Primeiro: tire meu dom de viagem no 
tempo para sempre. 


Com um misto de surpresa e satisfação, 
(o) poderoso gênio me olhou 
perguntando: 


- Tem certeza? Será definitivo! Cuidado 
com suas palavras, mestre. 


-— Tenho. Faça. - Novamente um gesto 
da sua mão e uma luz azulada me 
banhou, segundos depois tentei viajar e 
nada. Satisfeito me preparei para o 
último pedido. 


— Agora eu quero que, no futuro, seu 
próximo mestre não tenha um desejo 
como esse atendido. E que ele não 
possa desejar nada de negativo. - Com 
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um sorriso maior ainda, ele me olhou 
de cima a baixo dizendo: 


- Vejo que entendeu meu aviso e 
sabe usar sua vontade para o bem. 
Poucas vezes encontrei um mestre 
com consciência assim, uma delas foi 
um simpático advogado indiano 
muitos anos atrás que só tinha 
vontade de ajudar as pessoas. 


- De quem você está falando? Não 
seria O...? 


- Infelizmente não posso falar dos 
meus mestres anteriores, ética dos 
gênios, sabe? Foi só um comentário 
que deixei escapar. Mas agora devo 
realizar seu último pedido e partir. - 
Pela última vez o gesto do gênio e ele 
se foi, de vez. 


A lâmpada também desapareceu bem 
na minha frente, deve ter ido para o 
próximo mestre. E agora? Teria sido 
tudo um devaneio, uma viagem 
causada pelo Sol na praia? Tudo o 
que vi e revivi foram somente 
lembranças? Só tinha um meio de 
descobrir que era testando os jogos 
de loteria cujos números eu trouxe do 
futuro, afinal eu não podia mudar o 
meu passado, mas poderia melhorar 
bastante meu futuro. Escutei um 
barulho junto com o vento que 
parecia ser uma risadinha irônica. 


[4 


E, meu caro Gênio, alguns desejos 
nunca mudam, apenas são feitos de 
maneira diferente. 


https://scriv.com.br/giulianno/ 
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A decisão de Luciana 


Luciana, virgem casta até na boca, via a cena 
que transcorria sob as primeiras horas dos 
raios ainda tímidos do sol, numa praia de 
areia barrenta e mar lodoso. 


Em meio a areia, parecendo desnudos 
de qualquer tipo de vergonha, um casal tão 
jovem e bonito quanto a vouyer inocente, 
estava a ponto de começar o sexo. Ele, com 
seu membro ereto, percorria toda a virilha e o 
pubs da moça, que por sua vez se retorcia e 
gemia. 


Pensamentos confusos vinham a 
mente da virgem, o que era natural, já que 
nunca nem sequer havia visto algo parecido, 
apenas tinha ouvido falar, mas sem muito 
interesse. Ela sentia surpresa: como poderia 
duas pessoas, fazerem isso fora de sua cama 
em seu quarto? Sentia raiva: eles não tinham 
o direito de estragar a sua pureza com atos 
desmedidos e ofensivos. Sentia asco: como a 
jovem poderia deixar o rapaz passar o seu 
pênis nela? Sentia calor: um formigamento 
quente invadia todo o seu interior. Sentia-se 
mal: estava ofegante e com uma leve 
taquicardia. Sentia desconforto: sua calcinha 
estava úmida. 


Luciana fez menção de ir separar os 
tarados, mas parou, pois não sabia como 
abordá-los. Deveria dizer simplesmente que 
fossem para suas casas? Quem sabe chamar 
alguma autoridade, talvez o salva-vidas? Será 
que conseguira fazer isto sem ficar vermelha 
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de vergonha? A resposta era não e ela 
sabia, já que mal podia se mexer, imagine 
tornar pública a sua vergonha. Sim, sua 
vergonha e não deles. Eles não teriam 
nada a perder, ela, porém, teria tudo: sua 
dignidade. Definitivamente era melhor não 
tentar impedir o casal. 


Então resolveu ir embora, mas 
novamente não passou de intenção. Talvez 
uma criança ou uma senhora fossem para 
lá depois dela e vissem aquilo tudo. Uma 
senhora morta de vergonha ou uma 
criança para sempre traumatizada com sua 
pureza maculada como a dela já tinha 
sido, só que uma coisa é ter a pureza 
maculada com vinte e dois anos, outra 
com oito, nove, dez... Definitivamente tinha 
que permanecer onde estava e impedir 
isso. Mas como? 


A medida que seus sopros de calor, 
sua taquicardia e humidade vaginal 
aumentava, na mesma proporção 
aumentava o asco e raiva. Sentimentos 
opostos andavam lado a lado no corpo da 
jovem que, entretanto, achava que eram 
semelhantes. O calor e a taquicardia eram 
pela vergonha certamente, o mais difícil de 
explicar era a calcinha, mas ela achou um 
jeito: de nervosismo tinha deixado alguma 
urina sair sem controle, o que também 
explicaria a sensação de calor na região. 
Assim que achou essa desculpa, parou de 


pensar na calcinha e nos outros sintomas e se 
voltou novamente para os jovens. 


Subitamente uma menção de ir até eles 
quase se concretizou: ela chegou a dar dois 
passos em direção ao casal. Anteriormente 
todas as menções não passavam de 
movimentos da cintura para cima, sem 
parecer que iria se completar, mas o de agora 
foi diferente. Estes passos foram tão súbitos 
que ela não soube explicá-lo, 


Tudo o que tinha feito antes deles foi 
ajeitar o sutiã que estava ficando incômodo 
para seus mamilos túmidos, certamente pelo 
frio. Só que assim que o tecido roçou-os, o 
desejo de se juntar ao casal foi tremendo e 
demorou dois passos para ser controlado. 


Para Luciana este fato provava sua 
coragem de agir por impulso sem nem sequer 
se preocupar com sua reputação e ir separar 
o casal a todo custo, mas o seu próximo ato 
ela não conseguiu entender: sua mão 
esquerda desceu para a sua vagina e 
começou a esfrega-la por sob a calça. Foi 
necessário um instante e um leve gemido seu 
para que ela tirasse rapidamente a mão 
daquele lugar tão impróprio. 


O que estava acontecendo com ela? O 
movimento repetiu-se, mas dessa vez sem 
que ela quisesse tirar a mão. Sentiu o sopro 
de calor virar fogo ardente que se 
embrenhava em suas entranhas e saía pela 
pele como arrepios. Algum tempo depois, tirou 
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novamente a mão, mas fez mais uma 
menção involuntária: a de ir até os jovens, 
agora consciente de que não era para 
separá-los, mas para juntar-se a eles. 


Ocorreu então um dilema com 
Luciana que durou décadas: ir até o jovem 
casal e fazer um menage a troi ou sair e 
não mais os ver. O problema é que durante 
essas décadas a bela jovem tornou-se 
velha e enrugada, suas curvas carnudas 
se tornaram raiadas, seus seios firmes, 
agora eram caídos e murchos. 


A volúpia contínua do vigoroso 
casal, parecia fazer com que eles não 
envelhecessem nunca, permanecendo 
esbeltos, sem precisarem comer, beber ou 
descansar. A indecisão de Luciana parecia 
ter tido o efeito contrário. 


Exatamente cinco décadas depois, 
com setenta e dois anos, Luciana decidiu- 
se: iria participar do sexo com o casal. 


Foi até eles em passo decidido 
tirando a roupa no caminho, porém não 
pode sentir o prazer. Estivemos esperando 
você por cinquenta anos, Luciana. Agora 
você não nos interessa mais, disse a 
jovem. 


Conformada, Luciana pegou 
humildemente a sua roupa caída no chão, 
vestiu-se com vagar e voltou para o seu 
posto eterno: a de voyeur de sua própria 
vida. 
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Heloísa Marina 


Distrito Federal 


A poesia renasceu dentro de mim 


Da sacada o primeiro dia passou, depois a semana, o mês. 


O que seria apenas uns meses se transformou em ano e continua... 


Lamentaria, se não fosse os motivos para agradecer, a vida já estava parada, 
presa na desordem da minha cabeça, pensamentos confusos, monstros antigos 
despertaram, queriam sair, ver o mundo, o que havia lá fora, mas agora todos 
estavam do lado de dentro, monstros, duendes, pessoas, lá fora medo e 
dúvidas. Fui obrigada a sentar-me com meus monstros para um chá, esperando 
o tempo passar, já que nenhum de nós podemos sair, fugir. 


Da sacada o sol se pôs inúmeras vezes, me dei conta que raramente o vi 
nascer, nessa hora estou colocando meus monstros para dormir, eles se recolhem 
ao amanhecer. 


Reclamaria se pudesse, se não fosse os motivos para agradecer, agora durmo 
a noite, eles se cansaram, a graça era me ver trabalhar cansada, mal-humorada, 
acabada. Apostaram até quando eu aguentaria, mas o mundo parou e ninguém 
ganhou. 


Da sacada ouvi serenata, vi aniversário, chá de fralda, pedido de casamento, 
namoro, ouvi o choro, choro dos desesperados como eu. 


Queixar-me-ia, se não fosse os motivos para agradecer, quem me dera poder 
culpar um vírus por minhas dores, aquelas que arrasto, omito, nego. Recusei-me 
a sofrê-las e ainda me recuso. Alimento os monstros porque deles sei como me 
livrar, das dores não, não sei me curar. Elas, eu ignoro até acreditar que me 
curei, mas sempre voltam a arder, corroer, doer. 


Da sacada nada mais vi, não moro mais ali. 
Não caibo mais em mim, mas agradeci o quanto amadureci. 
Os monstros, as dores, os amores, são partes importantes de mim. 


A poesia renasceu dentro de mim, por tudo que vive e morre dentro de 


https://www.instagram.com/heloisamarina / 
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O Casarão 


Numa noite de antigamente, 
encontrava-me no meio de alguns 
adultos no pátio da casa e ao redor de 
um fogo de chão. Eles contaram muitas 


histórias misturadas. Eram histórias 
ouvidas dos avós, que agora 
recontavam. 


Lembro-me de uma que falava de 
um casarão velho e descolorido que 
existia em algum lugar que até hoje não 
consegui identificar. Estava com portas 
e janelas sempre trancadas e ninguém 
sabia ao certo o que existia ou o que se 
passava por trás daquelas paredes. 
Afirmavam, também, que não se ouvia 
barulho algum vindo de dentro, nem 
conversa, ou arrastar de cadeiras, ou 
cheiro ruim. Era uma casa enigmática, 
diziam na pequena vila. Mas alguns 
comentavam que era mal-assombrada. 

Houve poucas tentativas de entrar 
nela, forçando uma porta ou janela, ou 
pelo telhado. Foi isto que fizeram uns 
corajosos e inocentes garotos. Mas mal 
tinham tirado algumas telhas de barro 
do telhado, abrindo um buraco por onde 
podiam entrar no sótão e vasculhar o 
casarão, ouviram um barulho medonho, 
muito forte, de estourar as paredes. 
Assustados e apavorados, pularam do 
telhado e fugiram. 
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No outro dia, foram continuar a 
aventura, mas... não tinha mais o 
buraco no telhado. Retornaram, 
medrosamente surpresos, noticiando 
na vila que a casa enigmática era 
morada de fantasmas. 

Alguns dias após, alguém afirmou 
ter visto um velho corcunda 
caminhando rente à parede. Era de 
dia, mas dava a impressão de que ele 
queria se esconder na sombra da 
casa, para não ser visto. 

Depois dessa vez, outro afirmou 
que tinha visto um velho magro e alto 
caminhando ligeiro até o quintal e 
retornar em seguida com galhos 
secos nos braços. 

Um terceiro disse que ficou um 
dia inteiro na espreita e então viu um 
homem, nem moço, nem velho, que 
foi até o forno. Estava anoitecendo e 
ele não conseguiu divisar bem se era 
massa de pão que o homem levava 
na bacia de cobre ou a cabeça de um 
bezerro - e a imagem na minha 
cabeça sugeria que era outra coisa, 
talvez uma perna ou um braço 
humano. 

Estes episódios aceleraram o 
medo e as angústias da população. 

O casarão fora construído 
distante da vila, numa clareira da 


floresta, com muitas árvores bem perto 
dele. Ficava isolado. Não havia caminho 
que levasse até o prédio, apenas uma 
pequena trilha no meio da mataria. 
Ninguém sabia nada com certeza a 
respeito do prédio, nem do abandono. 
Vagamente, um ou outro informava que 
tinha sido construído no século passado 
e que os moradores, um dia, 
abandonaram-no sem levar nada de 
dentro. O casarão virou um grande 
mistério e ninguém estava com coragem 
para desvendá-lo. 

O tempo passou e a preocupação 
aumentou. 

Decidiram fazer uma reunião. Após 
exaustivas discussões e inumeráveis 
martelinhos de pinga, decidiram que era 
um caso típico de bruxaria. 

O padre foi convocado para expulsar 
do casarão o bruxo, com suas bênçãos, 
ou que ele secasse lá dentro. Rezando 
em voz alta, numa língua que ninguém 
entendia, ele atirou água benta contra o 
casarão. Caminhava ao redor dele, 
acompanhado de várias pessoas com 
cassetetes e medo. Foram muitas voltas 
ao redor do prédio e tantas bênçãos que 
a água benta acabou. 

Chamaram também um pastor, que 
costumava pregar no porão de uma casa 
afastada da vila. Ele chegou 
engravatado e começou a pregar aos 
gritos, conclamando a mulher, os dois 
filhos e os três fiéis que o 
acompanhavam a levantarem seus 
braços para os céus, pedindo clemência 
ao todo-poderoso. Ordenou que 
repetissem a reza que fazia; seus 
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acompanhantes assim fizeram, em 
altas e desencontradas vozes. 

Para surpresa geral, as 
manifestações de bruxaria - barulhos, 
gritos loucos, estranhas aparições 
noturnas - começaram a aparecer, o 
que não acontecia antes. Não sei se 
foi invenção do homem que contava a 
história, ou se de fato isto se deu 
assim. 

Uns passaram a afirmar que as 
bênçãos e rezas acordaram de vez o 
bruxo. Outros, que as bênçãos e 
rezas tinham dado resultado 
contrário. Outros tantos respondiam 
que aquela afirmação era pura 
maldade. 

Um morador da colônia revelou 
que ouvia o pessoal da vila falar a 
respeito, mas não acreditava que 
tivesse bruxaria no casarão. Como 
seus interlocutores insistissem que 
era verdade, decidiu ir até lá, ele 
mesmo, para tirar as dúvidas. Foi, 
mas ficou distante, entre as árvores. 
Mesmo de longe, sentiu um cheiro 
azedo de doer o nariz e uns gritos 


agoniados, como de alma penada. 
Retornou assegurando, com 
convicção, que o casarão era uma 


legítima casa dos espíritos. 

As opiniões dos moradores da 
vila eram diversas. Uns garantiam 
que não iam botar nunca os pés nem 
perto do casarão. Outros se 
encorajavam a visitá-lo e até entrar 
nele; para estes, seria uma aventura; 
para os primeiros, era audácia 
temerária. 


O homem que contava a história 
não disse se alguém foi até a casa. A 
história pulou para uma noite de chuva 
forte, com muitos relâmpagos e trovões. 
Os moradores se esconderam em suas 
casas e todos os barulhos eram 
estranhos e pavorosos. 

Passada a noite e o tempo ruim, 
alguém viu fumaça saindo pela chaminé 
do casarão. Era mais um sinal de 
fantasma habitando-o. Um sugeriu a 
medida extrema da destruição, afinal 
não era de ninguém e só atrapalhava o 
sossego deles. Outro ponderou para 
ficarem de tocaia, primeiro, observando 
se algum vivo aparecia. E assim fizeram. 

Reuniram-se em pequenos grupos 
atrás de árvores ao redor do prédio, 
desde cedo. De repente, a porta da 
frente se abriu e apareceu um homem 
baixinho, de postura ereta e ar 
rebarbativo. Aumentou a expectativa 
medrosa daquela gente. O homem olhou 
ao redor, espreguiçou-se e, deixando a 
porta aberta, entrou na casa; logo, 
todas as janelas se abriram 
misteriosamente. 

A surpresa foi geral. As incertezas e 
o medo também. Estariam eles diante 
de um fantasma que virou homem? “É 
possível isto acontecer?” -— então 
perguntou alguém, e outro respondeu 
que com fantasma tudo era possível. 

Alguns se encorajaram e foram até 
bem perto do casarão. Retornaram, 
depois de um tempo, afirmando que 
estava tudo em ordem e que não viram 
nada de extraordinário. Retornaram para 
suas casas no final do dia, com alguma 
tranquilidade e muitas dúvidas. 
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Porém, no meio da noite, o 
sossego foi interrompido. Pequenos 
relâmpagos de luz azulada, 
acompanhada de um barulho surdo, 
começaram a aparecer por cima das 
árvores. Um, metido a sabido, 
informou que aquilo não era nada 
mais do que fogo-fátuo. Ninguém lhe 
deu crédito. Só podia ser 
assombração: aquelas luzes saíam 
justamente de onde se localizava o 
casarão. 

Os raios azulados que subiam da 
terra aos céus continuaram a 
aparecer, noite após noite, 
apavorando todo mundo na vila. Já 
não dormiam, de puro medo. Vários 
foram morar com parentes em outras 
vilas ou na colônia. 

A certeza geral era de 
assombração medonha, mas alguns 
afirmavam que aquilo era maldição 
que caía sobre eles. 

Numa certa noite, porém, os 
raios luminosos cessaram e nenhum 
som estranho foi ouvido. A noite 
passou calmamente. Foi uma 
surpresa geral, e um certo alívio 
tomou conta deles. 

Então resolveram ir até o 
casarão, na manhã do outro dia, com 
toda a precaução, escondendo-se 
atrás das árvores. De repente, 
pararam estupefatos, sem acreditar 
no que viam. O casarão tinha 
desaparecido por completo e no lugar 
dele tinha só um vasto gramado. 
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Ivo Aparecido Franco 


São Bernardo do Campo 


Enfim, o ponto não foi o fim foi o começo 
Mas muitos acham que foi o final 

E coube ao ponto iniciar o grande texto 
Até parece algo ficcional 


E certo alguém gritou “que a luz se faça” 
Le Maitre animado só repetiu 

E há quem pense que tudo isso é farsa 

Na explosão, infelizmente, a verdade sumiu 


Hawking diz que o tempo foi criado 
Que antes da explosão, jamais existiu 
Talvez o físico tenha se enganado 

E Cronos não nasceu, só persistiu 


Não, um físico não se enganaria 

O engenho de Deus é uma bela ilusão 
Não é ciência, mas sim poesia 

Então, licença poética, feito teoria 


Se não havia tempo antes do ponto 
A singularidade não expandiria 

E sem espaço que também é tempo 
Permaneceria ponto, não cresceria 


Antes do embrião já havia espaço 

Que permitiu assim seu crescimento 
Logo o espaço também não foi criado 
Sempre existiu, redondo, junto do tempo 


O grito já foi dado meu amigo 

Nós não podemos negar a criação 
E o Seu eco ainda pode ser ouvido 
No chiado do rádio e da televisão! 
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Belo Horizonte/MG 
Logo quando  empurrei o portão 
empenado da casa de vovó, fui 


recepcionada pelas patas pesadas de 
Amadeu em cima de mim. Quase caí 
para trás. 


Amadeu era o incorrigível cachorro vira- 
lata de vovó. 


Enquanto eu saltitava pelo quintal 
procurando por ela, ele me seguia 
fazendo festa, mostrando sua língua e 
agitando sem parar o seu rabo 
flamejante. 


Ao levantar as minhas vistas, me 
deparei com vovó sentada em um toco 
de árvore, que estava fincado sob a 
sombra do limoeiro. 


Ela estava em silêncio, absorta, parecia 
estar longe, em outro tempo e em outro 
lugar encolhida na concha dos seus 
pensamentos. Em suas mãos enrugadas, 
salpicadas por pintas escuras, segurava 
firme um pedaço de papel com visíveis 
picotes. 


Perguntei a vovó o que foi que Amadeu 
havia destruído daquela vez. Ela me 
estendeu um retrato com nódoas 
amarelas e me disse ser o único que 
tinha guardado do seu querido e finado 
pai. 


Meus olhos ficaram pétreos 
daquela imagem. Esquadrinhei 
detalhe daquela fotografia. 


diante 
cada 
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Meu bisavô parecia ser um homem 
elegante. Não consegui deixar de 
observar seu tronco ereto, sentado 
em uma cadeira forrada por um 
tecido adamascado. Trajava um 
elegante terno à moda do início do 
século XX. Em uma das mãos trazia 
uma bonita bengala entalhada. Até 
cheguei a pensar que ele tinha algum 
problema de coluna, mas hoje sei que 
o objeto era apenas um adereço que 
fazia parte da indumentária 
masculina para representar status. 


Mas o que mais me impressionava 
naquele retrato, era a cabeça do meu 
bisavô, ou melhor explicando, a 
ausência dela. Sim! Cadê ela? Não 
estava ali. 


Por que Amadeu não comeu os pés 
ou até mesmo as pernas do meu 
Bisavô? 


Não que eu quisesse ver o meu 
ancestral cotoco. Claro que não! Mas 
eu preferia conhecer os contornos do 
seu rosto aos das pernas. Queria 
saber se olhos dele pareciam com os 
de vovó ou se o nariz, ou talvez os 
cabelos pareciam com os cabelos de 
papai. Além do mais, se eu tivesse 
visto as expressões da face do meu 
bisavô, poderia tentar adivinhar no 
que ele estaria pensando no 
momento do registro do fotógrafo. 


De repente, senti uma raiva de Amadeu 
por ter me tolhido daquele momento de 
conexão com um parente que acabara 
de conhecer. Ao mesmo tempo, surgiu 
dentro de mim, uma fagulha de 
ressentimento por vovó. Por que ela 
nunca compartilhou a figura completa do 
meu ascendente de sangue português? 


Eu já estava matutando meu discurso de 
neta birrenta, quando senti um leve 
perfume de alfazema no ar. Notei que 
aquele cheiro era proveniente do lenço 
bordado que vovó tirou do bolso e 
alçava aos seus olhinhos miúdos. 


Naquele momento, toda minha mágoa 
de menina mimada se desfez. 


Devolvi o retrato a ela e me aconcheguei 
naqueles braços que eram quase tão 
fininhos quanto os meus. 
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Sorrateiramente, Amadeu se 
intrometeu no meio de nós com 
aquele focinho úmido e aquele olhar 
de esgueira. 


Vovó suspirou afundando uma de 
suas mãos naquele pelo felpudo. 


As últimas coisas que lembro daquele 
dia, foi ter visto vovó arrancando da 
árvore um punhado de limões-cravo 
que estavam pendurados em galhos 
rebaixados. 


Seu eu fechar os olhos, ainda posso 
sentir todos os pelos do meu corpo se 
eriçando ao reconstituir na boca, o 
gosto azedinho da melhor limonada 
que eu já bebi na vida. 
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ONT co No E Olsiteo 


Peladeiro que se preze deve lembrar-se 
bem do antigo método para a formação 
dos times. Na escola, na rua ou em 
qualquer outro lugar em que haveria o 
“racha”, dois garotos, supostamente os 
capitães das equipes, tiravam par ou 
impar para determinar quem escolheria 
primeiro, de forma alternada, os 
jogadores. 


Na rua Antônio Basílio, na Tijuca, 
no quarteirão entre a José Higino e a 
Conde de Itaguaí, utilizava-se o método, 
só que a sorte dos capitães já 
determinava, antecipadamente, (o) 
destino da partida. Quem vencesse o 
par ou ímpar, dizia de cara: eu quero o 
Chico. 


Dificílimo, quase impossível, 
perder a pelada se o Chico estivesse no 
seu lado! O menino era um verdadeiro 
craque mirim, que infernizava a vida da 
defesa e do pobre goleiro. 


O capitão que escolhia em 
segundo lugar tratava de chamar o 
Tadeu, melhor goleiro da vizinhança, 
bem como os senhores zagueiros 
Orlando e Mangangá, o rápido lateral 
Paulo Afonso e o habilidoso armador 
Tonico, se o adversário ainda não os 
houvesse convocado. 
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Esforço inútil, em geral. O Chico 
desequilibrava qualquer jogo, com 
seus dribles desconcertantes e seu 
faro de gol. Ele parecia efetuar algum 
passe de mágica e desaparecer 
subitamente ante o olhar e a 
marcação vigilante do Orlando, do 
Mangangá, de quem mais fosse. Se 
Paulo Afonso possuía a velocidade do 
som (além da estridência), Chico era 
a própria luz a percorrer o espaço do 
campo e a fulgurar com seus tentos 
brilhantes. 


Certa vez, inesquecível, ele 
humilhou o paredão Tadeu com 
desconcertante gol entre as pernas. 
Jamais humilhava o adversário com 
deboche, porém. Comemorava com 
discrição e mostra precoce de 
maturidade, para seus perto de doze 
anos na época. 


O buço então existente, que se 
destacava em sua pele clara, seria 
prenúncio de bigode no estilo Rivelino 
e de talento equivalente? 


Não deu para saber A 
meninada aos poucos se separou, 
Chico inclusive, como consequência 
de mudanças de rua, de bairro, de 
cidade e até de país. Cada qual 


tomou seu rumo e pelo menos este 
escriba perdeu contato com os demais. 


Como esquecer, no entanto, o 
futebol primoroso daquele amiguinho 
nas saudosas peladas e, acima de tudo, 
o talento que ele significava? Tomara 
que esse talento tenha seguido 
ininterrupto e gerado um ser humano 
satisfeito com o que faz. 


A vida prega muitas peças nos 
indivíduos e chega mesmo a ser 
perversa. Uma vez adulto, constitui 
tarefa desafiante montar boa equipe, 
nas diferentes empresas ou no setor 
público. Os métodos de seleção 
mostram-se complexos, burocráticos, 
tortuosos, bem distintos do velho par ou 
impar, tão simples. 


O chefe de escritório sabe que 
necessita de reforço, tem alguém em 
vista, mas obstáculos interpõem-se. Ora 
não se pode contratar, ora eventual 
movimentação de pessoal se inviabiliza 
porque aparece um “capitão” mais forte 
e leva o jogador pretendido para a 
equipe alheia. 
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Manter o padrão de jogo 
tampouco se revela fácil. Há 
componentes do time que carecem da 
devida eficiência. Pior ainda, alguns 
não demonstram espírito de 
coleguismo ou de dedicação ao 
serviço na medida certa. Ficam a 
jactar-se de meras firulas ou de 
terem marcado um golzinho à toa, 
valorizando-o em excesso, somente 
porque foi do agrado do patrão em 
dado instante. 


Para ganhar de goleada, é 
preciso dispor de muita criatividade, 


competência, celeridade e 
conhecimento. Quem, no escritório, 
saberá redigir a petição bem 
fundamentada, privilegiando os 


argumentos corretos, para defender- 
se e contra-atacar na etapa decisiva? 


Quem poderá avaliar, com 
precisão, a melhor forma de atender 
ao interesse geral e não apenas a 
uma parte da torcida? 


Onde andará o Chico? 


Agosto 2020. 
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Jeane Tertuliano 
Campo Alegre/AL 


Inefável Perigo 


Como se precisasse 

Usar a força bruta 

Para agredir uma mulher 
E menosprezar a sua luta... 
Espezinhar com palavras, 
Atitudes ou descaso, 
Fere, maltrata e repele 

O autoamor acabrunhado. 
Não somos serviçais 
Desses ditos maiorais 
Que almejam anular 

A nossa dignidade! 

O mundo seria 

Um lugar melhor 

Se extinguissem 

Tais criaturas 

Da sociedade. 

Chega de feminicídio! 
Nós, mulheres, 

Apenas ansiamos 

Por caminhar nas ruas 
Sem sermos alvos 


Do inefável perigo. 


https://instagram.com/jeanetertuliano/ 
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Jessica Cantanhede 
São Luís/MA 


irtudes Sentimentais 


Já tive virtudes em sentimentos... 


Já provei o fel amoroso 

Claro que cheguei ao ápice do prazer 

Fiz escolhas abusivas, mas também já fui abusada 

Talvez entrei em relacionamento só para massagear meu ego 
Mas já fui suporte amoroso de alguém 

Já imaginei uma união estável e, fui levada a brincadeira 
Fui pedida em casamente e, respondi que era baboseira 
Já chorei por meu par afetivo partir 

Mas alguém já me fez perder o fôlego de rir 

Sei que, preciso rever meus conceitos sobre o amor 
Preciso corrigir a postura 

A vida é uma loucura 

Tenho que sucumbir os receios 

Livrar-me dos medos 

Deletar o remorso e voltar a ter virtudes 


Para um ato dengoso, sentimento amoroso... 
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João Paulo de Lima Silva 


Caicó/RN 
Carta à senhora Solidão 


E no meio do meu caminho prostrou-se uma senhora 
Tinha semblante misto, lembrava tantos momentos 
Hoje, não sei se pela insistente presença 

Aprendi a esquecer, de que se tratam os sentimentos 


Ela chegou em um momento de luto e revolta 

Sua presença se fez aconchegante e zelosa 

Como o doce colo de uma vó que consola 

Hoje, não sei o que fazer, mas quero que ela vá embora 


Me pegou pela mão e me levou 
Apresentou-me encanto e desalinho 
Calmaria e sofreguidão 

E hoje, após tanto discernimento 

Só peço que vá 

Que deixe em paz meu coração 


Ó senhora, não me queira mal 
Sou grato pelo que me fizeste 
Mas permanecer essa relação 
Há muito não me apetece 


Sei que iremos nos encontrar 
Espero não ser urgente 


Um abraço não posso te dar 
Tenho medo que me carregues 


VA 
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João Rebocho 


Lisboa, Portugal 
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Educação Sentimental 


O velho pescador Estevão Domingues, 
alfabetizado desde há muito tempo, 


contava ao neto, menino | com 
semelhantes olhos esverdeados, as 
proezas do mar; e as gaivotas, 


açambarcando nos bicos a atenção dos 
dois pares de olhos, pregavam junto à 
costa, começando a pousar no muro: 


-São aves de mau-agoiro, meu filho. - 
disse o velho Estevão Domingues, 
fitando as esbranquiçadas gaivotas. - 
Quem me garante que um dia não se 
juntam todas para me atormentar? - 
questionou intrigado, erguendo as mãos 
para apontar ao mau-tempo que se 
adivinhava. - Vem aí um temporal, meu 
filho, eu bem te disse, são todas de 
mau-agoiro. Há uns dias, estava eu a 
engendrar a minha vida e o que é que 
haveria de fazer com a quantia que o 
teu pai me deu, depois do seu trabalho 
na cidade, e deparei-me com um 
prenúncio de morte, monstruoso. 


-O quê, avô? - perguntou o menino, 
depois de se aborrecer das gaivotas. 


-Eu não exijo que me compreendas, 
como faz o teu pai contigo quando saltas 
à frente do “cinco” ou do “nove” na 
contagem dos números, ou quando te 
esqueces de fazer os afazeres da escola, 
mas o avô precisa de desabafar e tu 
tens os mesmos olhos que o avô. - o 
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menino notou que os olhos do velho 
marejavam, como as correntes que 
vira no mar, de lágrimas. - O teu pai 
esfolou-se a trabalhar e a quantia que 
ele me deu, de tudo aquilo que 
arrecadou na cidade, guardei-a bem 
guardada. Lembrei-me até, meu filho, 
do primeiro dinheiro que ganhei e 
que me serviu para uma bela refeição 


depois de pedir a tua avó em 
casamento. Possivelmente veio-se 
essa lembrança à minha memória 


porque foi nos sapatos do casamento 


onde enterrei todo o admirável 
esforço do teu pai, e quem diria que 
os sapatos que outrora 
desempenharam a sua principal 


função em circunstâncias corretas e 
maravilhosas, agora abrigam, 
apenas, dinheiro para um velho não 
morrer porque já não pode ir 
trabalhar para alto-mar. 


isso 
disse o menino 


-Mas ainda falta muito para 
acontecer, avô. - 
compadecido. 


-Não te aflijas, homenzinho. A 
mudança é uma virtude, mas eu 
tenho o vício de a condenar à 
insignificância. As gaivotas são um 
bom exemplo: estão em terra firme 
quando há tempestade no mar, como 
podes ver pelas aves refasteladas no 
muro e pelo 


temporal que se aproxima, mas decerto 
que depois da tempestade abrir-se-á, 
novamente, um dia solarengo e 
gostosamente limpo, no entanto não há 
nada mais certo do que a minha 
frustração quando as vejo, inúteis e 
enfadonhas, a gaguejarem pelos céus 
ignorando a minha condição; solto 
imediatamente aterradores insultos que 
nem um bicho ainda mais fútil é 
merecedor de ouvir. - o menino não 
julgava ser caso para tanto, mas deixou 
o avô prosseguir. - No dia em que eu 
me deparei com um prenúncio de morte, 
horrível, malvado, estava eu neste 
mesmo sítio e o céu assemelhava-se ao 
de hoje: denso e possesso de uma 
expectável chuva torrencial. Já havia de 
ter armado a cana, se a cabeça não me 
falha, e lançado o isco com as minhocas, 
umas da criação do Jorge, que comprei 
com parte do dinheiro do teu pai. 
Depois, esperei alguma inquietação da 
cana que repousava ao meu lado, mas 
abolia-se o tempo sem qualquer 
agitação, nem sequer avistamentos de 
habitação humana; e eu refletia sobre a 
minha inépcia de pescador pobre e 
solitário, a envergar em pensamentos 
sobre dinheiro guardado em sapatos de 
casamento - uma tolice! Um velho a 
pensar em mudar de vida...meu filho, 
isto só a ti te conto. - os olhos 
esverdeados do menino cintilaram de 
compaixão. - A matina desse dia 
rompera de tal forma a minha janela 
que, quando acordei, os sapatos, ricos e 
convenientemente engraxados sobre o 
chão de pedra, apregoavam toda a 
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luminosidade do exterior, 
despertando-me o desejo de os voltar 
a calçar. 


-E o avô calçou? - interrogou o 
menino, preso à imagem dos sapatos. 


-Não, meu filho. Recontei o dinheiro, 
voltei a guardá-lo e fiquei dividido 
entre a beleza subtil da matina ao 
conceber as mais extraordinárias e 
radiosas projeções de luz, e a 
esperança de mudar de vida sabendo 
que, se assim fosse, deixaria de, após 
tomar consciência de um novo dia, 
partilhar a existência com a beleza 
que perpassava a minha janela todas 
as manhãs. Volto a repetir, meu filho, 
não exijo que me compreendas, 
saber que me ouves é suficiente. 
-Está bem, avô. 
ouvinte. 


Espero ser bom 


-Sem dúvida, mas não quero perder 
mais tempo a falar sobre essa 
manhã; o essencial está dito! - 
revelou o velho, mais convicto de que 
se pronunciaria, desta vez, sobre a 
vertigem de morte que se sucedera. — 
Durante a tarde, abasbacado com a 
paleta de cores que o horizonte 
aglomerava e depois de lançar o isco 
ao mar com as minhocas da criação 
do Jorge, senti ainda esse confronto 
entre a infantil fantasia em mudar de 
vida, 


de casa e de ocupações, e a imagem 
com a qual eu acordei: os sapatos do 
casamento, brilhantes e completos de 
vitalidade, atravessados pelos 
ardentes raios-de-sol. - o velho 


alfabetizado fez uma pausa no discurso 
e o menino de olhos esverdeados 
acenou às gaivotas no muro, mais 
acinzentadas do que brancas. 


O sol partiu. Instituiu-se a noite; e 
consagrou-se a manhã para quem, 
naquele preciso momento, emprestou a 
lua sem pedir nada de volta. O velho 
pescador arrumou o tripé, os carretos, e 
empoleirou a cana ao ombro; o menino, 
pouco convencido de que ficara tudo por 
dizer, não se levantou, como se amuasse 
por não conhecer o final da história. A 
fatalidade do misterioso prenúncio do 
velho poderia não ir ao encontro da 
miudeza do jovem de olhos 
esverdeados, pupilas inocentes e fiéis. 
Porém, o avô dissera-lhe que se 
contentava, simplesmente, em saber 
que não estava sozinho, por isso nada 
perdia por teimar em querer ouvir o que 
o velho, aparentemente, receava contar. 
Só o mar se acendia aos sentidos; um 
zumbido  desvaneceu-se abocanhado 
pelo silêncio. As gaivotas juntavam-se 
no muro de forma ordeira e quieta. A 
brisa salgada misturava-se com um 
cheiro a chuva, e o menino, alertado 
pelo domínio do vento, disse: 


-Está quase a chover, avô. - afirmou, 
interessado em que o velho contasse, 
finalmente, qual o prenúncio que o 
espantara. 


-És curioso, meu filho. Antes fossem 
todos assim como tu: bons-ouvintes e 
curiosos, decerto mesmo que se 
cumpria mais e enganava-se pouco. O 
avô, como te dissera há pouco, estava 
aqui neste mesmo sítio à espera de 
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algum sinal de vida, seja de um 
robalo a espenicar apanhado pelas 
minhocas do Jorge, ou de um outro 
pescador que por aqui passasse e se 
intrometesse com uma conversa de 
circunstâncias. A verdade é que nada 
disso aconteceu. Não passou coisa 
nenhuma, ou melhor a coisa-em-si eu 
bem a vi e que susto me provocou! 


-Qual foi, avô? - perguntou o 
menino, testemunhando já alguns 
pingos de chuva. 


-Apareceu-me com um corpo 
malvado, excessivamente grande e 
deformado; os olhos eram 
esbugalhados e muito verdes, 
desmedidamente verdes. 

-Que feio, avô! E depois? - a 


tempestade aproximava-se e o velho 
colocava outra vez a cana ao ombro. 


-Depois, o monstro com os olhos 
muito abertos e esverdeados, assim 
como os teus, tinha calçado os 
sapatos do avô, aqueles do 
casamento que o avô guarda lá em 
casa... 


-E o dinheiro, avô? O monstro tirou- 
te o dinheiro? Assim vais morrer 
pobre, vais morrer sem nada para 
comer, ou vais para alto-mar e 
morres de velhice porque já estás 
muito velhinho e não falta muito para 
bateres as botas, como o pai diz. 
Mas, e depois? - o menino 
apresentava-se, por esta altura, com 
os olhos avermelhados e húmidos, a 
tremer de medo pela condição do 
avô. 
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-O dinheiro não me importou, meu filho. 
Agora atenção porque vem a parte mais 
importante. - o velho arrumava a 
caixinha das minhocas no bolso de uma 
das abas do casaco e ajeitava a cana ao 
ombro. - O monstro assustador 
aproximou-se de mim, muito pertinho, 
encostando o seu nariz, que soltava 
jorros de água muito quente, a escaldar, 





ao meu, e, com uma voz seca e 
quase inaudível, gritou: O pescador e 
o menino de olhos esverdeados 
corram imediatamente para casa 
antes que adoeçam! - o velho pegou 
na mão do menino e correram 
desenfreadamente os dois para casa; 
as gaivotas continuaram no muro. 


https://www.facebook.com/rebochotextos 
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O passeante invisível 


Nunca ninguém o viu. Nunca 
ninguém se deparou com ele ao dobrar 
uma esquina, fosse noite ou dia. Mas 
nunca ninguém duvidou que ele se 
passeava invisível por toda a cidade. 
Alguns afirmavam ter ' entrevisto 
sombras que eram, indubitavelmente, 
projeções da figura fantástica do 
passeante invisível. Alguns afirmavam 
ter ouvido sons abafados, momentâneos 
arrastamentos como de passos, que 
comprovavam que ele se passeava por 
ali. 


A cidade é feita de muitas 
estruturas artificiais. Físicas e 
organizativas. Os homens precisam de 
um lugar coletivo para viver. Estarem 
juntos dá conforto e segurança, mas 
demasiada proximidade torna-se 
inquietante. Estar a sós com outro 
homem numa rua deserta, noite alta, é 
tão ou mais assustador do que enfrentar 
os silêncios e os ruídos da noite na 
floresta, na serra, no campo. Os homens 
precisam de estruturas, muros que os 
separem dos outros homens. 


O passeante invisível construira a 
cidade, mantinha as estruturas fortes, 
escorraçava Os inimigos, assegurava os 
fornecimentos. Ele é forte e destemido; 
passeia-se por toda a cidade, sobretudo 
no ermo da noite. Dizem. Porque veem 
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sombras, ouvem certos sons 
reveladores, porque só pode andar 
por lá, invisível. 


— Olhem, lá vai a sombra dele, 
por entre os pilares daquelas arcadas 
— grita um. 


— Olhem, é ele, no reflexo do 
vidro daquela montra — clama outro. 


Ninguém punha em dúvida estes 
avistamentos fantasmáticos. Toda a 
gente sabia que o passeante invisível 
andava por lá. Nalgum sítio havia de 


estar: nas arcadas, nos vãos das 
portas, nas gares rodoviárias ou 
marítimas. Os seus sinais 
vislumbravam-se sempre a 


desaparecer por detrás de alguma 
estrutura da cidade. Ele andava lá, 
mas invisível. 


Conta-se que, em tempos que 
ninguém já recorda, um jovem, 
irreverente como todos os jovens, ao 
ouvir alguém asseverar, pela 
milésima vez, que acabara de avistar 
a silhueta do passeante invisível, não 


se conteve, como seria prudente: 


— O passeante invisível é uma 
invenção das vossas mentes sedentas 
de graça e do deslumbramento 
mitómano da primeira infância! 


Um grande burburinho se gerou 
entre os que ouviram tal dislate. 
Quiseram bater-lhe, ou então que 
retirasse o que tinha dito, que pedisse 
desculpa. 


— Quem achas tu que construiu a 
nossa cidade, mantém as estruturas 
fortes, afasta os nossos inimigos e 
assegura os fornecimentos de que a 
cidade precisa? — confrontaram-no. 


— Fomos nós e os nossos avós que 
assim a moldaram; somos nós que a 
mantemos a funcionar com a eficácia 
possível. “Passeante invisível” é só uma 
expressão que reflete toda a nossa 
incapacidade de assumir que, em 
conjunto, conseguimos gerar obra com 
qualidades maravilhosas. 


O jovem persistia no erro, mas, em 
breve, compreendeu que estava isolado 
e desacreditado. Pediu desculpa. 


O alcaide, no entanto, não hesitou 
em tomar medidas que devolvessem à 
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população toda a confiança 
eventualmente perdida e até a 
reforçassem. Emitiu um edital 
anunciando que, como, representante 
do passeante invisível, iria tornar 
possível e incontestável a 


identificação do protetor da cidade. 
Quem quisesse ver a roupa por ele 
usada, bastaria dirigir-se à alcaidaria, 
onde estaria exposta numa câmara 
junto à entrada. 


Os muitos cidadãos que lá 
acorreram viram o que pareciam 
andrajos de mendigo, dado o seu 
aspeto miserável, mas todos 
compreenderam que eram os mais 
adequados para alguém tão humilde 
que evitava mostrar-se. A confiança 
de todos fortaleceu-se. O passeante 
invisível continuava a proteger a 
cidade e agora podia ser visto. E mais 
frequentemente passaram a avistá-lo 
nas arcadas, nos vãos das portas, em 
outros abrigos precários. Se não era 
ele, parecia, pelos trajes. 


http://vislumbresdamusa.blogspot. pt/ 
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Joedyr Gonçalves Bellas 


São Gonçalo /RJ 


O Sanhaço Veio Cantar Na Minha Janela 


Um dia de frio. 

O sol invadindo o meu quarto, mas o calor do sol não aquece o meu corpo, o frio 
está dentro da minha alma. 

Acomodado. 

Não me incomodo. 

No computador, palavras não saem com tanta facilidade, bom, pelo menos a 
facilidade que eu desejava. 

Sem inspiração. 

As palavras começam a ter vida própria e teimam em não sair com fluência, mas 
quando saem, vêm duras, rebeldes, e me contrariam, penso em apagá-las, sou 
mais teimoso que elas e deixo ficarem. 

Pessoas na rua morrem de fome, de frio, de uma sopa que não os alimenta pela 
miséria inteira. 


Fico olhando pela janela. 
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Tenho fotografias espalhadas pela estante à minha frente. 

Meu pai, meus avós e meus filhos miúdos estão lá. 

Por onde andam meus filhos crescidos? 

Deixo pra lá. 

Cresceram, criaram asas e foram ganhar o mundo, pode ser que não ganhem, 
mas, pelos menos, tentam, e isso já faz a vida valer à pena. 

Será? 

O céu está azul, o sol e seus raios irradiantes, mas o frio ainda não me 
abandonou. 

Minha mulher assobia uma canção da cozinha. 

Minha mulher tem mania de cozinhar e assobiar uma canção, diz ela que ajuda a 
dar liga no molho. 

Penso em me levantar e pegar uma tangerina. 

Muito cedo. 

Ainda nem tomei café, nem me animei sair do quarto, e a mulher já está 
preparando o almoço. 

Penso nas pessoas que antigamente cozinhavam jornal na rua para enganarem a 
fome; outras, hoje, fazem fila para disputar um osso na fila dos açougues. 

Osso com jornal me causa dor de barriga. 

As palavras vão ficando escassas e, pra completar, o título deveria ser e o 
sanhaço desistiu de cantar na minha janela. 


Acontece. 
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José Manuel Neves 
Almada/Portugal 


A Velha, a Praça e os Pombos 


Uma praça da cidade. 
Gente apressada a passar. 
Uma velha a carregar, 

Nas costas, o peso da idade. 


Caminha devagarzinho, 
Pela borda do passeio, 
Passo a passo com receio, 
De cair pelo caminho. 


Leva apertado na mão 

Um saco de pano gasto, 
Dentro o resto do repasto, 
Um duro naco de pão. 


Senta-se a descansar 

Numa pedra junto ao chão, 
Abre o saco, tira o pão 

E aos pombos começa a dar. 





Fala-lhes com carinho 
Enquanto esfarela o pão, 
Eles comem-lhe da mão, 
Como se fora no ninho. 


Passa gente e vai olhando, 
Outros encolhem os ombros. 
E ela no meio dos pombos, 
As migalhas, vai atirando. 


Quando ninguém vai a passar, 
Agarra um pombo pelo papo, 
Mete-o dentro do saco, 
E vai para casa almoçar. 


https://joseneves.tambemescrevo.com/ 
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Joyce Nascimento 
Rio de Janeiro/RJ 


Olhos vidrados 


Jogos vorazes na tela 

Controle nas mãos 

Olhos vidrados 

Silêncio em meio à multidão 

Tintas espalhadas 

Cores vivas que brilham 

Sons produzidos 

No intervalo entre um efeito e outro 


A TV também tem os seus encantos 


https://www .instagram.com/nasci joyce/ 
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Juliana Moroni 
Ibaté /SP 


Fractal Celeste 


a Thalita 
Exaltação a você, 
nesta data de todos os dias 
infinitos em sua existência 
enquanto parte do divino. 


Celebração a você, 

sonho esperançoso de almas aflitas, 

sono que energiza o descanso de guerreiras que lutam pela vida, 
espada da justiça, 

equilíbrio perfeito entre o possível e o impossível. 


Glorificação a você, 

musa dos jardins etéreos, 

rainha das cidades terrenas 

onde o certo e o incerto fluem na cadência de corações desconhecidos, 
emaranhados em espiral. 


Consagração a você, 

vaivém de sorrisos desafiadores 

na inconstância de alegrias terrenas, 

sua face altiva encara a frieza de olhares maldosos, 
cara a cara contigo, 

temerosos, 

fogem para becos imundos 

escondidos em almas sem luz. 


Saudação a você, 

nesta data de todos os dias, 

espírito que busca a verdade através do autoconhecimento, 
luz que abençoa os mares em noites estreladas, 

calor que aquece os corações em dias ensolarados, 

Fractal celeste. 
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Karen Virgínia 


Paródia — Renascimento 


Um dia o pintor da Vinci acordou 


Lançar o renascimento ele pensou 
Vou fazer essa obra: “O homem vitruviano” 


Pra mostrar que a razão vai ser o hit do ano 


A sociedade hoje só pensa na religião 
Vamos tentar mudar essa civilização 
Para começar vamos ter uma proporção 


Equilíbrio das formas vai ser a nova sensação 


A Itália é onde nasceu o Renascimento 
Todos se adaptando com muito sentimento 
A igreja vinha tentando interferir 

Com medo de o povo pensar e descobrir 
Que naquela época era grande a devoção 


Dar dinheiro pra igreja e conseguir a salvação 


Tivemos muita ciência em evolução 
Astronomia, física e da imprensa invenção 
O sistema feudal começou a cair 


Enquanto o humanismo começou a progredir 


Colocavam um fundo preto quando iam pintar 
Para a oposição de luz e sombra causar 
E o espectador que sentia profundidade 


Apreciava a obra com muito boa vontade 


A xilogravura foi fonte de inspiração 


Permitiu o acesso à arte pra população 
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Igreja, palácio e casa tipo mansão 


A música era muito entretenimento 
Eles se utilizavam de muitos instrumentos 
As artes plásticas junto com a literatura 


Ajudavam bastante o acesso à cultura 


Os auxílios mais lindos eram das partituras 
O alaúde era um violão em miniatura 
Além disso havia a comédia delPArte 


Na qual cada artista fazia a sua parte 


Vamos por aqui ter que finalizar 
Para o pior termos que desvendar 
Shakespeare até hoje fez muita gente chorar 


Pela tragédia Romeu e Julieta causar 


Termino essa paródia pelo reconhecimento 


Que devemos ter ao lindo Renascimento. 
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Kleber Lima 
Fortaleza/CE 


As primeiras dores 


Estou batendo minha cabeça contra a parede. O sangue já deve ter tomado 
boa parte do rosto, descido pelos ombros e arruinado toda a estampa da camisa. 
Adquiri este hábito horrível. Acontece que todas as vezes que o faço, é 
justamente isso que busco: abrir minha cabeça, deixar que algo lá dentro 
escape, se derrame. 

Na maioria das vezes, é claro, a cabeça bate forte demais. As escoriações à 
mostra logo denunciam alguma involuntária desatenção, pois ninguém acreditaria 
que você chocou deliberadamente a cabeça tentando, com algum desespero, 
esquecer algo, apagar um pensamento, uma imagem. Afinal, e isso é bem- 
sabido, às vezes não se quer pensar em muita coisa, procura-se a chamada 
leveza, mas como entupido os habituais corredores de onde surgem essas 
imagens, você não pode escoá-las. Todas ficam retidas. O pior não é isso. O pior 
é que elas atraem associações irracionais e perigosas. Cruzam-se, criam pontes 
entre si, à revelia mesmo da minha sanidade, e fazem-me pisar em paisagens 
rarefeitas, de figuras inumanas, onde tudo se desfigura e onde os seres se 
comunicam através de peripécias silenciosas. 

Fico com esse trânsito na cabeça, congestionado. Minha mãe é a que mais se 
preocupa, naturalmente. Minha sorte é que a porta do quarto tem chave, assim 
me tranco e permaneço o tempo que for preciso, lançando sorte de toda minha 
habilidade de me camuflar quando tenho que ir até outro cômodo da casa, até o 
inchaço diminuir ou desaparecer. 

Acontece que já não suporto mais isto. Desta vez bati forte a cabeça, forte 
demais. Imediatamente fiquei tonto. Tudo ao redor se tornou uma grande 
vertigem. Contudo, enfim, sinto um alívio. Sabe aquele momento em que você 
sente as ideias fluírem? Que lucidez há neste fechar de olhos! 
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Leandro Emanuel Pereira 


aloração do intangíve 


Matosinhos, Portugal 


É um dado adquirido; 
Um facto insofismável; 
Que para evitarmos um destino falido; 


Teremos de fatigar o marasmo indomável... 


O melhor património; 

Que podemos passar aos nossos filhos; 

É a noção do que é acessório; 

Para que tenham a destreza de se livrarem de empecilhes... 
E só se chega a esta dimensão; 

Quando se compreende que o que nos traz felicidade; 

É o que o dinheiro não compra com o cifrão; 

O que realmente importa é o calor humano da irmandade... 
Nós humanos gostamos de quantificar; 

Embora a nossa essência não seja mensurável; 

É impossível valorar; 


A magia do intangível... 
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Lucílio Ferreira Gonsalves 
Sobral/CE 


Pátria Satírica 


(...) 

O que mais a embeleza neste instante? 

Na sombra a resvalar mole, alvejante, 

Entre aromas, vestido roçagante, 

Preso a um corpo franzino de mulher: 

Quem pudera segui-la de mansinho, 

Ser-lhe guia cuidoso em seu caminho, 

Fosse embora bem longe fenecer! 

(Poema Vulto, de Franklin Dória, do seu livro de poemas Enlevos) 


ÉDIPO - Era uma vez um rei da China, chamado Arthur, que ficou célebre 
por ter feito o seguinte discurso antes de vir a falecer: 


“Ó Brazileiros, quais são as tuas cores?” 

“As minhas cores verde e amarelo são! 

Pelos incêndios que destroem nossa Amazônia, 

Pela febre amarela que adoenta a nação!” 

Tivemos infortúnios na História, 

No Novo Quartel será a vez da Desonra. 

Que o amado Deus tenha misericórdia desta pátria vil: 
Ave ó tedioso e ó explorado Brazil! 

Que o amado Deus tenha misericórdia desta pátria vil: 
Ave ó tedioso e ó explorado Brazil! 


Brazil com Z mesmo - por se achar sempre submisso aos 
yankees 

Para tentar com arrogância se mostrar aos povos estanques 

A todo o momento nos fátuos e toscos palanques! 


O CORO - Após tais palavras proferir, o Rei Arthur da China fechou os seus 
olhos para sempre e seu corpo passou a estar em pleno silêncio vegetal. E por 
conta da sua morte foi que os súditos, a realeza e os cidadãos do seu reino - que 
eram cegos dos ouvidos e entendidos como mudos - não viveram felizes para 
sempre... 
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A colega do meio rurs 


Os holofotes acenderam-se e ele já não 
conseguiria ficar a salvo, tendo de 
enfrentar marés, às quais tentaria remar 
pelos braços contra a forte corrente, ele 
que até nadava com grande embaraço, 
sobretudo quando havia gente ao redor 
em trejeito de frontais mirones, à sua 
natural e subjectiva perspectiva. De 


certa forma, implorava perante si 


mesmo que não tivesse de passar 
novamente em semelhante prova 
discursiva, ele que já perdera a conta 
tantos sacrifícios dessa 


certa por 


indesejada tormentosa natureza, qual 
tempestade sem porto de abrigo. Mas 
nada havia a fazer, pois uma vez metido 
nisso, apresentação faria parte da 
avaliação, a qual começava por contar 
até mesmo antes de mexer os lábios. Só 
o facto de estar ao cimo do estrado de 
madeira e pronto a debitar sabida 
teoria, preferencialmente bastante à 
vontade, assim era no óbvio requerido, 
já o deixava nervoso pelo que ainda não 
A enorme confusão 


fora proferido. 


105 


presente na sua cabeça não tinha 
cessação e o rápido acelerar das 
batidas cardíacas era perfeitamente 
audível, suspeitando que até na 
última fila se ouviria sem a menor 
dificuldade pelos eventuais que não 
teriam audição devidamente apurada. 
Sentia-se fechado entre paredes 
exíguas, com relógios de quantidade 
infinita por contagem improvisada a 
tocarem em permanente ruído 
ensurdecedor. Desejava regressar a 
casa onde pudesse estar descansado, 
onde 


preparando provas escritas, 


poderia demonstrar todo o seu 
potencial, não percebendo como se 
valorizava mais o falado do que o 
escrito. Nesta vocação, os que 
sabiam não precisavam de ajuda e no 
silêncio da prova inscreviam nela todo 
o seu comprovado saber, enquanto na 
primeira, a habilidade do falar, a 
sabedoria poderia não estar lá, até 
ser hipotética por trabalhada como 


encostada e no indevido, aproveitada 


para dar apenas como bonita situação 


aquela que os formadores mais 
apreciavam: quem soubesse bem falar e 
encantar a plateia, mesmo sabendo 
pouco e realmente menos do que 
aqueles que eram mais inibidos mas 
com grande arte para colocar tudo por 
escrito, digno de forte aplauso. O que 
lhe valia é que em trabalhos de grupo, 
alguma solidariedade existia e havendo 
dotado arte 


alguém menos para 


inspirada de escrita, mas disfarçando 
isso discursando com os tais inegáveis 
dotes de oratória, trabalho acabaria por 
ser quase aclamado, dando a impressão 
que formador não lia, apenas ouvia, 
talvez por ser menos trabalhoso. Ouve 
algum gaguejar por inexistente falar à 
vontade, mas o pronto socorro apareceu 
sempre em devida altura, ainda que no 
fim quisesse mesmo ir para o aconchego 
do lar, envergonhado e ainda de tez 
avermelhada, quando havia mais outros 
trabalhos para serem ouvidos. E a seguir 
no alinhamento, era a apresentação por 
três raparigas, uma das quais a colega 
da zona rural, onde esta habitava, e que 
muito o apreciava, 


apesar do seu 


trejeito notoriamente reservado, ou 
talvez até mesmo por esse motivo, já 


que na sua terra não havia agitação 
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própria do meio urbano, sendo tudo 


calmo, deixava antever ela por 
anteriores conversas. E a dedicação 
afectiva era recíproca, tanto que já 
mais relaxado, só tinha olhos para 
ela, mesmo quando eram as outras 
duas na parte oratória. A colega mais 
querida para ele, curiosamente uma 
dotada no escrever e falar, parecia 
que só o fazia para ele, quase 
ignorando o homem que chefiava a 
formação, o qual apercebendo-se do 
que estava a ocorrer bem debaixo do 
seu nariz, fervia e não era pouco. 
Elas falavam à vez, mas a certa 
altura, a colega do meio rural, uma 
pequena mas acolhedora e simpática 
aldeia, tomou a liderança até ao fim, 
solo e 


quase um improvisado 


conseguiu estender toda a sua 
sabedoria num discurso que parecia 
interminável mas que prendia toda a 
interessada assistência. Os colegas 
atentos tinham muita consideração 
por ela, no seu bom feitio e encanto 
natural e, também por tanto saber 
acumulado, davam-lhe vasta audição, 
em especial um discreto certo colega, 
incentivando-a em permanente 


silêncio, no apenas observando 


carinhosamente a sua especial amiga, 


para quem ela retribuia no seu charme 
teorizador que tanto o encantava, para 
desespero e nervosismo do formador, a 
olhar para o seu relógio de pulso 
demasiadas vezes em tão pouco tempo. 
Mas a conclusão do trabalho 
apresentado, acabou mesmo por chegar, 
para alívio de quem já nem tinha fivela 
que lhe segurasse o relógio e suava a 
olhos vistos perante todas as dispostas 
cadeiras incrédulas. A jovem que falou 
por imenso tempo pediu licença para ir 
lá fora beber um pouco de água 
refrescante que estaria realmente a 


precisar, o que foi de imediato 
autorizado. Só depois da saída dela, 
com a sala num grande alvoroço, de 
tanta conversa até ser dada nova ordem 
para começar apresentação seguinte, é 
que o professor feito ao ensino 
formativo de adultos e jovens havia 
meses poucos, com a camisa toda 
molhada de tanto suar, é que se 


lembrou que deveria ter-lhe pedido uma 
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garrafa também para ele. De pronto, 


como bom ouvinte, o colega 
predilecto da rapariga então ausente, 
ofereceu-se de instantânea prontidão 
a ir tratar de encontrar água fresca, 
em especial cordialidade para o seu 
formador. Este 


aceitou e, sem 


demoras, pediu o retomar dos 
trabalhos em palco para sua audição 
e, de preferência, com menor 


extensão, pois o seu impaciente 
relógio nunca parava. Volvidos alguns 
minutos e como água para ele parecia 
uma ansiada miragem, largou como 
dita 


trabalhos o estranho desabafo, ou 


interrupção na ordem de 
talvez não, pois que entre colegas de 
sala já muito se sussurrava havia 
longos minutos algo semelhante: 
«Aqueles dois parece que foram em 
par beber a minha água e continuar 
recíproca apresentação do trabalho 


em privado!» 


facebook.com/luisamorimeditions 
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Luiz Roberto da Costa Júnior 


Campinas/SP 


No silêncio do poema 
O verso busca na interpretação 


Ser belo para a poesia do mundo 


Não há parto sem dor 
Na concepção do poema 
Este dá a impressão que 


Está lendo a gente 


Paciente e silenciosamente 
Até seu grito ao céu 
Quando a noite se veste 


Frente ao brilho da Lua 
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para Mário Quintana 


http://www.recantodasletras.com.br/autores/lrcostaijr 
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Maciel Moura da Silva 
Pau dos Ferros/RN 


£L 


YPANNÃO, 


Mário estava cansado, deitado em seu quarto escuro, refletindo, pensando 
como mudaria sua situação. Morava sozinho, tinha perdido os pais ainda na 
adolescência, fazia seis meses que o tinham despedido do último emprego. Seu 
apartamento sem energia, água também cortada, parecia que estava 
abandonado há muitos anos; roupas sujas, garrafas e plásticos por todos os 
lados, na pia uma mistura de lodo escuro, pratos cinzas e restos de comida 
estragada, o zumbido do moscaral verde e os objetos derrubados pelas ratazanas 
rompia o silêncio daquele lugar sombrio. 

Os amigos tinham sumido, ninguém queria estar perto de Mário. Três anos 
antes companhia não faltava para beber, fumar, farras na lancha nas noites claras 
em alto mar, drogas e orgias sem fim. Naquela época, o dinheiro ganhado na 
loteria parecia ser infinito, mas a cada manhã seguinte Mário se sentia mais triste 
e incompleto, nada o deixava tão sensível do que a sensação de abandono, um 
vazio incompreensível, era como estar no meio de uma multidão em um show 
incrível de rock, vozes loucas gritando, bebidas jogadas para cima, som muito 
alto e nada ver, ouvir, só sentir as batidas do próprio coração e da respiração 
alterada. 

Aos poucos o mundo de luxúria e ostentação foi dando vez às drogas, 
isolamento e abandono. Ele se deu conta da sua real importância para os que o 
rodeavam-no. A depressão chegou e fez moradia. Os choros constantes não eram 
mais supridos por nenhuma substância tóxica ou álcool, a vontade de se matar 
estava crescendo. -Será que misturar remédios e drogas daria certo? Essa dúvida 
não saía de sua cabeça. 

Pensamentos confusos, na boca o gosto de cerveja amarga, cabeça girando 


lentamente, o quarto se movendo, as paredes amareladas esverdeando-se, com 
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medo, um frio intenso, cobria-se, as mãos tremendo, aquilo não tinha fim. Deu 
vontade de pular da janela do apartamento, desistiu. Criou coragem, misturou 
vários remédios com álcool e bebeu, cheirou o pó viciante, procurou algo 
cortante, não achou, viu aquela corda no chão, pegou e amarrou no que restava 
do ventilador do teto. 

Os minutos seguintes seriam o fim da sua tristeza. Amarrou a corda no 
pescoço, o ar sumiu rapidamente, a vista ficou embaçada, pensou em tudo que 
tinha vivido, lembrou-se dos pais, veria eles em outro mundo? Se perguntou. 
Agarrou a corda, não aguentava mais segurar o próprio corpo, as mãos caíram, 
findava o ar, a língua perdeu o vermelho, finalmente fechava os olhos pela última 
vez e o escuro eterno chegava. Era o fim da dor humana...ninguém sentiu sua 
falta, quem liga para alguém que nada tinha mais para oferecer? O corpo foi 


achado três dias depois. 
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Maria Carolina Fernandes Oliveira 


Nossas estrias 


Pouso Alegre /MG 


As estradas que percorri 


desenhadas em meu corpo. 


nos quadris, 
sutis, 


hostis à pele crua. 


Traços afiados 

bordados em meus peitos. 
filigranas que enfeitam 
tatuam 


memórias. 


Nas coxas, nas costas 
caminhos secretos. 
riscos concretos 

pele 


que se adorna. 


Minhas curvas tomadas 
por linhas profundas 
um mapa estriado. 

um corpo selado 


pelo tempo. 
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Meu corpo se risca 
minha pele se arrisca 
pintando e destacando 
rIos 


e afluentes. 


Não é tinta, não é sangue 

são minhas próprias cicatrizes. 
carrego em mim minhas estradas 
cada risco bem traçado 


compõe meu ser sagrado. 


É experiência em forma de rio 
é arte em forma de estrada 
dedicado acabamento. 
estriados 


segmentos. 


É corpo, é dor, é luta. 

é resistência tatuada no ser. 

É, enfim, perfeita construção de mim: 
o incansável ser 


mulher. 


Maria Clara Lima 
Recife/PE 
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4 linha forte 


Num tempo não muito longínquo, 
uma menina costureira descobriu uma 
linha mágica. O carretel estava perdido 
no ateliê, no fundo de uma caixa de 
papelão abarrotada de lã e cashmere. 
Ela usou a linha para terminar o ponto 
freguês 


cruzado no suéter de um 


exigente. Quando tentou refazer a 
terceira volta, na intenção de que o 
remate saísse perfeito, não conseguiu 
afrouxar a costura. A linha tinha se 
agarrado na blusa com tanto ímpeto que 
a única maneira de arrancá-la dali era 
rasgando ao redor, cavando um buraco 
no tecido. Intrigada, a garota cortou 
outro bocado do fio e improvisou um 
alinhavo no primeiro pano que 
encontrou. De novo experimentou folgar 
a costura; de novo os pontos não 
desataram. O que a linha cerzia não 


tinha no mundo quem soltasse. 


Ouvindo o grunhido que há uma 
semana lhe escapava do estômago, a 
menina decidiu costurar a saciedade. 
agulha até o 


Levou a umbigo e 


atravessou um ponto invisível de uma 
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extremidade a outra do buraco. A 
fome sumiu no instante em que ela 
amarrou o nó. Ficou tão contente 
com o resultado que foi alardear a 
notícia para a tia, adormecida numa 
cadeira de 


balanço, no quarto 


vizinho. Mas a mulher 
cinquentenária gritou furiosa por ter 
sido incomodada no meio de um 
sonho e expulsou a criança: menina 
feia, menina mentirosa,  chispa 
daqui, chispa. A garota retrocedeu, 
mínimo 


cuidando para fazer o 


barulho enquanto fechava a porta. 


Como um pensamento 
revolucionário, veio a ideia de 
costurar o afeto: o devaneio 


despretensioso — e se ela não fosse 
tão sozinha? — logo virou uma 
obsessão incontornável. A menina 
beijou a boneca de pano, a única 
lembrança que a mãe tinha lhe 
deixado, e decidiu que, no peito 
esquerdo do brinquedo, pregaria o 


amor. Segurou a agulha com ternura 
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e coseu em Zzigue-zague no coração da 


boneca. 


A vida inteira, a garota nunca quis 
outra coisa além de ser amada. No 
entanto, quando finalmente costurou 
esse desejo, não soube reagir à atenção 
e aos mimos que recebeu. Começou a 
sentir saudade da época em que podia 
consciência, sem 


escutar a própria 


ninguém lhe paparicando a tiracolo. 
Tentou desmanchar o amor da boneca e 
é claro que a linha não cooperou. Puxou 


com as unhas, com a tesoura, com o 


https: 





alicate, com a faca — nada. Sem 
quê nem porquê, partiu para a 


agressão gratuita.  Chutes na 


barriga, arranhões nos braços, 
murros na cara. No fim, largou o 


brinquedo no chão, desfigurado. 


Então a garota encarou os olhos 
lacrimosos da boneca, de cima para 
baixo, como se avaliasse a extensão 
dos estragos, e chorou angustiada 
por não poder descosturar toda a 


vergonha que crescia dentro de si. 


Www.instagram.com/mariaclaralima1991 
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Maria Pia Monda 
Belo Horizonte/MG 


Ela não sabe nada 


Ela não sabe nadar, mas a falta de experiência não é uma boa razão para ficar 


longe do mar. 


Está muito irritada e, embora tenha um monte de estranhos ao seu redor, se 


sente sozinha como nunca se sentiu. 


Pensa que seus pais amam sua irmã muito mais do que ela e a raiva pelo que 


aconteceu pouco antes fortalece o seu convencimento. 


Estava se divertindo, tentando construir um castelo de areia. Estava feliz, até que 
a sua irmã decidiu se intrometer, destruindo o castelo e tirando-lhe o balde e a 


pá. Seus pais não fizeram nada. 


Come sempre, o capricho da caçula tornou-se um desejo satisfeito; como 


sempre, seu capricho tornou-se um protesto mal sucedido. 


Poderia reclamar mais forte, poderia chorar, mas o que adiantaria? 
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Já muitas vezes, os pais tentaram convencê-la que eles a amam tanto quanto a 
sua irmã; já em várias ocasiões, disseram-lhe que eles dão mais atenção para 
sua irmã, porque é mais nova, porque é pequenina, enquanto ela, pelo contrário, 


é grande. 


Mas ela tem sete anos e lembra-se bem que, mesmo quando ela tinha cinco 
anos, como a sua irmã agora, já era considerada grande. Então, a explicação dos 
pais não se sustenta, porque, em teoria, se com cinco anos ela era grande, sua 


irmã também deveria ser. 


Infelizmente, ser pequeno é um direito que a maioria dos primogênitos perde no 
momento em que outro filho chega ou, em outras palavras, ser grande é uma 
responsabilidade que os primogênitos são forçados a assumir, logo quando vem 


outro filho. 


Ela não quer essa responsabilidade. Quer apenas que lhe devolvam seus 
brinquedos. Mas sabe que, por enquanto, é impossível, então fica em frente ao 


mar, gigante, azul. 
O azul é a cor que ela prefere, muito mais do que o rosa. 


Nesse azul, onde se refletem nuvens brancas como algodão-doce, replicando um 


céu muito mais ao seu alcance, ninguém pode deixá-la zangada. 


Nesse imenso azul, ela, que não é por nada grande, pode se sentir pequena 


como um ponto. 
Molha um pé e depois o outro. 


Antes de se mexer novamente, ela vira-se e olha para a praia, mas em troca não 


recebe nenhum olhar. Portanto, move outros dois passos. 


A água está tão fria, mas, pelo menos, não lhe nega um abraço. 
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Mário Gayer do Amaral 
Pelotas/RS 


Sonhos 


Tio, desculpa se o aborreço, só quero um pouquinho de sua atenção. 


Não tenha medo de mim. Sou um menino que sonha nas ruas de uma 
cidade que não para nunca. 


Fico nas ruas brincando com uma bola meio murcha sonhando algum dia 
ser Ronaldinho ou Neymar. 


Quando a refeição que sobra dos restaurantes é jogada no lixo sinto que 
estou no paraíso apesar de lutar pela minha sobrevivência. 


Sabe de uma coisa, tio, confesso que sinto falta de carinho de mãe, abraço 
de pai e um lugar quentinho pra dormir porque a calçada nunca foi berço pra 
mim. 

Existe um dia, no entanto, que esqueço tudo isso e por breves instantes, 
sou igual a aqueles que vestem roupas de grife e que sem nenhum motivo me 
batem e ameaçam fazer coisa horrivel igualzinho o que aconteceu lá com aquele 
cara de uma tal Brasília, que nem sei onde fica mas dizem que é linda. 


É o domingo que vou junto com meus amigos ao campo de futebol pra ver 
o meu time jogar e, apesar de me olhar com desconfiança e medo só porque 
visto uma camisa surrada de propaganda de refrigerante, alguns tios e tias 
deixam entrar junto com eles, mas pedem pra ficar quieto senão os “polícia” me 
expulsa do estádio. 


Vendo os jogadores entrarem em campo e serem recebidos com toda a 
festa da sua alegre torcida, me emociono mais ainda porque outro tio me deixou 
entrar junto com eles. Isso nunca vou esquecer. 


Quando o jogo acaba, minha vida volta a ser o que era antes e sigo nesse 
caminho sem esperança, mas acredito que, algum dia, as pessoas não me vejam 
como alguém que cheira cola e pede dinheiro, mas como alguém que tem sonhos 
como qualquer um da minha idade. 


Só peço uma coisa. Não vá embora senão os caras que vendem aquela 
“pedrinha que faz viajar” destruirão minhas esperanças. 


Deixe-me sonhar. 


116 


Ds VA LiteraLivre Vl. 5 -nº 29 - Set./Out. de 2021 
Sa NR 





Marllus Lustosa 
Fortaleza/CE 


O início é tímido, 
naqueles gemidos 
sinceros e limpos 
suspiros ardentes 
tão pouco agruras. 


Jurando um dia 

sem saber 

sem ter os porquês 

que o que vale é o partir 
profundo e intrépido. 


Durante as fúrias inimigas 
Provando que nem tudo 

são flores, afinal. 

Andando sempre, caminhando. 
Desorientando-se com um fim 
quase certo e errado, 

pra se achegar em um lugar, 
que parece sempre mudar. 


Embora sendo vida 

mantém e as cria, vivas, vidas, 
durante seu percurso, 
essencial e solitário. 

Cada um partindo, 

do seu exílio diário, 

rumo a uma liberdade porvir. 


E sugados, aos poucos 
gritam de dor 

matando a sede de muitos 
no calor do caminho 

no urge gemido 
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daquilo que os separa 
e os une. 


Um, vermelho de nascença 
Outro, preto escuro, 

regido por terras irmãs, 
sempre unidas em alma Poran, 
mas separadas por cercas 
invisíveis e outroras. 


Cada um vai, e nem sabe que irá, 
Na sua vereda, 

no seu caminho milenar, 

travar 

as maiores batalhas ladinas, 
neste percurso descalço, 

por algo que nem sonham ter, 

E que só resta imaginar. 


Lutam pelo caminho 
pela vida 

pelo ato de querer viver 
nascidos, 

unidos em essência, vão, 
Para no fim, por fim, 
acalentarem-se juntos 
com um beijo 

apertado e liberto 

Que une, 

um a um, 

por si só, 

como um só, 

sendo um só. 











Narrativa realista fantástica dos percalços vividos pelos rios Parnaíba e Poti, ambos 
nascentes na Chapada das Mangabeiras e Serra dos Cariris Novos, até chegarem em seu 
grande encontro, e sempre marcado, em Teresina. 


https://marllus.com (blog pessoal) 
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Marvyn Castilho 
Arraial do Cabo/RJ 


Poeta Maldito 


Bardo errante e maldito, 
Com o crânio febril a esmaecer. 
Sob a mortalha do fenecer... 
Sua agrura levada ao silamento. 


Seu estofo carnal olvidado, 
Em uma frígida e estéril sepultura, 
Lúridos bernes, dando epílogo a sua desventura, 
Sob o velário da morte, o cingir ledo. 


Seu halo no ósculo do ataúde, 
Na campa... O findar do amor debalde, 


E do sonho do ulterior de ventura. 


Em seus versos indeléveis, 
E no fulgor dos seus tomos afáveis, 


Seus ínferos sentimentos, a errar pela Terra. 


Em V de março de MMXXI. E. V. 


Dies veneris. 


Marvyn Castilho. 


https://www.facebook.com/marvyn.castilho 
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Mauricio de Oliveira Silva 


Vitória da Conquista/BA 
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Mauricio de Oliveira Silva 


Vitória da Conquista/BA 


Quadrinho 2: Urbanização em Ilhéus 


Calma mainha, 


tou ouvind 
Vamos filha, todos já saíram a pro 


das suas amendoeiras. que foi 


| encontrada em 
Brasília. 


Que maravilha essas Meu ninho... 


amendoeiras né, mamãe? O né snifl 


B Mãe! Cadê 
ndo qe 
a nosso lar? Mãe 


humanos que nos 


presentea ram com 
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Nazareth Ferrari 
Taubaté/SP 


BAILARINA 


Ão som do piano, 

Vejo a bailarina, 

Leve dançando, 

Cumprindo sua sina. 

Seus pés delicados, 

Mal tocam o chão, 

Parece uma linda garça, 
Enchendo-me de inspiração. 4 
E na graça e beleza, 4 
Que ela irradia, 

Meu espirito, 

Viaja nas letras, 

Busca as palavras 

E escreve para ela, 

Uma poesia! 


Nazareth Ferrari 


https:www.facebook.com/nazareth.ferrari.9 
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Neila Reis 
Salvador/BA 


ulhe 


Deusa Fecundias que ao mundo traz candor, 
Combativa nascente que alimenta no ventre, o amor. 
Lírio formoso, que ao mundo encanta, 


Seio caridoso, que ao imberbe acalanta. 


Teu colo aquece, ninho seguro de abismo profundo, 
Teus braços são fortes, carregam o peso do mundo. 
Teus lábios, pétalas macias, de fala graciosa. 


Teu beijo traz ao paraíso, és uma graça deleitosa. 


Mãe preocupada, que o filho salva em prece, 
Esposa dedicada, que em luta se enobrece. 
Em uma mulher não se bate, nem com uma flor. 


Como se pode fazer sofrer, a personificação do Amor? 


A força de uma mulher não está em palavras, e sim na emoção, 
De quem a todos acolhe, com carinho e gratidão. 
Da obra divina, és a imagem mais lapidada e carinhosa 


És da vida, a árvore mais frutífera e do mundo, a mais frondosa. 
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Nercy Grabellos 


Rio de Janeiro/RJ 


O mundo parou desvairado, 
O vírus é toxina! 


O povo rezou apavorado, 


O que é isso? Doença infecciosa. 


Mães temendo pelos pequenos. 
Não! Os idosos correm perigo! 
Providenciem os respiradores, 
UTIs para a pneumonia, 

Ah meu Deus que agonia! 
Vamos dar as mãos, 

Procurar a união... 

Como, se ela não existe? 

O povo desunido 

Há o sectarismo... 

A causa da desunião. 

Ficamos sem chão, 

Com tanta polarização. 
Vamos parar tudo! 

Dizem os aflitos. 

Não podemos parar... 


Dizem os chefes de família 
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A Pandemis 
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Preocupados com o pão de cada dia. 
E agora? Formou-se o impasse... 
Será que a doença destrói 

Além do corpo também a alma? 
Vamos procurar o conhecimento 
Assim a verdade podemos propagar. 
A histeria traz o obscurantismo, 

A falta de certeza, a dúvida... 
Precisamos evitar o fatalismo. 
Seguiremos as regras; 

Lavar as mãos e se isolar... 

O lar será o nosso remédio. 
Necessitamos de refletir e meditar 
Fortalecendo o organismo. 
Protegeremos os doentes e idosos, 
Evitando que fiquem desamparados. 


Vamos ajudar o nosso próximo, 


Esquecer as diferenças, evitando casuísmos. 


O vírus tão pequeno, causando tantos danos 


À nossa sociedade, tão polarizada! 
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Nilde Serejo 
São Luís/MA 


O Espírito de Lisa 


Nas férias escolares, a família Souza foi viajar. Brenda, a filha mais velha, 


preferiu ficar em casa estudando e fazendo curso à distância. 

Na verdade, Brenda adorava a ideia de ter a casa só pra ela, sem obrigação de 
ter hora pra tudo e perturbação dos irmãos menores. 

Numa dessas noites, Brenda ficou vendo TV até tarde. Alguém bateu na porta. 
Ela olhou no relógio 23hs. 

— Quem vem incomodar essa hora? 

Ela foi até a sala e as batidas mais fortes. Ela espiou pela janela e viu sua amiga 
Lisa. 

Lisa pediu pra passar a noite com ela, disse que havia sofrfido assalto na rua, 
apanhou e para os pais não a virem assim, ela disse que dormiria lá. Brenda 
disse sim, mas que pela manhã fariam um BO. 

Brenda acorda com o toc do celular. 

— Alô! 

- Brenda, é a mãe da Lisa. 

Oi dona Beatriz. Tudo bem? 

- Você já soube o que aconteceu com Lisa 

Sim. Ela me contou tudo, por isso dormiu aqui. -Como assim? Lisa dormiu ai? 
Sim. Ela está aqui, respondeu Brenda vendo a amiga deitada. 

- Brenda, não sei o que está acontecendo mas a Lisa está morta. Foi atacada. O 
corpo acaba de chegar aqui. 


Brenda olha assustada para a cama e a amiga sorri. 


https://www.youtube.com/channel/UCfdmz7rnOchRab-2Lcut3Vg 
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Nuno Marques Pereira 


Guaratinguetá/SP 


O Príncipe: A Fantástica História do Menino que falava com o Luar 





KALED - Storax! (Vendo que o criado não responde, inicia-se um 
monólogo.) Venho hoje contar-lhe uma história que foi a primeira que a minha 
irmãzinha me contou quando eu era pequenininho. Tal história é um fabuloso 
conto de fadas: 


Era uma vez na Ásia um admirável país milenar chamado China. 

Na China havia no período dos primeiros tempos dois homens de origem 
árabe chamados Mustafá e Mohamad. Este último desde quando era bem 
pequeno tinha o hábito de se dirigir ao cume duma montanha para meditar e ver 
o luar. Certo dia Mustafá decidiu se trancar no quarto e ter uma conversa séria 
com seu irmão, e nela questionou-lhe o porquê de estar ele vendo a lua toda vez 
que ia à montanha, ao que o menino replicou: 

- É que o luar, Mustafá, tem falado para mim em várias ocasiões que o 
meu irmão ainda vai ter vontade de deitar água em minhas mãos e eu hei de 
repelir. 

Assustado e sem saber o que fazer, Mustafá decidiu no dia seguinte ir à 
casa do sábio Jonas - um amigo seu que era ermitão e morava na casa ao lado 
de onde ele vivia com Mohamed - e relatou-lhe o que o seu irmão lhe falara, ao 
que ele retrucou: 

- Entendo que Mohamad quer avisar que você um dia ainda será servo 
dele; a melhor coisa a ser feita vai ser colocá-lo deitado dentro de um baú e 
deixá-lo à correnteza. Por você ter me consultado no que deveria ser feito, deve 
entregar-me cinquenta mil vinténs. 

- Bem, é o dinheiro que ganhei ontem depois de ter vencido o campeonato 
de arco-e-flecha, mas valeu muito a pena a sessão, por isso vou lhe pagar, pois 
você foi muito sábio em solucionar o meu problema. Tome aqui o seu dinheiro, 
Jonas - falou Mustafá, tirando o dinheiro do bolso e entregando-lhe a quantia. 

Depois disso, o sábio Jonas (que não passava de um tremendo charlatão), 
pegou o dinheiro que ganhara, abandonou a casa e partiu para a Tessália, indo 
continuar a viver sua vida. 

Foi Mustafá procurar um baú e, quando anoiteceu, esperou o seu irmão ir 
dormir primeiro para que, quando Mohamad estivesse no seu momento de sono 
mais profundo, pudesse pô-lo dentro do baú, deitá-lo e colocar o baú à 
correnteza do mar. O baú permaneceu três dias à deriva no mar até que parou 
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numa terra demasiado longínqua - lá nos confins das Américas (que eram 
colonizados pelos árabes) -, e os marinheiros daquela região foram os primeiros 
a vê-lo boiando no mar, sem rumo, e, supondo que ali estivesse guardado uma 
grande quantidade de riquezas, raras e preciosas, decidiram levá-lo até o sultão 
Aladim Lobato. O sultão ordenou que o abrisse a fim de verificar o que havia por 
dentro e, ao abrirem e virem que era um garoto bem bonito, falou que havia de 
cuidar dele e que o menino passaria a ser, a partir de agora, a sua criança 
adotiva (posto que o sultão ficara viúvo muito cedo, sem ter dado tempo de a 
sua esposa deixar-lhe herdeiros). 

Ordenou o sultão Aladim Lobato que o garoto fosse instruído da mesma 
maneira em que se educa um príncipe (como se o menino o fosse) e, no 
momento no qual alcançou a idade dos vinte anos, ofereceu-lhe o sultão uma 
quantia para que ele pudesse viajar com um vasto acompanhamento de gente, 
tal qual lhe era oferecido. O príncipe resolveu, pois, viajar à terra onde crescera - 
a admirável China. Atualmente, encontrava-se o irmão do agora príncipe 
derrubado à miséria e foi pôr um albergue numa terra para lucrar para sustentar- 
se e sentia a todo momento um infindável pesar por aquilo que fizera ao irmão. 

Chegou o príncipe com o seu séquito à China e foram se abrigar ao 
albergue de Mustafá, de um modo que ele não identificasse o príncipe. Mal ali 
chegara o príncipe, apareceu imediatamente o seu irmão para deitar água em 
suas mãos, com o intuito de que Mohamad pudesse se lavar; o príncipe, porém, 
repeliu - e tal atitude fez o irmão recear. O príncipe, pois, tendo percebido tal 
comportamento, questionou-lhe: 

- Por que é que você receou no momento no qual deitou água em minhas 
mãos? 

Ao que o irmão retrucou: 

- É que eu me recordei neste momento de que possuí um irmão que se 
hoje estivesse vivo teria os mesmos anos de vivência que Vossa Alteza tem, e 
que foi colocado deitado dentro de um baú para ser lançado à correnteza do mar, 
pois ele me tinha falado em certa ocasião que eu iria algum dia deitar água em 
suas mãos para que ele as lavasse e ele repeliria. 

- Mas que possuo eu com o seu irmão? - perguntou o príncipe. 

- Você não possui nada; você é filho de sultão e eu, de um pobre 
albergueiro. 

O príncipe, pois, dirigiu-se ao sultão Aladim Lobato para relatar-lhe todo o 
acontecimento que vira e, após vários questionamentos e surgimento de 
explicações, surgiu a conclusão de que o príncipe se tratava do irmão do 
albergueiro. Assim, este já desejava que o seu irmão passasse a morar com ele, 
porém, o sultão mandou que o próprio Mustafá viesse viver ao palácio, porque, 
quando Aladim Lobato viesse a falecer, o príncipe sucederia o trono, como sultão. 
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Assim, aquilo que o luar outrora tinha dito ao príncipe, concretizara-se: 
foram todos viver ao palácio, Mustafá virou servo do sultão e do príncipe e, 
posteriormente - quando o sultão Aladim Lobato veio a falecer -, tornou-se servo 
do seu novo sultão, que era seu irmão Mohamed, que logo depois se casou com a 
mulher mais linda daquela região, Lady Badroulbadour, e com ela teve um filho, 
Beowulf - que posteriormente se tornou célebre ao ser protagonista do 
renomado épico anglo-saxão homônimo -; depois, foi a vez do destino levar 
Mohamad, e de o seu filho Beowulf assumir o trono, e, mesmo assim, Mustafá 
continuou a ser o servo do sultão -, mas, apesar de todos as distinções, todos 
viveram felizes para sempre... 





Assim que Xerazade concluiu sua história, ela disse ao rei Xariar: “E, no 
entanto, Ó rei venturoso, esta história não é mais maravilhosa do que a notável 


rm 


história de 'Aladim e a Lâmpada Mágica”, 


(Kaled sai de cena.) 
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Condição Incurável 


Uma vez por semana Sara dava 
vazão a seus devaneios e passava duas 
horas num hospital infantil. Lia histórias, 
encenava aventuras, às vezes ariscava- 
se construindo um universo de fadas e 
duendes, e tirava sorrisos de pequeninos 
sofredores, condenados ao câncer e 
outras doenças graves. 

Um dia, chegou atrasada ao hospital 
e foi repreendida pelo chefe de divisão 
da oncologia infantil, Dr. Fernando 
Rotan. Muito jovem ainda, aparentava 
mais idade pelo semblante irritadiço e os 
trejeitos impacientes. 

Neste dia, abordou Sara com sua 
costumeira falta de tato. Senhorita Sara. 
Esta é a segunda semana que se atrasa. 
Os pacientes têm uma rotina rígida a ser 
seguida, e além disso, ficam ansiosos, 
solicitam cuidados desnecessários pela 
impaciência da espera. Se não consegue 
cumprir seu horário de visita então 
deveria reavaliar sua agenda. 

Assim que finalizou suas atividades, 


foi a sala do Dr. Fernando. -Com licença. 


129 


Posso falar com você doutor? — disse 
fitando-o com severidade. 

O homem baixou ligeiramente a 
cabeça, olhou acima das lentes dos 
óculos, e pediu que o enfermeiro 
saísse. 

-Qual é o seu problema comigo, 
Dr.Fernando? 

-Não tenho nenhum problema 
com você. 

-Todas as vezes que fala comigo 
é ríspido e indelicado. Cheguei oito 
minutos atrasada! Oito minutos! Você 
pode até entender de doenças, mas 
não sabe nada de seres humanos Dr. 
Fernando! Nada! 

Desde então, sempre que se 


viam, desviavam os olhares. Os 


modestos atrasos continuaram, mas o 
médico não lhe dirigiu mais a palavra. 
Nas 


semanas seguintes, Dr. 


Fernando passou a olhar 


continuamente para a moça. Sempre 
que ela entrava na ala infantil do 
demorava 


hospital, ele se nos 


atendimentos e exames, ficava próximo, 


espiava as conversas, e um dia, 
encontraram-se no bebedouro, e lhe 
abordou acanhadíssimo. 

-Olá Sara... 

-Oi, como vai...- disse enfadonha, 
pegando um copo no suporte... 

-Hoje...quando encerrar a sua 
sessão com as crianças - avermelhou-se 
feito um pimentão e baixou levemente 
os olhos - eu pretendo sair no mesmo 
horário... 

-Você está me convidando para sair? 
-Sorriu maliciosa, endireitou a postura e 
falou em um tom mais alto, vendo que 
um funcionário passava ao lado. 

O homem mergulhou no copo e sua 
voz parecia afogada. 

-Não, não... é só se você quiser... 
comer alguma coisa... 

Decidiram ir a barzinho da Vila 
Madalena e Sara adiantou que não 
poderia ficar muito tempo pois teria 
compromissos em seguida. 

A moça  portou-se como uma 
talk 


ininterruptamente, 


entrevistadora de show. Fazia 
perguntas 
demonstrava um genuíno interesse pela 
vida dele, sorria muito e às vezes ia ao 
banheiro fazendo questão de confirmar 
Já um 


se ele a admirava de longe. 
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tantinho ébrio, Dr.Fernando não se 
deu conta que havia escancarado sua 
vida e terminaria a noite sem saber 
quase nada da moça. 

Não se aguentando, no dia 
seguinte, enviou mensagens a moça 
convidando-a para sair novamente. 
Foram então para um restaurante 
nobre de Pinheiros e Sara confessou 
a ele que além de advogada fazia 
programas. O médico sorriu sem 
graça, 


lábios e pensou tratar-se de uma 


tremulou ligeiramente os 


brincadeira de mau gosto. 


-Não estou não. Sou uma 


prostituta de luxo. Atendo pelo nome 


de Estela. Se você quiser ir embora 


agora, eu vou entender 
perfeitamente. 
O médico, confuso e ainda 


atordoado, pensava em lhe pedir que 


ficasse, mas a moça impaciente 
levantou-se da mesa e se despediu 
secamente. 

Nas semanas seguintes, o médico 
a olhava com aflição. Passados cerca 
de um mês, o médico lhe abordou 
enquanto ela saía da ala infantil. O 
homem suspirou fundo, vendo que a 
moça se então 


punha | arredia, 


continuou com ares mais sérios. 


-Andei 


muito pálida, 


reparando que você anda 
Pode 


passar na minha sala para examiná-la? 


anda mancando. 


Sara o acompanhou até sua sala, 
permaneceram mudos e depois de 
fechar a porta o médico pediu-lhe que 
sentasse na beira da maca. Tomou-lhe o 
pulso e mantinha-se sombrio. Terminado 
o exame, sentaram-se, e ele parecia 
desapontado com a fisionomia relutante. 

-Vou ser franco com você Sara. Eu 
desconfiei desde a primeira vez que te 
vi. Com o passar do tempo tive sérias 
suspeitas, e hoje, examinando, pude ter 
certeza. Você é portadora de lindeza. Ela 
acomete pessoas com uma genética 
especial e pode se agravar por fatores 
como alimentação, personalidade, e 
estilo de vida. O seu caso é dos mais 
graves que já vi. 

- Mas você me assustou com essa 
brincadeira. 


Tenho que ir agora, as 





131 


LiteraLivre VI. 5 -nº 29 - Set./Out. de 2021 





crianças estão esperando. - levantou- 
se e enquanto colocava a bolsa no 
ombro, o médico se adiantou indo até 
a porta rapidamente. 

-Sara... - colocou a mão na 
maçaneta ameaçando-a fechá-la - 
Não sei o que fazer... só quero te 
conhecer melhor. Devo pagar um 
programa? É isso que você quer? O 
que tenho que fazer para ficar com 
você? 

Os olhos marejaram-se, a 
garganta secou e as pupilas abriram- 
se como flor de hibisco. Sussurrou 
firme: 

-Jamais irá me tocar! Nem por 
todo dinheiro do mundo! 

-Por que não?- pôs-se a frente 
dela e ralhou revoltado, ignorando o 
choro iminente dela. 


-Porque eu te amo! 
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Ovidiu-Marius Bocsa 


Romênia 


ermômetro matinal 


À irmã anda nos seus saltos altos: ponto-linha-ponto 


Ela traz o termômetro matinal, quente ... 
Este paciente inglês, esperando por ... Gal Gadot. 


O cavaleiro passou a noite em sua Camelot. 


Esses saltos me lembram a linguagem Morse; 
Esses joelhos parecem cortados da palma da minha mão, sabe. 
Você já foi deixado de fora ... como um sanduíche? 


E essa expressão de angústia pode crescer. 


Doutor, uma urgência: preciso do seu sorriso! 
Então, vamos mudar o jogo vice-versa: 
Imagine você na cama, três dias: exílio. 


Santa Rosa: siempre tan dispersa ... 


Você pode fechar as cortinas da manhã: 


Antes que a esperança seja duradoura, a vida é um aviso. 
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Paulo Cezar Tórtora 
Rio de Janeiro/RJ 


Quando a desventura assaltar teu peito 
trazendo-te à alma a incerteza e o temor, 
busca um refúgio tranquilo e insuspeito, 


chora baixinho, sem pejo ou rancor. 


Seja o sofrimento que te aniquila 
o passaporte para a redenção, 
moldando teu espírito na argila 


da coragem e da resignação. 


Chora. Verte tuas lágrimas sinceras 
ansiando em silêncio por primaveras 


que renovem tua crença combalida. 


E afeiçoa-te a esta nova companheira 
— A dor... — indesejável carcereira 


que há de seguir-te por toda a vida. 
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Pedro Antônio Lima Pereira 


Guarulhos/SP 
Cidade dos felizes 


Numa ideia tão relativa, costumava-se dizer que, na cidade das pessoas mais 
felizes do mundo, se esconderiam pessoas diferentes, que da mesma forma 


pudera ser do contrário, quem sabe de forma alternativa. 


Em fatos, as pessoas de lá vivem juntas, riem e problematizam ideias sem 
olhar ao sorriso antigo daqueles que as pensam; daí o início da mudança dos 
números de pessoas felizes sem que mudasse a cidade, pois funcionários 


trabalham e fábricas não param. 


Uma pessoa que já sorriu e chorou por lá relata “Viver é o que te diferencia, 
de forma única e, seu dia é único e é, tão diferente quanto a forma que se pensa 


sobre o que é “viver”, a indústria não se responsabilizará de tudo.” 


(Dadeia.lima 
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Rafaela Valverde 
Salvador/BA 


Cara de pau para enfrentar o dia 


A música do despertador pede animação para mais um dia que começa 
Não sei não, acho que já tô farta de obrigações como essa 

Que mergulhada em inconstâncias, me diz o que devo fazer 

Mas não me mostra como 

Então, sigo agindo em reação, como meu cérebro ansioso quer que eu aja 
Quero receita pronta 

Mas nem sei como chegar perto do fogão 

E de maneira incoerente o medo me encoraja 

A fazer, com cara de pau, o que amedronta 

O embate começa enquanto ainda estou na cama 

Respiro fundo e de um salto levanto 

Me jogo na receita, passo a passo 

Envolvida em lama 

A música do despertador aquece o coração para o dia que começa 
Sim, porque ela fala “aqui dentro tá quente...” 

Aí arrumo a cama e me lanço ao frio de mais um dia 

Choque térmico que faz parte 

Mistura que ainda não sei se faz bem 

Mas que ajuda a despertar 

Para a vida de mais um dia que começa cheio de vida 

Me fazendo encará-lo 

Mesmo que eu não queira 

Me desfaço em quenturas 

E a cara arde... 

Se descobrindo das amarguras 


https://coisasecasosfeitosefatos.wordpress.com/ 


/, 
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Caixa de chocolates 


A ocasião era perfeita. Vinte e 
quatro de dezembro, economia 
pungente, o “american way of life” 
impregnado nas veias, loja grande, 
shopping grande, cidade grande. 

Escolheu as Americanas do BH 
Shopping. Não que tivesse preferência 
por ianques - que, a bem da verdade, 
nem sabia o que ou quem eram - mas 
porque ali estavam alguns de seus 
sonhos de consumo: um tênis da Nike, 
ipod da Apple e uma caixa de chocolates 
da Garoto. Sabia também que teria que 
segurar seu ímpeto: ou ficava com a 
Nike, ou ficava com a Apple ou ficava 
com a Garoto. Com os três não ia ter 
jeito. 

Saiu do Morro do Papagaio, rumou 
para a Nossa Senhora do Carmo, tomou 
o 8106, subiu em direção à BR 356. A 
tarde de sábado anunciava o confronto 
entre o camarão grelhado e o arroz com 
ovo; os apartamentos de três milhões 
do Belvedere e o barraco do beco 2; o 
exagero e a privação. 

Foi sozinho, para não levantar 
suspeitas. Como se fosse possível que 
um menino com pele da cor da sua não 
levantasse suspeitas. 

Ao passar pela entrada principal, 
olhou o crachá do segurança, 
cumprimentando: 

“Boa tarde, senhor Geraldo!” 
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tarde, 
segurança 


menino!”, 
entre 


“Boa 
respondeu o 
surpreso e feliz. 

Não tinha posses mas era bom 
conhecedor da alma humana e 
aprendera a manejar bem as 
palavras. 

Uma trombadinha aqui, uma ali, 
foi enveredando pela loja. Seu 
destino: a seção de guloseimas. 
Decidira pelo chocolate. O ipod e o 
tênis ficariam para uma próxima 
oportunidade. 

— Por favor, onde fica a seção de 
doces?, simpático para uma 
promotora de vendas. 

— No fundo da loja, retribuiu da 
mesma forma. 

— Muito obrigado, sorriu. 

Ali também a confusão reinava e 
a disputa pelas últimas caixas era 
acirrada. “Licença, por favor”, aqui; 
“Com Iicença”, ali, foi ganhando 
terreno. E garantiu a sua. 

Passou ao largo das intermináveis 
filas dos caixas e riu. Riso gostoso de 
malandro. 


Seguiu para a saída 
naturalmente, feito cidadão que 
cumpriu seu dever. Talvez não 


soubesse porque sua testa franziu 
levemente quando ouviu o: 


E em menos de dez segundos 
estava cercado por cinco seguranças. 
Mais cinco — segundos - e uma pequena 
multidão se formou. Houve até uma, 
moça assim de uns 30 anos, que largou 
a fila do caixa para ir ver o que estava 
acontecendo (esperara 35 minutos e era 
a próxima a ser atendida). 

Um segurança, homem que 
aparentava ter uns cinquenta anos, e 
que parecia ser o chefe dos guardiões, 
se antecipou. Segurou firme um braço: 

— Querendo sair sem pagar, 
rapazinho? 

Não tinha como pagar, queria levar 
o chocolate, não queria ser pego. 
Pensou rápido. O jeito era apelar: 

— Boa tarde, senhor... Agenor 
(olhando, primeiro, para o peito e, 
depois, nos olhos). Eu tenho nome, é 
Máicon Jhequisson da Silva. Talvez se eu 
fosse branco o senhor me chamasse 
pelo meu nome (tomando uma 
expressão séria). Mas, tudo bem! (com 
uma firmeza na voz que seu Agenor 
começou a perder a altivez inicial). Quer 
dizer que os senhores (olhando ao redor, 
como quem faz palestra para grande 
público) acham que eu estou 
roubando... Um menino negro, que não 
usa roupa de grife, só pode estar 
roubando (e a caixa firme debaixo de 
braço). É isso (levantando a voz): o 
preto é sempre suspeito! É assim desde 
1500! Sempre foi assim! A discriminação 
racial. A discriminação racial (repetindo 
para ser ouvido por um grupo cada vez 
maior de clientes que abandonaram as 
filas e se juntaram ali e o ouvem, 
calados, espantados). Primeiro foi a 
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escravidão, o agoite! Marcados a ferro 
e a fogo! Depois veio a falsa abolição. 
Abolição sem terra? Sem emprego? 
(aumentou o tom de indignação na 
voz e lembrou-se das aulas da 
professora Adélia) O preconceito 
continua (seu Agenor ouvindo, entre 
frustrado e atônito, já afrouxou a 
mão). O maldito racismo. 

Uns que acabaram de chegar 
veem apenas as pessoas, seu Agenor 
e os outros seguranças ao lado do 
menino, não entendem bem; porém 
aumenta o número dos que estão 
acenando positivamente com a 
cabeça. 

— Querem me pegar para bode 
expiatório? (agora o menino até 
arrancou uma ou duas palmas). 
Então, tudo bem! Mas até quando? 
(agora olhando para os clientes). Até 
quando vamos aceitar O racismo? 

E se calou. Propositalmente. Por 
dois segundos. Voltou à carga: 

— Quer me prender, seu Agenor! 
(olhando para o coitado do segurança 
que já está dando a batalha por 
perdida). Vamos lá, prenda o preto, o 
ladrão, o safado! (e esticou as duas 
mãos - claro, sem deixar a caixa 
escapar de debaixo do braço! -, num 
gesto simbólico, o que faltava para 
ganhar de vez a plateia.) 

— Solta ele, seu Agenor! Solta 
ele!, gritou o primeiro. 

— Fora com o preconceito!, disse 
outro. 

— É véspera de natal, gente, 
falou chorosa uma senhora de certa 
idade. 


— Viva o aborto! Abaixo o racismo! 
- bradou uma mocinha com piercing no 
nariz e na língua. 

— Racismo, não! 

— Viva a liberdade! 

— Negro também é gente!, quase 
chorando uma menina - negra -, 
segurando a emocionada mão do pai. 

— Lula livre!, um outro vestindo 
uma camisa vermelha do MST, não se 
sabe de onde apareceu. 


https: 
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Agora, ao ouvir cada vez mais 
vozes e gritos, foi seu Agenor que 
pensou rápido: 

— Vai embora, menino... me 
desculpe: “Vai embora, 'Máicon'!”, 

E ele foi. Com sua caixa de 
chocolates debaixo do braço. Não 
sem, antes, olhar para as gentes do 
shopping, levantar a mão que estava 
livre da caixa e proferir suas últimas 
palavras: 

—“Obrigado, meu povo!” 


Wwww.facebook.com/reinaldo.13.fernandes 
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Renata DeCastro 
Aracaju/SE 


Claro corpo-verso 


Teu corpo 
um verso 
em metro 


Ritmado 


Em pelos 
Velado 


Coberturas de simulacros 


Dissimulados preciosismos 
no teu verso erudito. 


Então te refaço 
e verto 
um verso puro 
te reverto 
enfim 


E assim inverso 
reverso de si mesmo 
por mim revertido 
por mim devassado 
nasce nu 
teu claro corpo-verso 
encarnado. 





(Drenatadecastro | 
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Ricardo ryo goto 
São Paulo/SP 


“Vindo, porém, uma pobre viúva, deitou 2 pequenas moedas, que valiam um 
quadrante. E, chamando os seus discípulos , disse-lhes: Em verdade vos digo 
que esta pobre viúva deitou mais do que todos os que deitaram na arca do 
tesouro; porque todos ali deitaram do que lhes sobejava, mas esta, da sua 
pobreza , deitou tudo o que tinha, todo o seu sustento.” - Marcos, 12-42,44 


Ao dar um objeto, por mais que seja caro 
apenas satisfaço uma necessidade 

de tua carência,e que, mesmo avaro 

não hesito em dar-te com amabilidade. 


Não é de fato um presente,é trabalho morto (*) 
a mercadoria que tem preço e valor 

que te deixa feliz e que te traz conforto 

mesmo após te deixar só com tua dor. 


Mas se doo meu tempo, única propriedade 
exclusivamente minha, da qual sou único 
dono, capaz de empregar a meu bel prazer, 


entrego de fato um presente de verdade. 
Este momento existencialmente válido 
que permanece mesmo quando eu morrer. 


(JO capital é trabalho morto, o qual, como um vampiro vive apenas para sugar 
o trabalho vivo e quanto mais sobreviver mais trabalho sugará - K. Marx 
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Quando se Escreviam Cartas 


Saudade do 


correspondência quando, no sossego de 


tempo da 


uma escrivaninha, punha-me a discorrer 


sobre acontecimentos do dia ou 
pequenos tumultos do pensamento, 
sobre certezas e incertezas, 
amenidades, decepções, vitórias e 


derrotas, um programa na TV, um livro 
apreciado, um passeio realizado, uma 
recordação de infância e coisas assim. 

Saudade dessa época em que 
podia contar com a privacidade e 
explorar em maior profundidade um 
tema qualquer, para aquela pessoa em 
particular, a quem eu poderia melhor 
conhecer, compreender ou até discordar 
e discutir. 

Ao escrever, eu podia entrar em 
um contato mais Íntimo comigo mesmo, 
refletir melhor sobre as palavras a 
serem utilizadas e que melhor pudessem 
expressar meus pensamentos e 
sentimentos. 

Ao ler, eu podia ouvir a voz da 


pessoa junto ao meu ouvido, como se 
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ela estivesse ali ao lado, podia 
escutar suas confidências, ouvir suas 
risadas, compartilhar suas emoções, 
atentar-me aos detalhes de sua 
caligrafia. 

Havia cumplicidade. 

Não obstante os contratempos 
(ou até por causa deles) de escrever- 
se Uma carta à mão, adquirir 
envelope e selo, pegar uma fila na 
agência de correio mais próxima e 
aguardar dias ansiosos pela resposta, 
esse tempinho deixou sua cota de 
nostalgia e poder reler uma ou outra 
das antigas correspondências é 
resgatar não somente essa fase, mas 
a pessoa a quem confiamos nossas 
dissertações e filosofices de pára- 
choque de caminhão, e, igualmente, 
escutarmos seus sonhos, suas 
alegrias e decepções. 

Os tempos mudaram... 

A informática e a Internet se 
por um lado facilitaram de forma 


extraordinária o contato, por outro - e 


paradoxalmente  - distanciaram as 
pessoas ou, pelo menos, tornaram as 
"conversas" mais superficiais, genéricas 
e impessoais. 

A privacidade se foi. 

A profundidade tornou-se tão rasa 
quanto um pires. 

A reflexão cedeu lugar a 
impulsividade. 

Obviamente, isso vale para mim 
também. Confesso não ter mais 
paciência para apanhar uma fila no 
correio. Tampouco os dias corridos 
contribuem para que tenhamos um raro 
momento a fim de colocarmos as idéias 
no lugar, dialogarmos conosco, meditar 
com um mínimo de humildade ou 


discernimento sobre algo que 
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idealizamos, fizemos, presenciamos, 
o que passou e o porvir. 

Falamos em demasia e dizemos 
muito pouco. 

Nossos ouvidos estão 
atordoados por tantas vozes vazias. 

Onde estará aquele sussurro 
amigo, junto ao nosso ouvido, na paz 
de uma escrivaninha, enquanto que, 
através da janela, os últimos raios de 
sol despejam-se no horizonte? 
Restaram ecos. Ecos em consonância 
a um melancólico suspiro. 

É o progresso... 

... É pena. 

E, assim, mais uma noite 
chegará a trazer os sons de grilos e o 


cintilar solitário das estrelas. 


NOTA DO AUTOR: Esta pequena reflexão foi escrita em 06.01.2016. Sobre 


a correspondência, eu gosto de mencionar um artigo intitulado "Escrever Cartas - 


uma Arte Esquecida”, de Flora Rheta Schreiber, publicado em "Seleções do 


Reader's Digest” (março de 1961), onde a autora conclui: "... Reler essas cartas, 


recordando as emoções tranquilamente, é um infinito consolo que permite 


recapturar o passado sem perder-me nele e voltar para casa com marcos a 


indicar o caminho". 


http:/Anww.revistaconexaoliteratura.com.br/search?q=roberto+schima 
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Serviço de bordo 


Rodrigo Duhau 
Brasília/DF 
Renato sentou-se na poltrona 


vermelha carmesim. Um desassossego 
fazia suas mãos suarem e seu corpo 
tremer um bocadinho. Estava vestido 
com uma camisa social azul clara e calça 
de brim preta. Calçava um par de 
sapatos marrom sem cadarços. Aquela 
sensação de desconforto, que já bem 
conhecia, tomava-lhe o corpo. Esticou o 
braço para o alto e pressionou o botão 
de chamada de comissários. Um dos 
tripulantes o atendeu rapidamente, 
demonstrando falsa simpatia. 

-— Em que posso servi-lo, senhor? 

- Seria possível me trazer um 
pouco d'água, por favor? 

- Pois não - limitou-se a dizer o 
comissário de bordo. Virou-se e foi 
pegar a água de Renato, desviando-se 
dos passageiros que ainda guardavam 
suas bagagens de mão no 
compartimento de cima. 

Ao lado de Renato, na poltrona do 
meio, uma mulher. Uma bela mulher de 
pele morena, com cerca de trinta anos. 
Tinha cabelos que lhe tocavam os 
ombros, olhos negros e redondos que 
compunham harmoniosamente seu rosto 
em forma de diamante. Estava 
acompanhada de uma garotinha - sua 
filha -, que gostava de se sentar na 
janela para ver a asa do avião 
trespassar as nuvens. 
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Renato passava as mãos na calça 
para enxugar o suor. Decidiu ler a 
revista da companhia aérea. Pegou os 
óculos. Desatento e incomodado, ele 
desistiu, retornando a publicação 
para o compartimento do encosto da 
poltrona à frente e os óculos para o 
bolso da camisa. Suspirou e tomou 
um pouco de água. 

- Tudo bem com o senhor? - 
indagou a mulher ao lado dele. 

- Hã? O que foi? 

- Perguntei se o senhor estava 
bem. 

- Ah, sim...tudo bem, sim. Só 
um pouco nervoso. 

—- Medo de avião? 

- Sim... - respondeu Renato, 
laconicamente, com um sorriso tímido 
e envergonhado. 

— As estatísticas dizem que... 

- Eu sei o que as estatísticas 
dizem - interrompeu Renato. - As 
estatísticas dizem que um acidente 
fatal ocorre a cada quatro milhões de 
voos - informou o homem. 

- É mais ou menos por aí - 
concordou a bela mulher. 

- Olha...peço desculpas se fui 
um pouco rude com a senhora. É que 
fico... 


— ..Com muito medo de viajar de 
avião - dessa vez foi a mulher que o 
interrompeu. 

— Isso mesmo. Tenho aerofobia, 
sabe? 

- Entendo. Meu nome é Carol - 
apresentou-se, estendendo a mão. 

—-Prazer, Carol. Renato. 

- O prazer é meu. 

O avião terminou de ser abastecido. 
Um dos tripulantes fechou a porta da 
aeronave e olhou o relógio. O voo sairia 
com poucos minutos de atraso. A chefe 


de cabine, então, fez seu anúncio 
protocolar. 
- Bom dia, senhoras e senhores. 


Bem-vindos a bordo em nome do 
comandante Fercondini. Este é o voo de 
número 1570, com destino ao Rio de 
Janeiro, Aeroporto Santos Dumont. Meu 
nome é Cecilia Mendes e sou chefe de 
cabine. Estamos à disposição para 
tornar sua viagem segura e a mais 
agradável possível. Por favor, levante e 
trave a mesa à sua frente e retorne seu 


encosto para a posição vertical. Pela 
atenção, obrigada. 
- E lá vamos nós - murmurou 


Renato. 

—- Vai dar tudo certo. O voo será 
rápido. Logo, logo, você estará em terra 
firme. Carol tentou tranquilizá-lo. 

O trator de reboque começou a 
empurrar o avião para a manobra. Os 
dois motores foram acionados um após 
o outro. A aeronave taxiou seguindo o 
sequenciamento dos outros aviões que 


aguardavam a autorização para a 
decolagem. Enquanto isso, dois 
tripulantes em pé no corredor 
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orientavam os passageiros sobre o 
uso do cinto de segurança; 
apontavam as saídas de emergência; 
e avisavam que, em caso de 
despressurização, máscaras cairiam 
automaticamente. Minutos depois, o 
avião decolou a 240kmyh. 

- Ai meu Deus! 

- Procure se acalmar - disse a 
mulher, segurando a mão de Renato. 

Eles se entreolharam, e o 
homem se tranquilizou um pouco com 
aquele afago. 


Alguns minutos depois, a 
aeronave chegou aos doze mil 
metros, a altitude de cruzeiro. Os 


comissários começaram a preparar o 
serviço de bordo. 

A essa hora, Renato e Carol já 
haviam conversado sobre alguns 
assuntos. O homem pensava como 
era reconfortante ter aquela 
encantadora mulher ao seu lado para 
distraíllo e acalmá-lo. Dialogaram 
sobre filmes e séries, chocolate 
amargo, música, amoras e 
framboesas, teatro, vinhos tinto, 
branco, suave e encorpado, livros, 
animais de estimação. Continuavam 
de mãos dadas, e Renato esquecera 
que estava dentro de um avião, 
voando a aproximadamente 
820kmy/h. 

— Al Pacino ou Robert De Niro? 

— Psicose ou A noviça rebelde? 

- Beatles ou Stones? 

Manjar ou musse? 
Vinho ou champanhe? 
- Doce ou salgado? 
— Inverno ou verão? 


E os dois seguiram conversando 
sobre suas preferências e amenidades. E 
os dois seguiram se olhando e sorrindo 
um para o outro. 

- Onde você trabalha? - quis saber 
Renato. 

- Era gerente de um banco. 

- Era? Não é mais? O que aconte... 

- Deseja biscoitos doces ou 
salgados, senhor? - indagou a 
aeromoça, interrompendo Renato. 

— Algo para beber, senhor? 

—- Tem café? 

- Sim, temos. Açúcar ou adoçante? 

— Puro, por favor. 

- Aqui está. 

— Obrigado. 

- Não há de quê. 

Meia hora depois do término do 
serviço de bordo, o comandante 
Fercondini iniciou a descida, com a 
redução de velocidade da aeronave. O 
piloto automático fora desligado. A 
poucos quilômetros da cabeceira, 
abaixou-se o trem de pouso. Após 
alguns minutos, a aeronave pousou com 
absoluta segurança no Rio de Janeiro. 
Caia uma chuva fina, mas fazia calor. 
Enquanto o avião não parava 
completamente, Renato e Carol 
continuavam a conversar. 
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— Nossa, essa viagem passou 
rápido! Obrigado por me tranquilizar 
durante o voo - agradeceu Renato. 

- Foi um prazer. Digamos que 
nossa conversa foi um serviço de 
bordo que lhe proporcionei, muito 
melhor que biscoitos doces e 
salgados. Renato sorriu. 

- Você não tem medo de avião? 
— indagou ele. 

—- Não mais - garantiu Carol. 

- Como fez para não ter mais 
medo? 

- É que eu e minha mãe 
morremos alguns anos atrás em um 
acidente aéreo. Apenas os vivos 
sentem medo, não é, mamãe? - 
revelou Priscila, filha de Carol, que 
adorava ver a asa do avião cortar as 
nuvens. 

A aeronave havia parado 
completamente. Os passageiros, que, 
apressadamente,  retiravam suas 
bagagens do compartimento de cima 
se questionavam com quem Renato 
conversara Oo voo inteiro. 

Renato estava imóvel. Não 
conseguia se levantar da poltrona 
vermelha carmesim. 


www.facebook.com/rodrigoduhau 
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RodrigoSBA 
Salvador/BA 


(aos meus amigos-irmãos Denison Soares e Vandré Carvalho) 


Numa fila de embarque no Aeroporto Internacional Dois de Julho... 
- Próooximo! 

— Boa... 

- Boa tarde, senhor. Queira por favor colocar a sua sacola e 

os seus pertences de metal na bandeja encima da esteira. 
Moedas, chaves, relógio, celular, cinto... 

Tum! Plac! Ffflac! Plim! Tlinc, tlinc, tlinc! Ssshhhiwsh... 

— Algo mais de metal, senhor? 

- Só a camisa! - respondi convicto. 


- Pode passar! - disse sorrindo o sisudo agente de segurança. 
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Rogério Costa 


Cornélio Procópio /PR 


inha arte 


Escrever: é reviver [ainda que doa| 

Em um instante à toa, olhando pra trás; 

É antever o que se anela viver 

Em seu mundo futuro o que te satisfaz; 

É desfazer à beira do cais as redes do caos; 
É compartilhar-se com o desconhecido 
Estarrecido a decifrar o inabitual; 

É libertar-se do trivial; é navegar à deriva; 
É a expectativa de nunca ter de chegar; 


E estar, por si, onde se deseja estar. 





https://www .facebook.com/profile.php?id=100033507515604 


https://www.instagram.com/prof.rogeriocosta/?hl=en 
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Rosa Maria Soares Bugarin 
Brasília/DF 


Nas páginas brancas do céu azul, 


o poeta escreve suas saudades. 
O pássaro que passa em voo de ballet, 
em doce piscadela, 
oferece uma pena. 
Às árvores ofertam 
a tinta de sua seiva. 
E o sol que desponta, 
inspira, suspirando calor 
que aquece memórias. 
Então, o poeta viajante, 
escreve suas crenças, 
no mistério de gestar suas lembranças, 
recostando em brancas nuvens, 
desenhando conforto de abraços, 
o poeta escolher palavras, 
vai rimando esperanças, em doce ilusão 
e busca de calmo pertencimento. 
Luzes, sons, cores, 
salpicam os contornos da poesia 
que nasce da despedida da noite, 
do adeus do luar, 
e do nascer de um dia que se abre, 


em ofertas de promessas de riquezas 
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Assim, navegando, 

o poeta escreve seus temores, 
encontrando a paz de seus pensares, 
em tons de aspiração de eternidade. 
E vai vestindo de esperanças 

seu coração inquieto, 

em transfusão de azul. 

Sonhador, o poeta repousa, 
na contemplação de sua escrita, 
Tremulando na brisa da manhã, 
como bandeira de ideal, 
da liberdade do vagar. 

Trafegando no silêncio criativo, 
em simbiose plena, 
que edifica a voz da poesia, 

o poeta se ilumina 
e se torna abertura de sonhos, 
em palavras 

que perpetuam 

o seu 


muito 


sentir. 





149 


Ds Vac LiteraLivre Vl. 5 -nº 29 - Set./Out. de 2021 
Sa Ni 





Rosangela Maluf 
Belo Horizonte/MG 


MADE IN ITALY 


A conversa entre elas passava sempre pelo mesmo crivo: como andam os 
amiguinhos da internet? Aos sessenta anos, as três amigas se divertiam com as 
paqueras virtuais, aquelas com duração máxima de quinze dias, em média. 
Depois, tudo ia perdendo a graça e os amigos atuais se mostravam tão 
desinteressantes quanto os anteriores. Não estava sendo fácil. Muita gente, 
pouco interesse e uma chatice sem fim. 

Aí era só esperar pelo final de semana, quando o tal do algoritmo permitia a 
invasão dos seus perfis, com novas fotos sorridentes e dezenas de pedidos de 
amizade, tanto de homens quanto de mulheres - de todos os tipos, gêneros, 
procedência, cor & credo, vivendo no Brasil ou fora dele. Até que era divertido! 
Se houvesse fotos, amigos em comum e dados pessoais, as solicitações seriam 
aceitas. Caso contrário, recebiam um deletar e apenas pessoas com mais 
afinidades e mais dados complementares integrariam o time dos amigos. Um 
critério muito usado era o de amigos em comum, uma fraca segurança, mas, 
ainda assim, melhor que nada. 


Naquele almoço, depois de uma garrafa e meia de um bom malbec, ela resolveu 
contar sobre o seu caso, até então mantido em razoável discrição. Relatou alguns 
detalhes deliciosos. Mostrou fotos. Um coroa e tanto. Um encontro já vinha sendo 
programado e ela resolveu falar disto também. Dos planos. Num local neutro, 
nem lá nem cá. Em qual cidade seria? Ela muito ansiosa. O frio na barriga. E se 
tudo for um desastre? - E se tudo for uma maravilha, uma delas perguntou. 
Pense que pode ser bom, pode ser ótimo e se não for, f...... -se! 

— Olha, na nossa idade, tudo pode ser sempre melhor. Nada de muita exigência, 
amiga. Deixa acontecer! Assim falou a rainha dos namoros pela internet. O seu 
amigo atual já durava mais de um ano. Vários encontros. Como viviam os dois na 
mesma cidade, jantares à luz de velas eram muito frequentes. Tudo bem 
romântico. Inclusive o sexo, surpreendentemente bom, muito bom! Ela adorava 
contar tudo, nos mínimos detalhes! E nós adorávamos aquelas histórias. Éramos 
sua plateia. 

Depois do almoço e da sobremesa, o cafezinho na sala. 
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Bom humor e leveza. Uma pergunta sai assim, naturalmente. - Qual é mesmo o 
nome do gato? Ela diz nome e sobrenome. - Não acredito. Ricci, o mesmo 
sobrenome do meu finado marido. Nem você sabia, né? Veja só, será que seriam 
parentes? Falou um pouco da origem paulista daquele sobrenome italiano, 
oriundo da região do Vêneto. O assunto foi e voltou várias vezes à Itália até que, 
finalmente o papo foi encerrado com chamados para o Uber. 

Já passava das sete horas da noite quando as duas se foram. 

Um longo e demorado almoço mais que divertido, recheado de boas risadas. 
Comidinha boa, vinhozinho dos bons, sobremesa no capricho e a delícia do 
reencontro, mesmo em tempos de pandemia. 

Ela não via a hora de contar pra ele a novidade recém-descoberta. 

Muita coincidência o mesmo sobrenome. Qual o tamanho da colônia italiana em 
Curitiba? Quantos milhões de italianos existem em São Paulo? Um deles, 
possivelmente um primo e marido (já falecido) de uma de suas amigas. O outro, 
ele, o quase namorado dela. Ou paquera ? Ou crush? Seria o mesmo? 

Depois do banho, ela ligou. Contou toda a história do almoço. Dos sobrenomes. E 
ele foi se lembrando aos pouco. Sim. Houve um contato. O primo desejando 
reunir um grupo de pessoas com o mesmo sobrenome. Falaram-se algumas 
vezes. O grupo da família foi formado, mas como em todo grupo, alguns foram se 
distanciando. E, no final, ele pouco participava. 

Que coincidência. O mundo é mesmo muito pequeno. 

No outro dia, ela resolve preparar um risoto. Vai à dispensa procurar um pacote 
de champignons. Tira da prateleira e coloca sobre a bancada da pia. Procura uma 
tesoura pra cortar o pacote. E qual o nome do produto? Qual a marca? Ricci. Ah, 
não! É muita coincidência. Ela tem vontade de ligar de novo, mas se contém. 
Mais tarde é ele quem liga. Acionam a chamada de vídeo e com muita alegria, 
conversam. Animadamente, como sempre. 

Ele afirmava que desde os primeiros contatos foram inúmeras as coincidências; 
aliás, ele disse, não são apenas coincidências. São sinais de imensa 
sincronicidade. - É o universo conspirando a nosso favor, você ainda não 
percebeu? Veja quanta coisa temos vivido nestes poucos meses. A todo 
momento, uma coincidência. Um sinal me dizendo pra me aproximar ainda mais 
de você. Uma certeza absoluta de que não seremos apenas mais um caso de 
internet. 

— Ah, e uma boa notícia. Deu tudo certo por aqui e não vejo a hora de te 
encontrar. Chego na próxima quinta feira, em BH. 


— Me aguarde, princesa! 
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Roselena de Fátima Nunes Fagundes 


Camaçari/BA 


Amor tem sexo ou cor? 
Existe amor entre pessoas? 
O que é mesmo o amor? 


São seres ou coisas boas? 


O que define o amor, 
os seres que se encantam 
naquele sentimento em ardor, 


se enamoram e reencantam?? 


O amor possui tamanho, 
gênero ou idade? 
Quer ser um carinho 


ou somente dar felicidade? 
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Rozz Messias 
Colombo/PR 


acampei 
aconchego 
dos 


seus 
beijos: 


viajei 


(047 
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S. S. Santos 
Lagoa do Carro/PE 


Vou-me embora. 

Assim como o sol 

Que se despede lá fora, 

Digo adeus a esse céu noturno, 

Para noutro dia amanhecer-me. 
Embora eu saiba que as noites existem, 
Usá-la-ei para descansar apenas, 

Meu corpo cansado e secar as lagrimas quentes 
Que poderiam rolar em meu rosto. 
Sem me apegar ao cansaço, 

Me levantarei e sei que no amanhã 


Amanhecerei mais forte. 


(Ds.s.santoss 


Blog: gabuncapoeticasssantos.blogspot.com.br 
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Sandra O'Neill 
Campinas/SP 
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Girassóis 


Minhas flores favoritas sempre 
foram os girassóis, pois eu via naquelas 
flores lindas e amarelas, voltadas para o 
sol, como símbolo de energia, vida, 
felicidade. Poucas pessoas sabiam disso, 
mas ele de alguma forma, sabia. Talvez 
tenha sido em alguma conversa no 
escritório, que, às vezes se estendia aos 
bares; ou em uma página amarela do 
meu diário nada secreto que ficava na 
minha mesa de trabalho. 


Eu não o conhecia. Nunca o tinha 
visto, até aquele dia no parque. 


Ele parecia tão gentil, tão doce, 
tão encantador e galanteador... Moreno, 
alto, cabelo cheio e revolto pelo vento... 
um sorriso de derreter até o mais gélido 
coração, como o meu. E o fato de estar 
solteira há 5 anos e um homem como 
aquele estar dedicando alguns instantes 
de sua vida a mim, me deixou mais do 
que lisonjeada. 


Ele não me falou muito sobre si, 
apenas que gostava de caminhar e por 
isso vinha todos os domingos no mesmo 
horário até aquele parque. Eu não 
estava no lugar errado ou na hora 
errada, eu simplesmente estava lá. Não 
me ofereceu carona ou qualquer outra 
coisa apenas me deixou apreciar seu 
olhar. 
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No outro dia, era manhã de 
segunda feira e como sempre fazia, 
fui ao escritório por minhas 
qualificações à prova. Já passava das 
10h quando um mensageiro chegou 
trazendo um lindo buquê de girassóis. 
Fiquei impressionada e pensando 
quem seria a sortuda que receberia 
tão doce homenagem e faria sua 
semana ser mais iluminada. Tal qual 
foi minha surpresa ao ver que ele 
parou em frente à minha mesa!! 


“Senhorita Vanessa?” — 
mencionou. O que eu poderia 
responder? “Sim, sou eul!”. 


“Essas flores são para você! Por 


favor, assine aqui.” - eu assinei e ele 
agradeceu. E no instante seguinte 
saiu pela porta me deixando 


extasiada, com um sorriso de orelha 
a orelha e muito, muito mais 
iluminada. 


Os dias se passaram e eu ainda 
não sabia quem mandara as flores, só 
sabia que era alguém que me 
conhecia a ponto de saber que 
aquelas eram as minhas flores 
favoritas. No domingo seguinte ele 
estava lá outra vez. Caminhando 
tranquilamente pelo parque e quando 
me viu, seu olhar se iluminou, parecia 


cena de filme romântico, daqueles que 
eu amava assistir aos sábados à noite 
com minhas melhores amigas. 


E quando veio falar comigo foi 
para dizer que eu estava linda e me 
convidar para sair. Claro que aceitei!!! 
Era o homem dos sonhos de qualquer 
garota!! Por que essa garota não 
poderia ser eu? 


Jantamos juntos e quando ele me 
deixou em casa naquela noite, não 
tentou me beijar, o que achei estranho, 
mas “fofinho”, ele era à moda antiga, 
como minha mãe costumava dizer, então 
era um cara sério. Talvez fosse “o cara”, 
afinal. 


Nosso namoro começou algumas 
semanas depois quando ele me deu o 
anel mais lindo que alguém poderia dar! 
Ele era perfeito. Nosso namoro era 
perfeito. Nossa vida era perfeita. Eu 
estava apaixonada e ele mais ainda. 
Todos os dias me deixava recadinhos 
românticos com a mesma frase: “seu 
para sempre” e a cada dia eu cala mais 
e mais de amores por ele. 


Mas um dia tudo mudou. Ele se 
tornou possessivo e já não suportava 
mais meus amigos ou meu trabalho. Me 
queria só pra ele e não admitia que eu 
falasse com ninguém. No começo achei 
que era proteção ou amor demais que 
sentia por mim e embora todos me 
avisassem que ele poderia se tornar 
violento e me machucar, e isso não era 
uma metáfora, eu não dei ouvidos. 
Estava perdidamente apaixonada por 
aquele homem perfeito que conheci num 
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parque e que sabia dos meus gostos 
peculiares por girassóis, sorvete de 
pistache e filmes românticos. 


Eu sofria em silêncio e escondia 
de todos o que realmente acontecia 
quando estávamos entre quatro 
paredes. As “quedas da escada” e as 
“topadas na parede” estavam se 
tornando mais frequentes à cada dia 
e eu não conseguia me libertar. A 
cada dia afundava mais e mais 
naquele oceano escuro de dor e 
sofrimento. Amigos eu já não os tinha 
e no escritório as pessoas mal 
falavam comigo. Era como se o que 
eu passava fosse contagioso. Eu era 
refém do meu próprio silêncio. 


Eu poderia ter contado tudo 
para uma amiga, ainda tinha umas 
poucas e fiéis, ou para meus pais e 
irmãos, mas eu preferi me calar. Ele 
dizia sempre que eu era a mulher 
mais linda do mundo e especial para 
ele, que se eu fosse embora ou 
contasse algo sobre nosso 
relacionamento perfeito para alguém, 
pessoas iriam se machucar e a culpa 
seria minha. Eu tinha medo. Não 
aguentaria ver alguém machucado 
por minha causa. 


E assim eu vivi por 3 longos e 
desesperadores anos. Até que um 
dia, li em alguma rede social que 
denúncias de maus tratos poderiam 
ser anônimas, e que pessoas como 
ele eram nocivas para a sociedade e 
por isso deveriam ser tratadas, pois 
estavam tão envenenadas que 
causavam mal a si próprias e a todos 
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em volta. Mas ainda me faltava 
coragem. 

Naquela tarde ao chegar do 


trabalho, eu encontrei meu vaso de 
girassóis totalmente destruído aos pés 
da minha porta. Ele estivera ali e fizera 
aquilo. Tinha certeza. Pois me recusei a 
almoçar com ele. Ver minhas joias mais 
preciosas ali, dilaceradas e morrendo, 
pensei que poderia ser eu, naquele 
chão. E as mesmas flores que me 
fizeram me encantar por ele, me deram 
coragem para fazer o que veio em 
seguida. 


Eu liguei. E falei, falei, falei. Não sei 
por quanto tempo e nem como, mas ver 





um pedaço da minha essência 
destruída na minha frente me deu 
forças para tomar as rédeas da minha 
vida e me libertar de toda aquela dor. 


Ele foi preso no mesmo dia. Eles 
o encontraram em sua casa. 
Tranquilo. Tomando um chocolate 
quente em uma fria noite de inverno. 


Enfim eu estava livre! Mas minha 
vida nunca mais voltou a ser o que 
era antes. Eu era outra pessoa agora. 


Mais forte, mais decidida, mais 
consciente. Mas ainda gosto de 
sorvete de pistache, de filmes 


românticos... e girassóis. 


Blog pessoal: https://scriv.com.br/sandra-oneill/ 
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Saul Cabral Gomes Júnior 
São Paulo/SP 


a Matinta que vem assombrar meus dias... 





É a Matinta que vem assombrar meus dias... 
Quem és tu, Matinta? 

De onde vens? 

É a Matinta que vem assombrar meus dias... 
Vai-te embora, Matinta! 

Vai-te embora, árvore das trevas! 

Leva daqui teu silvo estridente, 

a quem teme a serpente. 

É a Matinta que vem assombrar meus dias... 
Deixa-me em paz, bruxa mimética! 

Deixa-me só com meus medos, 

Rainha de todos os medos. 

É a Matinta que vem assombrar meus dias... 
O que tu queres de mim, Matinta? 

Que eu me prostre a um temor ainda superior 
aos temores que transitam em meu rosto cotidiano? 
Que eu fique aprisionado no grito de Munch? 
Sai-te daqui, demônio arraigado 

no solo fértil da visão engenhosa. 

É a Matinta que vem assombrar meus dias... 
Vai-te embora, fonte de pavores inesgotáveis: 


os passos de Jack, os pássaros de Hitchcock; 
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o voo augusto do morcego; 

o riso do palhaço psicótico; 

a sombra inicial da catástrofe. 

É a Matinta que vem assombrar meus dias, 
envolta na casca seca e lúgubre, 

tecida em resquícios de epidermes calcinadas, 
vem ela, 

ao som da marcha nazista, 

vem ela, 

com o corvo de Poe no ombro 

e com o Horror adornando seus cabelos, 
vem ela, 

verduga esparsa na atmosfera pálida, 

vem ela, 

lenta e pesadamente, 

vem a Matintaperera, 

sóbrio monumento à coragem falecida, 
cravado na alma descampada. 


E a Matinta que vem assombrar meus dias... 


https://facebook.com/saul.gomes.374 
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Saulo Alves 
Brasília/DF 
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Negócios no Dragão Desdentado 


x 


De longe é possível ver na placa em 
madeira, já gasta pelo tempo, os dizeres 
“O Dragão Desdentado”, mostrando 
completo escárnio em relação a seres 
fantásticos como os dragões. Aqui, na 
taverna mais movimentada da cidade de 
Cit, é possível encontrar indivíduos de 
todos os tipos, raças e índoles. Se você 
quer ficar bem-informado ou arrumar 
algum tipo de trabalho, seja ele dentro 
ou fora da lei, a taverna é o lugar certo. 


Porém, uma vez aqui, é necessário 
esperar de tudo. 
Hoje a taverna estava 


particularmente cheia. Era possível ver 
de Goblins a reptilianos, passando por 
Dalmeks e Truoglots, mas o que chamou 
mesmo a atenção do grupo de Burg foi 
um guerreiro, o homem que vestia uma 
armadura surrada, sem nenhum 
emblema e uma espada em sua bainha, 
estava particularmente feliz. Agitava a 
caneca para os lados, gritando que 
pagaria a próxima rodada para todos ao 
seu redor. Burg então se aproximou de 
forma casual para ouvir o motivo de 
tanta alegria. 

- Ficarei rico - gritou o homem 
enfatizando: - Bebida para todos os 
meus amigos aqui. 
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Enquanto dizia, apontava o 
dedo para umas dez pessoas ao seu 
redor, que com muita alegria e 
satisfação aceitavam o agrado. Não 
conheciam aquele cidadão, mas se 
ele estava feliz o bastante para 
compartilhar de sua alegria com 
agrados, por que não aproveitar? 

Burg, então, de forma 
despretensiosa, perguntou: 

- O que estamos celebrando? 
Qual a grande ocasião? 
Sem nem olhar 
fizera a pergunta disse: 
— Ficarei rico. 
Burg respondeu: 
- E como será isso, uma vez que 
está distribuindo dinheiro? 

O homem prontamente 
respondeu, enquanto deitava a mão 
em uma bolsa a tiracolo: 

— Indo atrás do tesouro. 

Se aquela informação era 
lançada por ingenuidade ou devido à 
bebida, não sabiam, porém, uma 
coisa é certa: Temos aqui um fato 
que não deve ser compartilhado, 
ainda mais em um estabelecimento 
como aquele. 

Burg voltou junto aos seus 
outros dois amigos ou comparsas, 
chame como quiser, e relatou a 


para quem 


história. Porém a informação era 
desnecessária. O feliz futuro rico não 
fazia questão de moderar a sua voz. 
Então, aquele trio que vivia de pequenos 
golpes decidiu agir. Esperaram o alegre 
guerreiro de deliciar com mais algumas 
canecas e o chamaram para juntar-se a 
eles, o que foi prontamente atendido. 
Burg abriu espaço logo ao seu lado e 
passaram o resto da noite brindando e 
celebrando. Logo antes do amanhecer o 
guerreiro apagou e entrou em sono 
profundo. Foi acordado tempos depois, 
apenas para descobrir que havia sido 
furtado. Estava sozinho à mesa. 
* 

—- Esse talvez tenha sido o melhor 
negócio que fizemos - disse Ves, um dos 
comparsas de Burg. O outro era 
conhecido por Rob. 

Leram o mapa. Podiam ver um 
caminho que terminava com um grande 
“X” vermelho, que os guiou para os 
arredores de Cit, mais precisamente 
para a entrada de uma grande caverna 
sob as montanhas. Seguiram pelo 
percurso indicado. À medida que iam 
montanha adentro, a luz ia se tornando 


escassa, precisando usar algumas 
tochas. Ali era um labirinto com 
incontáveis caminhos. Mesmo com o 
mapa era difícil se situar Algumas 


tentativas e nada. Pararam em um 
caminho sem saída. Essas idas e vindas 
confundiam a cabeça do mais experiente 
aventureiro. 

- Um Goblin aqui não seria nada 
mal — disse Burg. 

- Só se fosse para acordar sem 
cabeça - rebateu Rob. 
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— Temos essa mesma 
preocupação com você aqui, Rob - 
respondeu Ves. 

Em determinado momento se 
depararam com um vão, deveria ter 
uns dois metros de comprimento, 
teriam que pular Saltaram um de 
cada vez, sendo Burg o primeiro, Rob 
e Ves, respectivamente. Tudo certo 
nos dois primeiros. Contudo na vez 
do desafortunado Ves, a borda do vão 


cedeu, fazendo com que o pobre 
caísse para um fim inesperado. 
Fizeram uns trinta segundo de 


silêncio e seguiram pelo caminho 
indicado pelo mapa. Não eram 
amigos, apenas se beneficiavam com 
a presença e o número que era 
importante para aquele tipo de 
negócio. Na verdade, podia-se dizer 
que estavam satisfeitos com a nova 
forma de divisão. De trinta e três por 


cento, uma dizima periódica, para 
cinquenta porcento dos lucros. 
Secretamente, cada um deles 


pensava na derrocada do outro, para 
ter o ganho todo para si. 

Chegaram à área demarcada, 
mas não havia nada exceto uma 
grande e maciça parede. Verificaram 
o mapa novamente. Estavam na 
parte indicada. Começaram a 
procurar por qualquer tipo de dica 
que pudessem utilizar, até que viram 
uma pedra diferente na parede ao 
lado, pressionaram e o enorme bloco 
começou a se mover, estava subindo. 
Viram uma enorme quantidade ouro 
do outro lado, o que os enlouqueceu. 
A febre do ouro. Ao soltar a pedra, a 


parede começava a retornar para a sua 
posição original. 
- Vá Rob, eu seguro a pedra. 

Então, Rob iniciou as várias idas e 
vindas, enchendo sua sacola com o 
precioso tesouro. Por volta da trigésima 
vez, quando ele voltava com a última 
saca, Burg disse: 

- Aí está a sua parte, foi um prazer 
fazer negócios com você. 
xxx 
Soltou a pedra, a única coisa que 
mantinha a parede levantada, 
impossibilitando a saída do traído Rob. 
Então Burg começou o seu caminho de 
volta, repetidamente, levando consigo o 
tesouro. A cada passo ia pensando nas 
milhares de coisas que faria com aquela 
fortuna. Não teria mais que fazer 
negócios, nem se afiliar com ninguém. 
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Desse modo, decorrido algum 
tempo, finalmente deixou a caverna 
com o último saco de ouro. Um 
segundo depois, algo o acertou por 
trás. A pancada foi o suficiente para 
deixá-lo atordoado. Não era capaz de 
levantar-se, via tudo de forma turva. 
À sua frente, viu surgir o guerreiro 
que outrora teve o seu mapa furtado 
por aquele grupo. 

-— Obrigado por fazer todo o 
trabalho duro e arriscado. 

Burg se arrastava, na vá 
tentativa de impedir que o homem 
carregasse algumas carroças com o 
seu precioso ouro. Caiu desacordado, 
sangrando, largado à sua própria 
sorte. 


https://www.cronicasdecitarion.com/ 
https://www.instagram.com/cit.arion/ 





E-mail: saulofalves(O gmail.com 
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Sérgio Ricardo Fonseca 


Rio de janeiro/R] 


Eu gostava mesmo era de ser criança 


Eu gostava de ir ao mercado com a mãe. Enquanto ela fazia compras, eu pedia pra tomar 
iogurte com calda de morango. 

Eu também gostava de ir ao bar com meu pai, não pra vê-lo tomar cerveja, mas pra comer 
o tira-gosto que ele sempre pedia. 

Também gostava de pegar ônibus só pra passar por debaixo da roleta. 

Pegar trem me fascinava. 

Andar de carro eu adorava. 

Eu gostava quando minha mãe fazia bolo e me dava o tabuleiro pra eu raspar a massa com 
o dedo. Era tão bom... 

Gostava de jogar videogame, de assistir desenho animado, 

Pique-esconde e jogar Queimado. 

Gostava de ir pra escola, brincar com meus amigos... 

Mas não gostava nem um pouquinho de acordar cedo, ainda mais nos dias de chuva. 
Gostava que eu não tinha contas pra pagar. 

Não tinha que trabalhar... 


Eu gostava mesmo era de ser criança. 


https://www.facebook.com/sergioricardo.fonseca 


(Dsergioricardo.fonseca 
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Sérgio Soares 


Simão Pereira/MG 





Entrei na venda do Geraldo para pegar uns mantimentos e, enquanto esperava o 
vendeiro separar as encomendas, assisti na TV a notícia sobre uma denúncia de 
plágio em material entregue aos alunos de uma Rede de Ensino que, por conta 
da pandemia, foram obrigados a acompanhar as aulas através de apostilas e 
aulas dadas pela TV. 

Fiquei chocado e revoltado com a matéria e, não me contendo, soltei um sonoro 
palavrão que causou risada no Geraldo e nos frequentadores que estavam na 
venda, chamando até a atenção do Professor Pandolfo que, sentado numa mesa 
ao fundo, me convidou para sentar com ele. 

Vendo minha indignação com o ocorrido, o bom e velho Professor decidiu me 
contar que mesmo Prosperidade, sendo uma pequena cidade do interior, já tinha 
sofrido com uma situação parecida com a relatada na notícia. 

Tudo começou quando chegou à cidade, vindo da capital, um tal Doutor Jota 
Brasilino, “Especialista” encaminhado pelo Governo Central para remodelar o 
material pedagógico utilizado pela Rede Municipal de Ensino. O forasteiro chegou 
ostentando um currículo que, além de extenso, era recheado de títulos e 
honrarias que bastaram para convencer do Prefeito às Diretoras das Escolas a 
aceitar, como verdade absoluta, tudo que o “especialista” dizia, por isso não 
tardou para que todos os cadernos pedagógicos da cidade estivessem 
atualizados, com as obras assinadas pelo ilustre Doutor. 

Tudo ia bem até que uma sabida professora da cidade, Dona Fatinha, percebeu 
algo de errado no material oferecido aos alunos. Em um dos cadernos havia uma 
citação, que chamou a atenção da professorinha. Na abertura de um dos 
conteúdos estava assim grafado “Feliz aquele que transfere o que sabe, e 


aprende o que ensina”, Jota Brasilino. Dona Fatinha sabia que já tinha visto 
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aquela frase em algum lugar e, pesquisando nos livros, descobriu que era uma 





citação famosa de uma outra professorinha, chamada Cora Coralina. 

Em seguida àquela descoberta vieram outras, e mais outras e mais outras, e foi 
assim que a cidade inteira descobriu que o tal Doutor era, na verdade, um 
copiador contumaz que tinha por mau hábito se apropriar das ideias e escritos de 
outros, divulgando-os como se dele os fossem. Pesquisando a biografia do 
larápio, descobriram também que aquele imenso e recheado currículo, da 
graduação ao doutoramento, era fruto de roubo de direitos autorais alheios. O 
espertalhão saiu corrido de Prosperidade, para nunca mais voltar. 

Enquanto Geraldo terminava de ensacar minhas compras, Professor Pandolfo 
encerrou nossa conversa lembrando que apropriar-se de ideias alheias é uma das 
mais abjetas formas de roubo, pois, significa tomar do outro um bem tão valioso, 
quanto subjetivo, que é a inspiração e a transpiração, resultado do esforço para 
produzir algo original. 

Ainda surpreso e desconcertado com a aula de ética e respeito que recebi do 


sábio Professor, peguei minhas encomendas, me despedi e segui o meu caminho. 





https://articulanciablog.wordpress.com/ 


https://sergiosoares5 17 .wixsite.com/sergiosoares 
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Shevah Ahavat 
Belo Horizonte/MG 


Os fios de luz cintilam na frágil 
Palidez dos galhos recém-alumiados 
Enquanto as demais estrelas morrem, 


Subordinadas ao escuro e ao eco da noite. 


À claridade suave se rebela contra os pecados 
Fosforescentes da cidade: sua sobreposição 
Intercalada por mais um dia, mais uma alvorada 


Nascida rosicler e despida azul clara. 
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Sigridi Borges 
São Paulo/SP 
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Ela estava retida em sua casa. O 
filho dizia que era melhor que todos se 
afastassem dela, por causa das crianças. 
Elas não pegam a doença mas carregam 
Os vírus e ninguém queria que a velha 


senhora adoecesse. 


“Não se preocupe, no entanto, 
mãe,” explicou ele, “vou providenciar 
para que a senhora receba suas 
compras em casa, toda semana. 


Lembre-se de me contar o que deseja 
comer” 

Assim, toda sexta feira, alguém 
tocava a campainha da porta. Quando 
ela abria, já não havia ninguém. O 
entregador às vezes acenava para ela de 
longe, de dentro de sua van. Ela 
acenava de volta, e depois passava a 
limpar e desinfetar tudo. 

Sorte que ela era organizada e 
seus dias 


preenchia limpando e 


arrumando os armários, até que se 


cansou daquilo. Quantos minutos 


alguém leva para limpar uma casa que 


já está limpa? 
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O filho falava com ela todos os 


dias, mas não era possível ficar 
muitas horas ligado no Skype, afinal 
ele também tinha o que fazer. 

Depois de assistir muitos filmes 
bons, distrair-se com alguns 
joguinhos interessantes, e de ouvir as 
notícias, que aliás eram as mesmas 
no mundo inteiro - em resumo, 
pessoas estão morrendo e a coisa vai 
de mal a pior - a velhinha cansou-se. 

Parou de jogar. Parou de ouvir as 
notícias. Parou de assistir filmes. 

Sentou-se na cadeira de balanço, 
apreciando o jardim. Tão mal 
cuidado, pois o jardineiro não vinha 
mais. 

Uma multidão de passarinhos 
felizes fazia a festa nos arbustos e 
até picapaus apareciam. Ela pediu ao 
filho que lhe comprasse comida para 
os pássaros. Depois disso, eles se 
aproximavam fazendo uma algazarra 
para se alimentar. Ela ficava sentada 


na cadeira de balanço observando. 


Aos poucos, os passarinhos perderam o 
medo e passaram a pousar no ombro 
dela e às vezes até entravam na sala. 

Uma tarde ela percebeu esquilos 
correndo pelos troncos das árvores. 
Todas as tardes eles apareciam, pulando 
alegremente. Certa vez, um deles subiu 
na varanda e começou a mexer nos 
vasos de flores. 

A velhinha pensou, “coitadinho, tem 
fome.” Foi buscar seu pote de nozes e 
jogou uma amêndoa na varanda. O 
esquilinhOo assustou-se e fugiu. Ela 


entrou em casa e ficou espiando. O 


bichinho tornou a subir, olhando 
assustado para todos os lados, 
aproximou-se da amêndoa, cheirou, 


escondeu-a na boca e correu para longe. 
Na segurança de um galho de árvore, 
ele olhou para ela e começou a roer a 
amêndoa. 

A velhinha riu. 

“Volte amanhã, mas não mexa nos 
meus vasos, está bem?” 

No dia seguinte ele não apareceu. 

Retornou na outra semana, subiu 
ligeirinho na varanda e ficou olhando 
para ela, de longe. A velhinha sorriu, foi 
buscar uma amêndoa e ofereceu a mão 


aberta, mas o esquilo não se aproximou. 
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Então ela colocou a amêndoa no chão 
e afastou-se. 
“Que medo, seu bichinho arisco. 
Eu não faço mal a ninguém, não.” 
Esse ritual 


repetiu-se por 


semanas, até o dia em que o 
animalzinho subiu na varanda no 
momento em que ela regava as flores 
e chegou bem pertinho. 

“Ah, você está aí. Espere um 
pouquinho.” 

Ela entrou e foi buscar o pote de 
nozes. Chacoalhou, e ele balançou o 
rabinho ao ouvir o barulho. Ela riu. 

“Vamos, pegue.” 

Dessa vez ele comeu na mão 
dela. 

Quando ele foi embora, o rosto 
da velhinha iluminou-se. 

Todas as tardes ele volta. Ela se 
agacha, oferecendo as amêndoas. As 
vezes oferece amendoim ou avelã. 
Ele prefere as amêndoas. 

Um dia ele aproximou-se do vidro 
e colocou as patinhas na porta, como 
se chamando por ela. Parecia estar 
dizendo, “cheguei.” 
achou 


Ela viu e engraçado, 


“como, agora você ficou mal 


acostumado, meu lindinho.” 


Wi LiteraLivre VI. 5 -nº 29 - Set./Out. de 2021 


Certa feita, ela conseguiu mostrar o Já se passou um ano, e ela 





bichinho para o neto, apontando para o continua esperando. 
esquilo a tela do Skype. O jardineiro já voltou, e vem 
“Que lindo, vovó. Posso ir aí para duas manhãs por semana aparar a 


dar comida para ele? Aqui a gente tem o grama. 


cachorro, nenhum esquilo se aproxima A primavera também está 
aqui de casa.” retornando e o jardim está se 
A velhinha sorriu. enfeitando com flores. 
“Claro, querido, estamos 
esperando.” 


https://soniareginarocharodrigues.blogspot.com 
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Tauã Lima Verdan Rangel 
Mimoso do Sul/ES 


IDEREO eva niros 


Depois de uma semana tão ardente 
Move-se o céu tão preguiçosamente 
As nuvens dançam em belo bailado 


Mudam a paisagem, um grande fardo 


As nuvens brancas como o fofo algodão 
Agora, estão pesadas em sofreguidão 
Uma faceta cinzenta vai contornando 
Com tristeza, o firmamento adornando 


Há um pedido que grita em prol perdão 
Aperta o peito, chora copioso o coração 
Entre as falsas memórias relembradas 


Uma lufada de esperança amedrontada 


Dias cinzentos, tristonhos e lamentosos 
Com tantas nuances, são assombrosos 
Um deleite para a íris, enfim, enternecida 
Um convite para uma paixão ensandecida 
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Campinas/SP 
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m sonho de amo 


Inspirado na poesia Respingos 


Respingam os pingos de chuva a molhar sua face. 
Respingam os respingos de sonhos a me dar vida. 
Respingam seus lamentos em mim e choro. 
Respingam suas gotas de seu sangue no chão. 
Respingam a dor da ausência e do não saber. 
Respinga o fluxo do seu refluxo e o levam pra longe. 
Respingam as boas lembranças de nós dois. 
Respingam os pingos de sonhos a lhe dar vida. 
Respingos de toda uma vida e de nós dois, 


Era o mais frio dos invernos da vida 
de Priscila, uma jovem de 23 anos muito 
vivaz e feliz, sempre antenada a todas 
as novidades, sempre com uma resposta 
para tudo e um ombro para quem nele 
precisasse chorar. Mas após o choro, ela, 
sem dúvida, levaria a pessoa a sorrir 
porque irradiava alegria e amor, 
existindo nela algo de tão lindo e 
especial que sua deficiência visual não a 
tornou amarga, pelo contrário, a tornou 
forte, determinada, capaz e resoluta. 
Não havia ninguém que não tivesse 
prazer em estar ao seu lado. Entretanto, 
naquele inverno, o mais frio das últimas 


décadas, ela se entristecera 
sobremaneira por conta do que 
aconteceu com Saulo, seu grande 


amor... 
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para você - a amiga, para mim o amor. 


Respingos de sonho: Esperança! 


Tudo foi tão repentino, pois eles 
haviam estado juntos na última 
semana de julho. Ele a deixou em 
casa por volta das 20h após saírem 
da Faculdade. Saulo costumava levar 
a amiga para casa todos os dias, pois 
se preocupava em não deixar que ela 
tomasse ônibus à noite, visto que a 
Faculdade ficava em um campus 
afastado da cidade e ela precisava 
tomar duas conduções para chegar 
em casa. Eles se conheciam desde 
criança, seus pais eram amigos e os 
dois sempre se deram muito bem. 
Havia uma ligação entre eles, apesar 
de que para Saulo era uma ligação de 
amizade apenas, um amor fraternal, 
mas para Priscila era diferente. Ela o 
amava e mal conseguia esconder de 
ninguém, ainda que nunca tivessem 


falado a respeito. Os pais de Saulo 
haviam se mudado para outra cidade há 
dois anos e ele ficou morando sozinho. A 
família de Priscila insistiu para que ele 
fosse morar com eles, mas Saulo não 
quis. Deixou Priscila e decidiu parar para 
fazer umas compras antes de voltar para 
casa e, assim que saiu do mercado foi 
assaltado e esfaqueado no 
estacionamento. Levado já inconsciente 
para o Hospital devido as graves 
perfurações em diversos órgãos vitais, 
sem documentos ou nada que o 
identificasse, permaneceu ali 
desacordado por cinco dias, passando 
por quatro cirurgias sendo tratado como 
indigente, até que despertou e em um 
só fôlego gritava chamando por Priscila. 
Após ele se acalmar, conseguiu passar o 
telefone dela para que a chamassem. 

Quando o telefone tocou Priscila 
estava cadavérica, ela que já era esguia 
não havia comido nem dormido desde o 
dia que fora deixada em casa por Saulo, 
afinal, todas as noites antes de dormir 
ele ligava para dar boa noite à amiga e 
aquela noite ele não só não fez isto, 
como também não atendeu ao telefone, 
e, no dia seguinte e nos outros também 
não apareceu na Faculdade nem em 
casa. 

— Alô! - Disse Priscila com uma 
voz esperançosa apesar da tamanha dor. 

— Priscila, por favor! - Disse a 
assistente social do outro lado da linha. 

— Sim, sou eu, quem é você? 

— Meu nome é Márcia, sou 
assistente social do Hospital Madre 
Maria dos An... E antes que a Márcia 
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continuasse falando, Priscila 
perguntou eufórica: 

— Saulo está aí? Ele está bem? 
Diga que sim, por favor... E pôs-se a 
chorar. 

— Sim, acalme-se. Ele está! 
Sofreu um assalto, foi esfaqueado... E 
mais uma vez foi interrompida. 

— Estou indo aí, fica em Serra 


Alta, não? Chegarei em uma hora... 


— Espere... 
— Priscila tomou um táxi 
porque seus pais estavam 


trabalhando, apenas deixando um 
recado para eles informando onde 
tinha ido e que ligaria depois para 
passar mais informações. Pegou todo 
dinheiro que tinha em casa e pagou o 
dobro para o motorista andar o mais 
rápido que podia. Chegou em 
quarenta e cinco minutos ao hospital 
na cidade vizinha. Quando chegou 
disse que era irmã de Saulo, pois 
sabia que de outro modo não a 
deixariam entrar e depois era assim 
mesmo que ele a via. Quando chegou 
a Unidade de Terapia Intensiva 
informaram que ele tinha sido 
entubado naquele momento, pois 
havia acordado depois de dias e logo 
que passou o contato dela teve uma 
convulsão e, por isso, teve um refluxo 
e o suco gástrico foi para o pulmão, 
de modo que tiveram que induzi-lo ao 
coma, razão pela qual estava ligado a 


aparelhos. Priscila, que já estava 
devastada pensou que não fosse 
suportar, sentindo seu corpo 
desmoronando. Alguns minutos 


depois acordou sendo atendida por uma 
enfermeira. 

— O que aconteceu? Perguntou, 
mas imediatamente voltou a si. 

— Onde está Saulo? 

— Acalme-se senhorita. Ele não 
está aqui, mas vai ficar tudo bem. 
Priscila se levantou e pediu para fazer 
uma ligação para o pai, que veio 
imediatamente com sua mãe ea mãe e 
o pai de Saulo ao seu encontro. 
Regularizaram a situação do rapaz, já 
que no estado em que estava não era 
possível transferi-lo dali. Com muito 
custo conseguiram levar Priscila para 
casa, mas na manhã seguinte ela se 
levantou bem cedo e quis ir para o 
Hospital com os pais dele. Passaram-se 
mais três semanas até que Saulo 
voltasse a acordar depois de mais duas 
cirurgias e três paradas cardíacas. Ao 
final daquelas semanas, Priscila não era 
nem a sombra da pessoa que descrevi 
no início. Fosse como fosse, todos os 
dias ela passava horas olhando para a 
porta da UTI, como que esperando que 
Saulo saísse andando e o restante das 
horas ajoelhada na capela do Hospital 
suplicando pela vida de Saulo. Ela não 
comia por mais que insistissem, e 
quando ia para casa por insistência, mal 
dormia, trocava-se e voltava para o 
Hospital. 
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A porta da UTI se abriu e com 
ela uma maca transportando Saulo 
para a Enfermaria. Ele ainda estava 
bem sonolento, mas pode sentir as 
mãos da mãe e de Priscila segurando 
a dele enquanto balbuciava: Pri... 

— Como ele está doutor? 
Perguntou o pai, enquanto Priscila 
corria ao lado da maca chamando por 
ele que havia desfalecido pela 
fraqueza. 

— Ele ficará bem, senhora. 
Conversaremos logo mais... Disse o 
médico retornando para a UTI. 

Elas puderam entrar na 
enfermaria por alguns minutos logo 
que ele foi colocado na cama. Priscila 
parou ao seu lado e segurou nas 
mãos de Saulo que estavam fracas. 
Ela não teve força para dizer nada, 
apenas seu coração batia forte como 
que se gritasse todos os sentimentos 
que ela já não podia esconder e, 
naquele respingo de sonho, a 
esperança daquele amor explodia. 
Saulo a puxou para perto e ambos 
choraram sem dizer nada... Então ele 
beijou a mão da mãe, olhou para o 
pai e depois sussurrando disse, com 
certa dificuldade: 

— Priscila! Eu amo você! 
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Tereza Du'Zai 
Itajaí /SC 


Inferno dos Não Nascidos 


Se fosse possível, no começo da vida, a gente mudaria tudo. 


Quem sabe, se nos permitissem adentrar pelos vãos do terceiro céu, 

Saberíiamos o quanto éramos absurdamente velhos e cheios de culpa ao nascer. 
Sentiriamos o olhar e o gracejo do tempo sobre nossos passados. 

Sempre um segundo, um minuto, uma hora, um dia... a menos, 

Uma subtração odiosa, viciosa... 

Sou incapaz de relaxar diante de minha imagem refletida em estilhaços mortais. 

Se conseguirmos nos posicionar no final da fila, ele chutará nossas cabeças. 

O mais importante é lembrar de contar as estrelas que se apagaram, sem olharmos para cima. 
[ia] 

Criança sem tempo, existirá em seu futuro uma multidão de anjos dementes; 

Entre mortos, vivos e não nascidos, você verá um depósito de abnegados otimistas. 

Fujam! Fujam! Fujam! Fujam!... 

Eu vi um cego acertar o coração do mundo com uma bala perdida. 

Enquanto um pseudoDeus, muito acima de todas as constelações, caminhava sua inocência 
como um cão desorientado; 

Seria Ele um assassino psicótico, ou um salvador parcial? 

Quisera eu roer seus ossos, sem jamais lamber suas feridas. 


Ora! Por que esses sustos? Esses traumas? Essas ameaças? 
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Você leu a Palavra? 

Elas gritam, gritam e gritam! 

Enquanto o mundo acaba todos os dias. 

Estou farta e não pretendo repeti-la. 

O que você fez ontem? 

De quem são esses corpos? 

Eis o mistério da fé. Somente a morte liberta e salva 

E Ele? 

Ele nunca terá culpa alguma: "Graças a Deus! Ele sabe o que faz...". 
Mas eu O despi em meus delírios: Seu corpo é depilado e Ele sabe dançar ao som do lado 
selvagem. 

Inatingível? Inexistente? 

[...] 


Senhor Redentor, não se iluda, Ele não te ama. 
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Thamires Francisco Bonifácio 
Rio de Janeiro/RJ 


Dia do Amigo 


As amizades nos fortalecem 
Quando a solidão, a sós, 
Salta e nos atravessa 


O coração reage 


Somos crianças 
E quando crianças 
A fantasia desce ao mundo 


Gira, balança, é confete! 


Ah, como queria 
De novo ser criança 


Alheia aos segredos da lua 
Amigos Universo são 
afeto que aquecem 


Laços de esperança... 


https://instagram.com/acartomante ?utm medium=copy link 
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ais de um milhão 


Eu tenho mais de um milhão parado 
e não posso usar. Ao menos, não com a 
finalidade de comprar uma casa, um 
carro ou um poder político. Porque esse 
milhão que tenho não é de real, dólar, 


peso euro ou libra - é mais de um 
milhão de palavras escritas que 
formaram livros, poemas, contos, 


crônicas, cartas para antigos amores ou 
grandes amigos ou amados familiares; é 
um milhão de histórias que ouvi das 
mais variadas pessoas, nos mais 
inusitados lugares e nas mais 
surpreendentes condições, e cada uma 
dessas narrativas tem um preço que 
nenhuma moeda consegue comprar. 

Eu tenho mais de um milhão de 
memórias vividas entre amigos, 
familiares e casos amorosos, claro que 
tenho momentos de tristeza, solidão 
dolorosa, ressaca, problemas pessoais e 
financeiros, pois não é somente de 
lembranças boas que a vida é escrita. 

Li mais de um milhão de palavras 
dos mais variados autores 
(re)conhecidos ou não, brasileiros ou 
estrangeiros, fictícios ou biográficos, 
dramas ou comédias, contudo, cada um 
desses textos me marcou de alguma 
forma e ajudou na minha jornada como 
escritor, me dando nortes ou me fazendo 
querer ter distância daquele tipo de 
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escrita, porém todas essas palavras 
são milionárias em sua essência de 
passarem um aprendizado, e 
aprender é algo que não tem preço, o 
dinheiro compra cursos, diplomas, e 
até vagas de prestígio, mas a 
sabedoria se conquista, e, geralmente 
apenas com o tempo - este último 
também nunca esteve à venda, é 
democrático, intransferível e único. 

Eu tenho mais de um milhão de 
sorrisos, beijos, abraços, apertos de 
mãos, acumulados e, dentre eles, 
muitos foram de despedida, outros 
tantos de saudades e há a parcela 
daqueles que permaneceram por 
mais tempo por perto - o dinheiro 
pode até comprar uma ilusão de 
sexo, carinho, parceria, 
companheirismo, todavia amizades e 
amores sinceros não são negociáveis, 
palavras e gestos verdadeiros de 
afeto curam doenças da mente e da 
alma. Infeliz deve ser a vida de quem 
muito tem e vive cercado de 
“relacionamentos” que se evaporam 
quando a fortuna se consome. 

Eu tenho mais de um milhão de 
paisagens acompanhadas pelos mais 
variados sons, tudo isso armazenado 
em uma lembrança afetiva de cidades 
que passei, países que visitei, lugares 


que conheci, naturezas que contemplei: 
pores de sol, ondas quebrando, pássaros 
voando, cachorros correndo, crianças 
brincando, são vozes e rostos e cheiros, 
tudo misturado à saudade, que é como 
uma mão capaz de massagear e relaxar 
ou capaz de esbofetear - contudo, 
acredito que a saudade que esbofeteia é 


aquela carregada de remorsos e 
arrependimentos, e a maioria, das 
minhas saudades, me acalma, me 


massageia a alma, a consciência fica 
limpa e sorriso simples e sincero se 
abre. 

Tenho mais de um milhão disso tudo 
e espero ter muito mais, e se um dia eu 
chegar a ter um milhão de reais 
acumulados ou mais, que eu faça bom 
proveito desse dinheiro - e se um dia 
chegar a ter um milhão de seguidores e 
de livros vendidos, que as pessoas 
sejam de fato engajadas na minha 
literatura, ou derivação dessa minha 
arte, e que sejam pessoas críticas, que 
acompanhem trabalhos de outros 
autores e que possamos sentar e 
dialogar durante um café e uma prosa 
animada. 

Antigamente faria questão desse 
debate se realizar em um bar, agora 
estou livre dos porres e das drogas, 
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tento levar uma vida mais normal, 
termino esse texto em junho de 
2021, ainda passamos por um grande 
problema pela pandemia e suas 
consequências, no entanto, isso tudo 
vai passar e poderemos fazer 
lançamentos, saraus, palestras e 
afins. 

Bem, esse é um pouco de mim, 
do que sou e fui, são pinceladas e 
pensamentos transformados em 
parágrafos relatando, brevemente, 
algumas épocas - muitas novas fases 
e frases estão por vir (assim espero) 
enquanto isso: vou levando, na 
medida do possível, uma vida mais 
calma, lutando contra os impulsos e 
tentando ser melhor a cada dia a fim 
de tentar fazer, em doses 
homeopáticas de prosa e poesia, um 
pouco de diferença na vida dos 
outros, e manter a paz e a ordem na 
minha. 

De milhões em milhões de 
segundos vamos vivendo e mudando 
percepções, pois a qualquer segundo 
a vida pode escorrer e a próxima 
parada nos é um mistério, por isso 
temos que deixar as nossas melhores 
marcas nesse mundão chamado 
Terra. 


WWww.youtube.com/channel/UCfkXd70CpbOXkKzWU980ONyBA 


https://www .instagram.com/thiago larsen/ 
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Tiago Vinícius Amorim 
Guarabira/PB 


Questionamentos 


Às vezes penso quem eu sou 

Quem definiu meu gênero 

À pessoa que me gerou ou a sociedade que julgou? 
Que conceito efêmero. 


Por que usam a biologia 

Apenas para me invalidar? 

Ou até mesmo a teologia? 

Não há ninguém que possa me codificar. 


Sempre quis bonecos 

Os quais não pude ter 

As vezes minha mente faz um eco 
Quando penso sobre o que posso ser. 


Não é culpa minha ter nascido assim 

A relação entre meu corpo e eu é inexistente 
É um sentimento tão ruim 

Ainda posso mudar pra ser diferente? 


Esse garoto não veio assim ao planeta 
Queriam limitar suas capacidades 

De se transformar como uma borboleta 
O tratavam com tanta hostilidade. 


Se conformou sobre o que era 
Garoto transsexual 

Sua genitália não houvera 
Conexão com a identidade social 


Otiagoyyxy 
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Vanderlei Kroin 
Cascavel/PR 


Nos trilhos o trem vem... 
com seus apitos e fumaça 
vem longe... sai de um lugar desconhecido 


e veloz vem... 


Querem tudo nos trilhos 
para não descarrilar o trem 
e manter a aparente tranquilidade 


e o trem vem... 


Vem passando reto as curvas 
e fazendo curvas nas retas 
mas vem veloz como a insanidade 


vem por obrigação. 
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O trem é bonito e de luz 
brilha no escuro e reluz com o dia claro 
traz consigo um comboio de impacto 


e o maquinista não aparece... 


Está cada vez mais perto 

o encontro com o trem... 

e não se enganem 

estamos estáticos nos trilhos, olhando o além 


e escutando o trem que vem. 


Estamos no meio do túnel escuro 
achando que a luz que brilha lá longe 
é a esperança do além 

achando que é a nossa saída 

mas nos enganamos... é só o trem 


que veloz, ao nosso encontro, vem. 


https://pt-br.facebook.com/vanderlei.kroin 
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Vanderlei Tenório 
Maceió/AL 


Nada será como antes 


Todos os dias tenho andado em círculos 
É só mais um dia de quarentena 
Continuo a encarar meu reflexo torpe 
Sonhos que tive gracejam em minha mente 
Sigo tentando encarar meu reflexo no espelho 


É só mais um dia de apatia 


No quarto, incertezas crescem quebrando o encanto de meus sonhos. 
Memórias perdidas cobrem a porta e engolem a cura 


As palavras que proferi cresceram em minha cabeça, mandando-me para cama 


Os dias são mais do que a soma de suas partes 
Lentamente caminho pelo quarto, mas paro ao chegar na porta 
Pareço um naufrago ilhado 
Um preso político exilado 
Um mineiro confinado 


Pássaro engaiolado 


Durante a noite, pensamentos continuam se afogando em minha mente. 
Pois neste quarto escuro e solitário, a dor vai ficando mais profunda. 
Embora meu humor queira aliviá-la 
Ando solitário de parede a parede 


Perdido em meu quarto, não consigo me ouvir. 
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Vera Raposo 


Teresópolis/RJ 


A luaeomar 


No horizonte, atrás do rochedo 
Surge a lua no céu 
Curvam-se as folhas do arvoredo 


Parece que ela baila ao léu 


Diria que as folhas e o luar 
Murmuram românticos segredos 
À lua se aproxima do mar 


Querendo fazer enredo 


E a lua sobe, sobe o velho mar 
Numa calma e linda cantiga 
Espalhando amor e a cantar 
Brilhando sempre, lua amiga 


Enquanto lá no céu, alheios olhamos 
Murmuro baixinho teu nome 

Mil beijos trocamos 

Sonhando o mesmo sonho que sonhamos 
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Vitor Sergio de Almeida 
Uberlândia/MG 





Fernando Sabino: Ressignificação “de tudo, ficaram” 


Entre idas, vindas e vidas é contemplativo que “de tudo, ficaram três coisas: a 
certeza de que [...]” cada dia é um finito recomeço, nos pequenos detalhes estão as 


grandes alegrias e que o sucesso deriva dos sonhos, dos imprevistos e das quedas... 


Faça do recomeço uma reflexão... Dos detalhes a motivação... Das alegrias as 
lembranças... Das lembranças a valorização... Dos sonhos a realização... Dos 
imprevistos e das quedas um passo de evolução... E do sucesso uma audácia de 


gratidação... 
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Wagner Azevedo Pereira 
Nova Iguaçu/RJ 


Se eu fosse, o sol eu seria pra a noite e o dia 
Em vez de ser nada nesse mundo sem fim 
Se eu pudesse poria com o amor, quem diria... 


Todo desejo num formato ideal de jardim 


Se eu fosse, até o céu eu iria buscar pra você 
O presente maior que a verdadeira promessa 
Além de uma real fantasia perfeita, vale dizer 


Navegar pelo Tejo, em verso que atravessa... 


Ainda assim somaria num imenso repertório 
À cor que eu invento com palavras que brinco 


Para todos sentirem lá da plateia ao auditório 


O que não se pode perder em sentido e jeito 
Como aquela nota sol musical soa em afinco 


Por melopeia na sobremanhã de tom perfeito 
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Waschgniton Ferreira Santana 


Iheus/BA 
O Dialeto dos Baianos 


Pô véi hoje o sol tá tinindo 

Hoje vou pegar um sol de boa. 

Ficar daquele jeito tá ligado? 

— Pô negão o barril é que vamos de Busão, lotado. 

Tá calor, e nesse busu tá todo mundo misturado. 

Se liga pai a praia tem um bocado de gente né? 

Oxe negão é domingo você quer só pra você é? 

— colé pai tá com ignorância de para com a minha pessoa? 
Oh vei vamos andando você tá muito esquentado. 

— é melhor mesmo, se ligue pai tá batendo viu negão, de verdade tô até vendo. 
Eita tá na brisa né? Mal chegou e já tá se envolvendo. 

— já vem você com suas ladainhas cheias de veneno. 

Oh negão você tá vendo o bicho é? 

— você que tá viajando nas ideias pai. 

Vou me espalhar porque hoje é água dura. 

— beba e fique boiando nas ideias viu miserável. 


Oxente negão sou criado no dendê fique de boa que sou barril dobrado 


Vou me perder nessa areia junto com as negas. 
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— oxe então vai curtir suas ondas pra lá 
Porque hoje vou ficar de molho, relaxar. 


Mais tarde venho pra te arrastar pra casa. 

— tá bom meu parceiro pode demorar só não vai se perder nessa cachaça. 
Seu mal é esse, tá me chamando de perdido? 

— não negão você é o santuário da perdição. 

Oh vei não vou te falar nada por consideração. 


— Oxente tá me estranhando você tá ligado que somos irmãos. 
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emórias Póstumas de Um Mundo Morto 


Minha vida parecia um sonho, havia 
me casado com a bela filha de um 
visconde e minha plantação de café 
estava produzindo como nunca. 
Certamente havia sido um dos primeiros 
abolicionistas ao passar pagar meus ex- 
escravos que por terem se afeiçoado a 
minha pessoa ante os bons tratos não 
quiseram me abandonar com a lei 
áurea. Tivemos algumas dificuldades 
econômicas iniciais na transição do 
sistema escravocrata para o comércio de 
trabalhistas negros. Porém, minha 
solução fora assim torna-los sócios de 
meu engenho, algo ousado que levantou 
a fúria de alguns racistas da região. 
Todavia o modelo teve sucesso ainda 


que inicialmente todos tenhamos 
ficamos com os lucros escassos e 
dividendos, mas que ao invés de 


empregados a agora cooperativa tornava 
todos nós aos lucros mutuamente, ainda 
que a fazenda continuasse a ser minha. 


Tudo era próspero e tínhamos uma 
vida feliz e plenamente realizada, os 
negros se casavam e davam filhos que 
eram enviados a uma escola jesuíta da 
região afim de que estes alçassem voos 
mais distantes que seus pais, ainda que 
agora eles mesmos começassem a fazer 
aquisições de propriedades, de terrenos 
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e outros bens. Todavia havia os filhos 
de um feudo do qual anos atrás o 
tomateiro de seus pais havia pego 
fogo após inúmeras denúncias de 
maus-tratos como torturas, estupros 
e até mortes de negros. 


Os petulantes sujeitos 
caucasianos haviam aberto um 
comércio ao arrendarem as terras 
para plantio de cana ainda que 
continuassem a morar numa casa 
grande lá estabelecida. O problema é 
que eles tinha amigos poderosos do 
qual sendo escravocratas pareciam 
nutrir ódio ao saberem de nosso 
sucesso em relação ao fracasso deles 
após o incêndio. E a inveja asseverou 
o ódio e ganância desses obtusos ao 
hostilizarem frequentemente meus 
sócios e filhos quando iam a cidade. 
Eles eram apedrejados e impedidos 
de entrar nos comércios e por vezes 
mesmo de caminhar nas calçadas. 
Fora assim que certo dia fui ao centro 
com meu sócio Joaquim Silva quando 
soubemos de um negro sendo 
hospitalizado pelos Martins, como 
eram conhecidos. 


O sujeito era escritor e tentava 
vender seus livros na cidade, se 
chamava Machado de Assis. Quando 


os encontramos os Martins vociferavam 
ao incitarem o ódio enquanto esperavam 
seus amigos chegarem a cidade. Um 
deles ao seu lado observava a 
movimentação enquanto Machado 
limpava o rosto de dois tomates. 


- A abolição está na moda, seu 
Martins, sabemos que será efêmero mas 
devemos ser prudentes e se aproveitar 
do momento. Talvez seria mais 
interessante fingir que promovemos 
esse preto safado. Os progressistas 
gostariam de saber disto. 


- Você está maluco! Por causa de 
pretos como esse que ao dedurarem ao 
fazer nosso direito que perdemos tudo! 
Por mim esse preto pode sumir na 
escuridão da noite pois suas obras 
apenas um Fernando Pessoa poderia 
fazer! Ele nem é ser humano! 


Machado de Assis pegava seus 
textos do chão como se fosse lixo, caído 
um menino pisou sobre ele e abaixando- 
se empurrou sua face para o chão rindo. 


-— Acabou, consegue enxergar? 
Pretos imundos como você servem 
apenas para servir o chão ou virar 
adubo! 


Um punhado de pessoa ria ao ver 
isso, porém ao intervir estes vaiaram 
achando um absurdo como loiro 
defender alguém que eles achavam ser 
inferior. Puxei ele do chão e Machado 
aos prantos jurava agora que nunca 
mais escreveria pois vinha sofrendo 
mesmo ameaças de estupro e morte. 
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Ficamos sem reação ao vê-lo 
queimar os papéis numa fogueira aos 
prantos após retirá-lo do lugar. 


- Meu destino sempre será a 
escuridão como todos mestiços, 
negros e pardos. Sermos tratados 
como cães e caçados. 


- Não fique assim, Sr.Machado. 
Talvez deva ir para outra cidade... 


- Não! Mudamos de lugar várias 
vezes! Passava por essa cidade pra 
tentar vender algo, mas sempre me 
chamavam de vagabundo e cão. Os 
Martins tem muita influência mesmo 
na Academia de Letras e ter problema 
com eles é o fim. 


Oferecemos comida para o 
homem e hospedagem, porém, após 
comer ele se retirou indo viajar de 
volta para sua casa. No entanto, mal 
sabia que problemas ainda maiores 
iriam me sobrevir como represália ao 
defender Machado e uns negros ainda 
mais indesejados que ele. Eram 
arbitrários e extremamente 
vingativos e cheios de Ódio, e agora 
nós nos tornarmos alvos daqueles 
monstros sem qualquer compromisso 
legal ou social. 


Naquela noite uma resposta viria. 
No breu ensurdecedor da madrugada 
negros invadiram o terreno e atearam 
fogo nas casas. Ao verem aquilo 
todos foram até os incêndios sem 
saber que era a distração para que as 


mulheres fossem violadas. Mesmo 
minha amada Sabrina assim 
tomaram, sua pele branca de 


porcelana ficou avermelhada e com 
marcas roxas, cor que nos deixaram de 
ódio pela covardia que sofremos. 


No dia seguinte fomos fazer o 
rescaldo para certificar os danos 
tenebrosos levando quase toda 
plantação, três casas e parte de meu 
casarão. Sete negros morreram 
carbonizados e outros três lutando com 
os invasores. Meu sonho assim se 
tornou um pesadelo como se pessoas 
perversas possuindo um mapa dos 
sonhos os usassem apenas para os 
destruir. Restava-nos acordar para se 
libertar de algo sufocante que abafava 
mesmo nosso livre-arbítrio como as 
correntes dos grilhões dos negros. Parte 
dos negros que invadiram foram caçados 


e outros por falso testemunho 
enforcados sob enganosos alegados 
envolvimentos. Os Martins estavam 


presentes rindo ao comentar com os 
demais que aquilo eram as provas de 
que os negros eram encarnações 
humanas de demônios, seres 
essencialmente malignos. 


Havia algo estranho no tom dele, 
porém, agora tentava salvar a 
propriedade junto aos demais nos meses 
seguintes, o que não teve retorno. O 


clima racial na região aumentou 
intensamente levando negros a 
frequentemente sofrerem hostilidade 


sem nada terem feito, de modo que 
meus sócios não mais iam a cidade 
temendo os males que poderia serem 
acometidos. Disso fomos ladeira abaixo 
ao onerar nosso orçamento levando a 
parte dos negros a partir sob os 
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constante assédios dos Martins para 
lhes vender o terreno. Apenas Chico e 
Joaquim ficaram comigo, pois minha 
esposa havia voltado a casa da mãe. 


— Oferecemos um preço justo ao 
terreno dado o estado que se 
encontra, vossa mercê poderá 
comprar uma casa modesta pra viver 
com seus crioulos de estimação. 


- Eles não são cães. - Ameacei 
sob os risos debochados de dois 
deles. - Por qual motivo vocês se 
julgam no direito disso? 


- Vocês não sabem de nada, 
temos conhecimentos superiores que 
nos dão direito a isso! Porém, 
voltemos aos negócios. Você não terá 
como pagar os impostos esse mês, 
mas caso venda pra nós 
conseguiremos providenciar algo. 
Senão sua casa será tomada pelo 
governo. 


Ao ouvir aquelas palavras apenas 
cuspi no chão ao ver aqueles homens 
subirem no cavalo e espancando-os 
fizeram correr aos berros. 


Todavia o falado se consumou 
com um rigor autoritário incomum, 
indicando o poder de influência 
daqueles monstros sobre as 
autoridades. Usando da lei de modo 
tendencioso, ameaças, e outras 
alegações de problemas gerados a 
comunidade pelo meu projeto, os 
oficiais da lei dizem que nosso projeto 
econômico e social era desastroso e 
potencialmente perigoso para a 
sociedade e por isso sob as ordens de 


'superiores' o empreendimento seria 
tomado caso não pagassem impostos 
especialmente extorsivos para nós. 
Tivemos apenas tempo de tomar alguns 
pertences com Joaquim e Chico Silva 
para partirmos numa carruagem sem 
rumo. Passamos horas cavalgando para 
o mais longe possível até pararmos para 
comer quando lembrei-me de algo. Um 
tio meu que estava num ramo de 
transportes e comércio com seu país 
árabe. 


Meu nobre tio que traído, Salim 
Rachid Mustafá fora destituído dos 
títulos 'honoríficos, fraudado suas 
propriedades intelectuais ao criar a 
Academia Filoversista de Letras quando 
ele se viu lançado a sarjeta do 
esquecimento com a tomada de uma 
elite autarquista de corruptos charlatões 
que buscava se infiltrar na Arábia. De 
algum modo meu sábio parente havia se 
reerguido e por isso fomos tomar 
satisfações e auxílio com ele. Hoje ele 
possuía toda uma linha de transportes 
marítimos de produtos árabes. 


O homem em túnicas longas nos 
recebeu sorridente em seu 
estabelecimento que vendia mercearias, 
destituído de preconceitos parecia 
remeter o apogeu do Oriente Médio em 
tempos medievais e abraçou meus 
sócios aos cumprimentos de 'Alá'. 


- Alá abençoar esses homens livres 
que agora são! 


- Temos problemas e destruíram 
todo nosso patrimônio. Acredito que 
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sejam os Martins que dominam nossa 
cidade. - Comentei com ele pesaroso. 


— Sim, conhecer esses 
cavalheiros. Servem os mesmos que 
nos  caçaram e mataram nas 
cruzadas. Muitos nomes e roupagens 
tem, usando o nome de Deus para o 
que lhe é oposto. Me informaram que 
foram eles quem enviaram os negros 
atacá-los para instigar o medo racial. 
Sigam-me. 


Ao recebermos convite para 
entrarmos o homem preparou comida 
servida por dois de seus empregados 
e contou sua história após ser 
fraudado e roubado. 


- Após nos falirem me uni a um 
grupo de desajustados, mendigos e 
pivetes e os instrui as artes e 
conhecimentos que conjuram 
vingança aos atrozes que promovem 
a desigualdade e corrupção impune 
para se exaltar. Fundamos uma 
Fraternidade da Miséria auxiliada por 
um grupo conhecido apenas por 
lendas ainda que imitado por versões 
criminosas e perigosas. Há homens 
infiltrados em todas as sociedades 
para nós roubar e destrui-las por 
dentro, em sua política, cultura e 
religião. Esses ratos tomaram os 
lugares dos príncipes, os ímpios dos 
piedosos, e agora Os príncipes como 
ratos iriam infiltra-los do mesmo 
modo que nos fizeram. 


- Do que o senhor está falando? 


—- Por favor nos siga. 


O homem fez todos se levantarem 
novamente e assim nós fizemos indo 
comércio adentro até uma passagem por 
de trás de uma estante que dava a uma 
escada de madeira que descia até um 
porão. Lá haviam vários artefatos e 
pergaminhos quando ele começou a 
contar. 


- Há uma guerra muito antiga de 
homens de negro que tendo 
conhecimentos de eventos futuros 
atuam para tomar as rédeas do destino 
humano. Por isso há uns séculos ex- 
templários que nos entregaram tais 
planos e conhecimentos junto a um 
homem misterioso criaram uma ordem 
que visa combater esses ladrões da 
liberdade e saberes humanos. 


- (Como o senhor sabes dessas 
coisas? - Perguntei perplexo. 


- Eles promovem crimes em 
segredo para que ocultos usem deles de 
chantagem para outros mais contra 
nossos direitos, sabem estarem 
condenados por Alá e pelo destino, 
porém, justamente por saberem disso 
nutrem sonhos de uma possibilidade 


infima do oposto ao destruir a 
humanidade, o amor, a liberdade 
responsável, a verdade e tomar 


conhecimentos para a todos dominar em 
monopólio. Os que se diziam Jesus, hoje 
como diabo foge da cruz. Roubam o que 
é direito nosso para cobrar. Por isso sua 
pequena ética da etiqueta apenas é 
grande quando custa caro. 


- Quem são? E o que são essas 
coisas? 
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Comentei ao ver vários objetos 
bizarros em estantes e mesas. 


- Coleções de artefatos que não 
deveriam estar aqui nesse mundo ou 
nesse tempo. Sua procedência são 
apenas rumores e os protegemos 
para que estes não se apropriem 
mentirosamente como criadores e 
acusem as vítimas do que são, se 
possível. 


Ao me aproximar pego algo que 


parecia uma arma quando ela 
disparou um feixe de luz. O homem 
tomou rapidamente de mim e 
comentou. 


- Não brinquem com isso! Nas 
mãos dele apenas será desgraça! O 
que meu líder diz é que algum dia a 
procedência disto tudo será revelada, 
quem fez e criou tal como onde. Os 
rumores dizem que estes tiveram 
contatos com outras dimensões 
infernais ou mundo indistintos de 
sonhos, porém, como cavalheiro do 
Sul guardo tais coisas para preservar 
não apenas a verdade, mas o certo e 
impedir os crimes desses monstros 
que dizem já ter mudado o destino 
aqui. 


— Como assim? 


- O que não possui motivo ou 
justificativa é doloso | quando 
intencional ainda que nem tudo que 
seja intencional tenha motivo ou 
justificativa como o torpe e a 
crueldade. Nisso reside a diferença 
entre acidental e intencional. E estes 
fazem isso para subverter não apenas 


a humanidade mas o destino. Você 
conheceu Machado de Assis e olhe esse 
livro. 


Ao pegar o livro em brochura vi o 
nome dele e o título 'Memórias 
Póstumas de Brás Cuba'. 


- Ele queimou seus escritos! Como 
pode? Nem escreveu isso! 


- Sim! Na verdade ele fora morto 
enforcado ontem. Seria como se esse 
livro fosse ironicamente as memórias 
dele... 


Um livro sobre um morto escrito por 
alguém morto? Fiquei perplexo. 
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-— Algumas pessoas percebem as 
variações de coisas sem a existência 
deles mesmos. No mundo realmente 
dominante dele ele fez acordos com 
racistas para publicá-los e ficar 
famoso. 


Fui tomado por uma enorme 
fraqueza levando-me a sentar numa 
cadeira, e tremendo pensava nas 
possibilidades. Talvez todos 
estivéssemos mortos numa dimensão 
morta por mortos morais, e aquelas 
era as memórias póstumas de um 
mundo morto. 
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Bailarinas (pintura) 


Cristiane V. Porcini 
São Paulo/SP 
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Artista do Mês 





Desenho: Márcio Apoca 
Campo Mourão /PR 


Ray Charles 


pianista, cantor e compositor americano 





23/09/1930 - 10/06/2004 (73 anos) 


https://www.ebiografia.com/ray charles/ 


https://www.youtube.com/watch?v=aC6zCkzPNK86list=PL4E7DIBB35AD4ECC7 
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Caricaturas 


Jamison Paixão 


Las Palmas de Gran Canária/ Espanha 























Entardecer em Las Canteras 
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El cocinero de Las Palmas 


198 








LiteraLivre Vl. 5 -nº 29 - Set./Out. de 2021 


Vênus flutuante 


https://www.facebook.com/paixaodeoliveira 
https://www.facebook.com/jpartes.desenho.3 
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Sci-fi Tropical: nosso novo parceiro 


Semanalmente, o site Sci-fi Tropical traz um artigo, resenha de livro ou análise 





sobre o cenário do fantástico nacional, permitindo que os fãs do gênero, tão 
acostumados a ler obras estrangeiras, conheçam também autores nacionais que 
ajudaram a consolidar a ficção-científica por aqui. O site traz ainda O PROJETO 
MINIBOOKS FANTÁSTICOS, com obras de autores de FC em língua portuguesa 
para download. Com um design exclusivo, o leitor terá uma experiência imersiva 
nas histórias. Rubens Angelo, criador do site Sci-fi Tropical, é formado em design, 
mestrando em mídias criativas e, principalmente, fã incondicional da ficção 
científica. 


Venha conferir: 


AVerdade 
Sobre'a Ida 
“Lua 





https://scifitropical.wordpress.com 
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Lançamento da Revista Rock Cine 


Conheçam Revista Rock Cine! Revista Rock Cine £1 


Cinema, arte, cultura, comportamento e entretenimento... 


Dicas e sugestões sobre a Sétima Arte. 


PHANTOM 
OFTHEDARADISE 


Pink Floyd - The Wall 

Westworld - Onde Ninguém Tem Alma 
Titânio 

Slice Of Life 

Tears In The Rain 

A Pata Do Macaco 

A Volta Do Parafuso 

E mais... 





Link para ler ou baixar: 


https://drive.google.com/file/d/1yZXR ZDyg-VtKJp7odpVKB UF3p30r2j/edit 





Para mais conteúdos, acesse: 


https://rmbsrock.blogspot.com 
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Selecionados no 7º Concurso da Revista Seresta 


A VIDA E A OBRA DE CECÍLIA MEIRELES 


Revistas 
NDar GE str 


Agradecemos a todos os participantes do 7º 
concurso promovido por nossa Revista. 
Recebemos textos e ilustrações referentes a 
Cecília Meireles que nos fizeram acreditar 
ainda mais na beleza da arte visual e literária. 
Como no edital, em setembro, a relação com 
os nomes dos selecionados 
estará em nossa página. 


Equipe de produção da Revista SerEsta 


Para conhecer os selecionados, ler edições anteriores e saber sobre novos 
concursos, acesse o site: 


https://revistaseresta.blogspot.com/p/selecionados.htm! 
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LiteraAmigos 


Espaço dedicado a todas as entidades e projetos amigos que de alguma forma 
nos ajudam ou possuem proposta de trabalho semelhante a nossa: 


Corvo Literário 


O Corvo literário é um espaço para 
propagação da arte, em especial da 
literatura. Mas também para discussões e 
debates, por isso sempre traremos opiniões, 


https://corvoliterario.com/ 





https://corvoliterario.com/contact 


entrevistas, notícias, e contamos com a 
participação de todos. 


Acessem o site e enviem seus textos com 
tema livre: 





SERENA E 


O Sarau na Favela nasce por conta do 
isolamento social e da necessidade de 
movimentar as diversas linguagens 
artísticas. 

A princípio foi pensando nos amigos da 
favela e hoje é um espaço para todos, do 
país ao mundo. Estamos na 422 Edição com 
diversas e com atividades, as terças, sextas, 
e aos domingos semanalmente e as quintas- 
Página do Facebook: 


https: 
Canal do Youtube: 


WWww.facebook.com/saraunafavela 


feiras quinzenalmente, basta acessar a 
página do Sarau no Youtube e no 
Facebook. 

Envie o seu vídeo para Whatsapp 55 (21) 
988918862. 

Aproveita se inscreva no Canal e 
compartilhe e venha fazer parte do Sarau 
que seguirá com a celebração da vida. 


mis na Favela 


https://Awww.youtube.com/channel/UCKgHHTIDJgKOsIDOXWS3DhTO 
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“Blog Concursos Literários” 


Blog criado em 2011, com o objetivo de 
divulgar editais e resultados de concursos 
literários e prêmios literários. 


É considerado por muitos autores como uma 
fonte completa e acessível de 


editais e resultados de premiações 
realizadas no Brasil e em todo o mundo. O 
projeto também é elogiado por não incluir 


em suas postagens os concursos que 
cobram quaisquer taxas de inscrição ou 
publicação dos autores. Além disso, 
muitos organizadores de concursos 
literários reconhecem este espaço como 
uma referência no apoio à divulgação. 


Acessem o site e conheçam os Concursos 
do mês, do ano e as seleções 
permanentes: 


Blog: https://concursos-literarios.blogspot.com.br/ 
Facebook: https: //www.facebook.com/concursosliterarios/ 


CONCURSOS 





LITERÁRIOS 


é um zine-colagem de coisas 
interessantes encontradas por aí. O 
objetivo é apenas divulgar e valorizar a 
cultura, em suas variadas vertentes, 


Acesse para ler: 


para que seja apreciada, fomentada e 
preservada. 

Quem quiser receber por mail o 
AAAHHrte, é só pedir no 
wnyhywOgmail.com. 
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Academia Independente De Letras (AIL) 


A ACADEMIA INDEPENDENTE DE LETRAS uma associação civil de direito privado, 
(AIL), situada na cidade de São Joãdo/PE é com finalidades culturais, sem fins 
lucrativos. 


http://academiaindependentedeletrasail.blogspot.com 





LT EN ELEULTHE 


No blog do autor Alan Rubens, o leitor terá a oportunidade de ler textos incríveis escritos 
pelo próprio Alan e também de autores convidados de todos os lugares, numa reunião de 
talentos eclética e divertida. 


https://alanrubens.wordpress.com 


Rin Rubens 


Contos semanais de terror, escritos pelo autor Allan Fear, para ler gratuitamente! 
Link do site: 


https://noitesdehalloween .wixsite.com/allanfear 


O SABOR DO MEDO 


NCONTOS SEMANAIS DE MOPPOR | 


“NeITE PBIDAS 
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EITA SR Te TAM NTE TA - uma plataforma criada para unir as mulheres e a arte em 


geral, cadastre seu portfólio e participe: 





MULHERES 
AUDIOVISUAL 


http: //mulheresaudiovisual.com.br/ 


Revista Cultural Traços 


Publicação digital para divulgar a cultura em todas as suas nuances, para incluir 





todas as vozes, para ser cultura à flor da pele. Cultural Traços, para um mundo 


que precisa de arte. 


CULTURAL 


TRAÇOS 


LITERATURA FOTOGRAFIA ARTE DIGITAL INFORMAÇÃO CULTURA 





https://www.revistatracos.art.br/ 








Maldohorror - Coletivo de escritores fantásticos e malditos 


Aventurem-se lendo o que há de melhor na crônicas ácidas e histórias imorais, 
literatura de Terror/Horror. Visite o site do escritos por autores consagrados e 
Coletivo 'Maldohorror, que reúne os também por iniciantes, numa grande 
melhores contos de terror, poesias malditas, mistura de estilos. 
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Site oficial: 
www.maldohorror.com.br 








Página do facebook: 
https://www.facebook.com/maldohorror 





ZE A ES RS Magalhães Zeiner, tem realizado ações 


- Ong criada na cidade da paz Augsburg, na por todo o mundo, | promovendo 
Baviera - Alemanha, que promove ações encontros, saraus e apoiando iniciativas 
entre cidadãs e cidadãos da Terra, criando que visam a inclusão social, a defesa do 
um intercâmbio cultural de Paz através das meio ambiente, a igualdade e a paz para 
Artes.O projeto, que tem como curadora a todos os povos. 

escritora e Embaixadora da Paz Alexandra 


https://www.facebook.com/Mulheres-pela-Paz-Frauen-f%C3% BCr-Frieden-6642538000869/ 





Portal Domínio Público 


Tenha acesso gratuito e legalizado à milhares de textos, sons, vídeos e imagens 
do Brasil e do mundo em domínio público. 


RES erasi 
Portal 
B ” - Público | 


http:/lwww.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp 
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Canal da Dr. Plague 


Gosta de histórias assustadoras, contos e lendas de terror? E de gatinhos? 


Se a resposta é sim, o canal do youtube “Dra.Plague Asylum”, traz as melhores 
histórias, com narração perfeita e pesquisa apurada, além de reverter toda a 
monetização para o abrigo de gatinhos mantido (com muito esforço) pela 
criadora do canal. 


Divirtam-se com os vídeos e ajudem os gatinhos! 


https://www.youtube.com/c/DraPlagueAsylum/featured 





» Youlube 


O Experimento Russo do Sanatório Waverly Hills- A 
Sono Casa da Colina 





- No canal e podcast “Literatura já”, criado pela escritora Joyce 
Nascimento, você encontrará muita leitura e narração de textos: poesias, contos e 
crônicas autorais e de outros escritores. Entrevistas, bate-papo com convidados, dicas e 
informações sobre o que está acontecendo no mundo literário. Tudo em formato de 
áudio publicado toda sexta-feira, a partir das 19h. Fui convidada para conceder uma 
entrevista ao Literatura já e fiquei muito contente com o resultado, confiram! 

Se inscrevam e não percam nenhum conteúdo! 


https://open.spotify.com/show/7iQe21M79gH75CcERx5DOsf8 
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- Canal do Youtube criado pelo locutor Marcelo Fávaro, onde 
podemos “ouvir” clássicos da literatura mundial. O canal proporciona entretenimento 
inclusivo e de qualidade para todos os amantes da boa literatura; tem Guimarães Rosa, 
Monteiro Lobato, Stephen King, Edgar Allan Poe, Machado de Assis e muito mais. 
Conheçam, se inscrevam e aproveitem. 

Ouvir histórias é relaxante e instrutivo!! 


https://www.youtube.com/channel/UCsqheVzvPGoIl6S3pP3MBlhg 





a 





Podcast Toma aí um poema 


O Podcast Toma Aí um Poema tem com objetivo declamar o máximo de poemas 
brasileiros possíveis e disponibilizá-los em áudio para torna-los mais acessíveis, nos 
diferentes canais e formatos. Acesse o site e envie seu poema!! 

https://www .jessicaiancoski.com/toma-ai-um-poema 
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Modelo de envio de textos para publicação na revista 


No meio do caminho (título) 

Carlos Drummond de Andrade (nome para publicação - este nome não 
será trocado) 

Rio de Janeiro/RJ (cidade e estado onde vive - país somente se for do 
exterior) 


(no máximo 3 textos com até 3 páginas) 


(texto - utilize fonte arial ou times new roman) 


No meio do caminho tinha uma pedra, 

tinha uma pedra no meio do caminho, 

tinha uma pedra, 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento, 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 

tinha uma pedra no meio do caminho, 


no meio do caminho tinha uma pedra. 


https://www, pensador. com/melhores poemas de carlos drummond de andrade/ 


(site, página ou blog — pessoal ou de divulgação de obras) 








Vamos mudar o 
mundo 
através das 
palavras!! 


https://cultissimo.wixsite.com/revistaliteralivre 


https://www.facebook.com/RevistaLiteraLivre 





